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  Num projecto da autarquia oliveirense 

Moinhos 
de água e pão 

originam museu 
A Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis lem em mãos um projecto de recuperação de grande parte dos 
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moinhos de água no que lem aos 300. O objectivo é criar um Parque Temático 
Molinológico, onde se pretende recuperar o património e a paisagem, bem como requalificar os cursos de 

MESTRES EM TAPETES E ; HÁMAIS DE MEIO SÉCULO água existentes numa área total de cerca de 40 hectares. pan id ais 
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Civitas lança Kit” 
para defesa dos direitos humanos 

O Núcleo Regional de Aveiro da Associação para a Defesa e Promoção dos Direitos dos Cida- 

dãos (CIVITAS) lançou recentemente um “kit” sobre os direi tos humanos, através do qual se 

pretende construir estratégias de práticas de cidadania activa, que terá como público alvo 

alunos do 1º, 2º e 3º ciclos do Ensino Básico. Para além deste projecto concreto, a Civitas leva a 
a SER iboer ide do 

cabo um prog io da ão univer- o 5º 
sal dos direitos humanos, que terá lugar hoje, na Universidade de Aveiro. 

  

A Civitas nacional, ao que nos é relatado por Júlio Pe- 
drosa; presidente do Núcleo Regional de Aveiro, nasceu 
num núcleo que trabalhou durante algum tempo para 
ajuizar a oportunidade e mobilizar pessoas e que culmi- 
nou com a assinatura de escritura de constituição em Abril 
de 1989, em Lisboa. 

Até chegar a Aveiro teve núcleos na Região de Lisboa 
(Sintra, Cascais/Oeiras) e no Porto, que teve a missão de 
abranger a região Nome... 

“Aviso aparece em Abril do ano 2000, numa altura em 
que se estava a discutir a Carta dos Direitos Fundamentais 
da União Europeia. «A nossa primeira realização como núcleo 
fi no contexco desta aiscussão que decorres em Julho de 2000». 

Depois desta iniciativa, a associação dedicou-se a criar 
uma relação de confiança e parceria. com as escolas e jar- 
dins de infância, porque «para interessar us pessoas pela 
importância dos direitos humanos, em geral e dos cidadios em 

particular; as crianças são excelentes meios para passar a men- 
Sagem. As criampas e s jovens ganham sensibilidade e compre- 
e 

lusitaniagás 
galpenergia 

€ 4 gásnatural 

i 
nha Júlio Pedrosa. 

O 

Ana Sofia Pinheiro quer da questão da pedugo- ação decidisse promover 

— > gia para estas idades e com A Civitas lidera um reuniões com todos os pre- 

Segundo Júlio Pedrosa, condições para caminham, projecto de trabalho jun sidentes das juntas de fre- 

presidente do núcleo regi- esclarece Júlio Pedrosa, to das autarquias locais e guesia do concelho de Avei- 

onal de Aveiro da Civitas, A par destas acções pe- começando pelas freguesi- ro, Um périplo que está pra- 

o “kit”, subordinado ao dagógicas,a Civitas come as, que defende a ideia de ticamente concluída, fal- 

tema “far e pensar os di- ça a protagonizar algumas que «é importante perceber: tando apenas três reuniões. 

reitos das crianças”, lança- iniciativa isoladas. Um se os grandes princípios liga- A ideia subjacente ao 

do é composto por «um — modelo de acruação que dos à problemática da projecto é «promover nas 
ale ovesado Fancidina desde sina nad dede de Ppúnid 

sema equipa de grande qua- núcleo, em 2000, e que direitos das crianças em par. uma vivência mais próxima 

lidade, de que faz parte pretende ser apanágio para | sicularo, uma preocupação dos direitos humanos O 

«sm manual de apoio «o o faruro, já que setem que evidenciada pela dismibui- | entusiasmo por parte dos 

professor, que dá conta de «começar de uma maneira ção do “kit de defesa dos presidentes de junta «foi 

“uma maneira muito rigoro- — omais anilde possível para direitos humanos. é ainda antes do 

sã, mas simples, quais são os não se dar a ideia de que é Mas, de acordo com o" Naral será dada oporruni- 

pressupostos pedagógicos, que possível)fazer mais do que re- responsável, «muitos dos dade de apresentar ideias 

“os levam a compreender o almente se podes, grandes problemas surgem num reunião conjunta. 

sentido que este material tem O presidente do Nú- porque se desprezam as pe- Júlio Pedrosa afirma 

é como é que devem traba cleo Regional de Aveiro da quenas questões, como asre- que há uma área que já à 

Ihar com eles comeas seus lu Civitas destaca que estaas-  Jações de vizinhança, na fi- partida «emerge como inte- 

noso, Trata-se de um con sociação é composta por mília, no grupo de amigos, resante que é a relação dus 

junto de cartazes e a cada «gente voluntárias, peloque de fregisia é na escola. Es freguesias com as escolas do 

um dos quais está associa- Júlio Pedrosaaproveirapara  sascoisassãodecisivasseque- 1º ciclo, que deveriam ser 

do uma temática, como fazer um apelo: «quememi-  remosterumasociedadepor factores de maior animação 

por exemplo o direito à ver interexado e ruguesa verdadeiramente da vida local, numa relação 

saúde e à escolaridade, com as questões de cidada- empenhada muma vivência mais próxima quer com à 

sempre para menores de mia em qualquer uma das quotidiano dos diretos hu autarquia quer com as pró- 

18 anos. O uso de cada suasexpresõescentenderque manos e numa abertura prias comunidades», 

manual é uma opção pe- a Civitas pode ser um par- — comos direitos inemanos uni Uma segunda área de 

dagógica de cada professor. ceiro venha ter commosco e versais, defende. intervenção passa por asen- 

Este manual foi criado logo veremos como podemos Esta compreensão de sibilizar para as questões da 

por uma equipa «bistante continuar», que os agentes locais po- vida dascomunidades cais, 
interdisciplinar e com conhe- dem fxer a diferença no como a preservação do am- 

cimentos quer da problemá- Intervenção junto relacionamento entre cida- biente e o espaço público», 

sica dos direitos da criança das agentes locais dãos fez com que a associ- | Uma outra preocupação 

, , 
Civitas quer operar como rede nacional 

ensão desta questão como também se clega às famílias, sus- 
renta. 

A primeira iniciativa de contacto com a população ju- 
* venil aconteceu a propósito da promoção da cademeta 

dos direitos humanos em acção, que as crianças podiam 
levar para casa e discutir com as famílias. No âmbito deste 
projecto, a Universidade de Aveito surgin como parceira 
pasa inserir esta problemática dos direitos humanos em 

acção em disciplinas que têm a ver com a formação de 
educadores e professores. Numa disciplina mais voltada 

para a área de projecto e noutra mais ligada às questões da 
comunicação. 

Esta ideia de cidadania acriva, que decorreu no ano 
lectiva 2001/2002 culminou com uma acção pública no 
campus universitário, em que os alunos tanto da universi- 
dade como os do Ensino Básico apresentaram os seus pro- 
jectos. «Foi magnífico e demonstrou o trabalho notável que 

i desenvolvido. Ultrapassou as nossas Fugaso; subli- 

eee —— man 
Sede Social: Av.Congressos da Oposição Democrática Nº54 Apart.684-3801-956 Aveiro 

Telef:234.378600  Fax:234.378602 

Centro Distribuição de Leiria:Avº Nossa Senhora de Fátima nº17D — 2410-140 Leiria 
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Centro de Distribuição de Coimbra: R. Pe.Estevão Cabral, Ed.Tricana — Lj. 9 — 3000-316 Coimbra 

Telef: 239.852420 Fax: 239852421 

Telef: 234.400170. Fax:234.400179 
Centro Distribuição de Aveiro: R. do Brasil, 3/5 — Urb.Forca Vouga /Vera Cruz — 3800-009 Aveiro 

    Júlio Pedrosa, presidente do núcleo de Aveiro da 
Civitas 

sentida num primeiro que estão sujeitas a grande 
contacto com os agentes pressão de exclusão, como às 
locais foi a questão social, comunidades ciganas e mais 
porque «há comunidades pobres», afirma. 

Direitos humanos 

assinalados na Universidade 
A Universidade de Aveiro recebe, hoje, as comemora- 

ções do 54º aniversário da assinarura da carta universal 
dos direitos humanos. Trata-se de «xy primeira iniciativa 

assciada aos mécleos de formação de prefesores da umiversi- 
dale, pira além de as crianças também: vir do cam- 

Bda 
O dia pretende ser de «encontro, de afirmação da actu- 

alidade e da relevância da Declaração Universal dos Direitos 
Humanas e de criação de uma prática de encontro sistemático 
das pessoas associadas ao projecto do núcleo da Civitas», de- 
fende Júlio Pedrosa. 

Este tipo de daras históricas servem, no entender do 
responsável para reflectir e ver «como suma interwenção de 

cidadania activa deve fazer uma atenção permanente à actt- 
alidade e à renovação dos direitos humanos instituídos e tantas 
vezes ameaçados ou desvirtuados». 

«Eu creia que o momento que se vive em Portugal nada é 
de menos para chamarmos à atenção para que é funelamental 
termos um Estado de Direito que funcione, é fundamental 
não sobrewalorizarmos os pequenos atropelos aos direitos. dos 
cidadãos para que depois não nos surpreendamos com mo- 

mentos em que é mais extdente o resultado desse virar de olhos 
a ssaipeio Ria e itos das crianças, das. mulheres, 

de qualquer cidadão», desabafa Júlio Pedrosa. 
A sociedade portuguesa atravessa, para o responsável, 

um momento em que se torna patente que as pessoas não 
estar disrraídas. «A civitas não pode fazer muito, mes 

em conjunto com outras iniciativas pode fazer-se q diferença». 
Como carências de maior, Júlio Pedrosa destaca os re- 

“cursos económicos e a necessidade de uma sede, uma situ- 
ação que já foi provisoriamente resolvida com a cedência 
por parte da Universidade de Aveiro de uma sala para ins- 
talar a associação. Todas estas questões ainda não são mui- 
to «Para já o que queremos é animar projec- 
tos», disse. 

meme 

  
 



entrevista da semana: Matos Rodrigues, director executivo da Polis Aveiro 

ma Polis 
é um projecto ambicioso 

O Programa Polis, que vai recuperar toda a zona ribeirinha da cidade, já começou em Março 
de 2001, no entanto, só agora é que algumas obras entraram em fase de execução. Já é possível 
ver a recuperação feita nos muros dos canais da Ria de Aveiro, bem como o embelezamento da 

zona do Rossio, mas ainda falta muito para fazer. 
Para nos dar conta do ponto de situação do Programa Polis, quais os atrasos e o que se preten- 
de fuzer em Aveiro, o “Campeão das Províncias” falou com Matos Rodrigues, director executivo 

da Cidade Polis e considerado por muitos como «o verdadeiro bomem Polis». 

MR - Neste momen- 

to estamos a acertar dois 
pormenores, um tem a ver 
com as negociações que 
temos tido com o ambi- 

ente (ICN) porque algu- 
ma da intervenção da Po- 
lisafectrou abrange a Zona 
de Protecção Específica. 
Iremos ter uma preocupa- 
ção ambiental, nomeada- 
mente na densidade de 
ocupação do solo, da área 
residencial que estamos à 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) — Quan- 
do é que teve início o 
programa Polis em 
Aveiro? 

Matos Rodrigues 
(MR) — O Programa Polis 
teve início formalmente a 
21 de Março de 2001. O 
nosso objectivo principal é 

tornar os canis e a Ria uti- 

lizados pela cidade e pela 
população da cidade. É | propor paraazona da Lora, 
essa a intervenção base da nas volumetrias como a do 
Aveiro Polis, tem essa es- hotel que está previsto para 

aquela área. Inicialmente 
estava previsto com sete 
pisos e agora estamos a 
equacionar que o projecto 
deverá funcionar com uma 

tratégia de intervenção e 
tem queestar concluída em 
Novembro de 2005 do 

ponto de vista fisico. A Ci- 
dade Polis ainda vai dura 
mais um pouco, até Maio volumetria mais baixa, na 
de 2006, para se fazer a área dos quatro, cinco pi- 
gestão e conclusão finan- sos 
ceira do projecto. 

CP — Esse prazo é 
possível? 

MR - É, do ponto de 
vista de investimento em 

espaço público. Há alguns 
atrasos na conclusão do 
Plano de Urbanização. Isto 
porque inicialmente o Pro- 
jecro Polis estava orienta- 
do para elaborar cinco ph- mos duas soluções em 
nos de pormenor. A equi aberto: manter o porto 
pa coordenadora destes abrigonazonada lota, mas 
projectos sugeriu ao Con- com uma dimensão mais 

s. 
CP — Que requali- 

ficação vai ter a zona 
da Lota? 

MR — Estamos a estu- 

dar duas soluções para à 
construção de um porto de 
abrigo. Independente- 
mente da suja localização 
vai precisar de um estudo 
de impacte ambiental. Te- 

selho de Administração e reduzida ou aceitar uma 
à própria câmara que em sugestão do ICN que era 
vez decinco planosde por transferilo para a zona do 

Tertif. Vamos estudar as 
duas soluções, mas se op- 
tarmos pela segunda hipó- 
tese, isso implicaria dar um 
aspecto mais cuidado no 
canal das Redúzias. 

menor seria interessante, 
do ponto de vista de ges- 
tão, transformá-los num 
nico plano de urbaniza- 

CP - O que falta 
fazer para concluir 
este plano? 

sia pôr em causa à execu- 
ção do espaço público até 
Novembro de 2005. Este 
plano está a ser conjugado 
com o próprio plano de 
urbanização da cidade, 
que está a ser alterado. Há 
como que uma convergên- 
cia, sobretudo nas zonas li- 
mítrofes entre estes dois 
planos de urbanização, tem 

essa compatibilidade a ní- 
vel regulamentar nas áreas 
de transição para que de- 
pois, terminada a nossa in- 
rervenção, haja um único 
instrumento de gestão ter- 
ritorial em toda a cidade. 

« Estamos atrasados 
do ponto de vista do 

MR - Um dos projec- 
tos da Aveiro Polis é termi- 
nar o Canal de S. Roque 
com um pequeno porto de 
abrigo, à semelhança do 
que se fez na Fonte Nova, 
ao criar ali um lago artifi- 
cial. As preocupações am- 
biengiis, ao nível do con- 
trolo das águas, do ruído e 
do ar, estarão presentes, 
pelo que se vai criar um 
centro de monitorização e 
interpretação ambiental 
que terá como função mo- 
nitorizar todo o ambiente 
usbano Já foi lançado o 
concurso. Há todo um 
conjunto de outras obras 
que não estão dependen- 
tes do plano de urbaniza- 

  ção e que estão a avançar. programa 
O mercado Manuel Firmi- | em cerca de quairo 
no, a Praça do Peixe, os meses.» 

  muros dos canais, as com- 
portas do Canal de S. Ro- 
que estão praticamente ter- 

inadas, falta só a clecuri- 
ficação, que está em fase de 
conclusão. 

CP Qual foi a me- 
todologia adoptada 
para Aveiro para ge- 
rir o Programa Polis? 
MR - Foi uma meto- 

dologia que um conjunto 
Cinco áreas de cidades adoptou, que 

de intervenção foi a criação da Sociedade, 
instituir um organismo de 

CP — Ao invés de. natureza empresarial, em 
se ter três planos de forma de sociedade anóni- 
pormenor e transitar- 
se para um plano úni- 
co, isso tomou o pro- 

cesso mais complexo? 
MR — Atrasou numa 

primeira fase o andamen- 
to dos trabalhos, mas se 
tivéssemos optado por três 
planos de pormenor, cada 
um teria que ir a consulta 
pública em fases diferen- 
tes e globalmente iria atra- 

ma, em que o Estado re- 
presenta 60 por cento do 
capital e o próprio muni- 
cípio 40 por cento, Tem 
uma equipa relativamente 
reduzida, constituída por 
um técnico gestor e um 
administrativo. 

CP — Em termos de 
recursos humanos, 
eles são suficientes? 

MR-A Sociedade Po- 
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Matos Rodrigues, director executivo da Polis Aveiro 

lização, para que a própria 
Lora tenha uma vida con- 

tínua, quer nocturna quer 
diuma, uma área turística, 
onde iremos instalar um 
hotel panorâmico. Iremos 
criarumazona mista de co- 
mércio e serviços para pe- 
quenas empresas não po- 
luentes e fechar a zona da 

Lota com um espaço dein- 
vestigação ligado à acrivi- 
dade da Ria e das mari- 
nhas, para a UA, que será 
completado com um con- 
junto de jardins temáticos 
que irão fazer a alameda 
central na zona da Lom. É 
um projecto que está nes- 

específica, que tem um 
prazo temporal previa- 
mente definido, a forma 
que adoptámos para trans- 
ferir a componente técni- 
ca para uma entidade ex- 
terna, tem a ver com a ne- 
cessidade de os recursos 

humanos aumentarem ou 
diminuírem conforme os 
picos de obras que vamos 
ter. Neste momento estão 
seis pessoas a tempo intei- 
ro a dar apoio à Aveiro Po- 
lis. Terá um pico em mea- 
dos de 2004 e irá reduzir 

a partir daí. 
CP — Quais são as 

grandes área de inter- 
venção? te momento em projecto 
MR São cinco zonas. base para em finais de Fe- 

O coração da Polis iniciou- vereiro, princípios de Mar- 

qo ser lançado o concurso se com a requalificação da 
para execução deste espa- zona da Lota. Era um pro- 

jecto que já estava a ser ço público. 
equacionado por um con- CP — Essa é uma 
junto de entidades, a cà- área. 

MR — Uma outra 
consiste na criação de um 

parque temático na zona 

do Terúif. Está protocola- 
do-com a Fundação Bis- 
saya Barreto para instalar 
ali a Europa dos Pequeni- 

tos. A nossa ideia é que não 
deveria ser um parque te- 
mático tradicional idênti- 
co ao Portugal dos Peque- 
nitos que existe em Coim- 
bra. Queríamos também 
afirmar a cidade como 

mara, à Administração do 
Porro de Aveiro e a Univer- 

sidade. Ao surgir o Progra- 
ma Polis essas competên- 
cias foram transferidas. 

CP—O que se pre- 
tende? 

MR — Actualmente é 
uma península que existe, 
que está completamente 

ea nossa ideia é 

dar vida àquele espaço. 
Vamos criar uma zona re- 

sidencial com o objectivo 

  

CP - E o Canal de sar mais a execução de todo lis é uma empresa com fundamental de não criar 

ga Roque? o projecto € isso sim pode- uma característica muito zonas com uma única uti- 

perfil 
  

José Fernando Ale- 
xandre Matos Rodrigues 
tem 40 anos e já é casa- 
do há 20, um matimó- 
nio do qual resultou dois 
filhos, um com 17 e ou- 
tro com 16. 

ma Formado em enge- 
nharia civil pela Faculdade de Engenharia de Coim- 
bra, passou os dois primeiros anos da sua actividade 

   
Um homem de desafios 

profissional numa empresa de construção civil, a que 
se seguiu uma experiência no Instituto Nacional de 
investigação em Tecnologia Industrial, após o que fez 
uma pós-graduação em tecnologias de informação. 

Apesar deter saído de Lisboa, cidade que o viu nas- 
cer, apenas com 17 anos, Matos Rodrigues já está em 
Aveiro desde 1998, para incorporar o corpo técnico 
da AIDA (Associação Industrial do Distrito de Avei- 
ro), de que foi secretário geral durante 10 anos, até 
liderar a Cidade Polis. 

«Foi um desafio que eu aceitei. Do ponto de vista 
sentimental foi uma decisão muito complicada deixar 
a AIDA, um filho que ajudei a nascer e a consolidar. 
Aceitei por acreditar na cidade e que o projecto é 
ambicioso», sublinha Matos Rodrigues. 

O engenheiro civil considera que se trata de um 
«projecto de futuro, que terá que mudar as mentali- 
dades na forma como as pessoas se movimentam na 
cidade. Eu estou convencido que Aveiro Polis irá ser 
um exemplo que poderá ser continuado como uma 
empresa que possa gerir espaços públicos», defende, 
acreditando que uma empresa do género tem espaço 
para crescer em Aveiro.
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entrevista da semana: Matos Rodrigues, director executivo da Polis Aveiro 

—» 
uma cidade produtora de 
saber fazer nas áreas das 

novas tecnologias. Portan- 
to, o desafio que colocámos 
à Fundação é que este par- 
que temático usasse mui- 
to as novas tecnologias de 
informação, utilizasse a 
possibilidade de espaços 
virtuais, ligados à proble- 
mática das cidades da Eu- 
ropa, mas que atraíssem a 
juventude de uma forma 
'mais radical, para este tipo 
de parque. 

CP — Mais virado 
para o futuro, portan- 
to 

MR — Sim e interliga- 
do com a água, que era um 
dos nosso objectivos. Ire- 
mos lá instalar o Centro 

Português da Juventude e 
uma praça multiusos. 
Também vamos fazer uma 
intervenção que vamos ter 

juntamente com os clubes 
niavais aí existentes, para os 
localizar nésta zona € os re- 
qualificar. Esta não deixa 
de ser uma entrada da ci- 
dade e do nosso ponto de 

vista será interessante dar 

aqui uma requalificação ur- 
bana para que quando se 
entre na cidade se tenha a 
noção que se está a entrar 
numa cidade com ligações 

à Ria e não para deparar 
com uma placa logística de 
contentores e de estaciona- 
mento de transportes de 
mercadorias. 

CP - E o que pre- 
tendem fazer na zona 
central? 

MR - Iremos requali- 
ficar e ordenar uma nova 
entrada da cidade, crian- 

do uma nova frente ur- 
bana, virada para à Ria. 
Neste momento, quem 
entra na cidade, depara 
com um nó rodoviário, 

numa entrada muito pou- 
co digna numa cidade 
como Aveiro, que lhe tira 
todo este aspecto de inter- 
ligação com o seu elemen- 
to mais característico que 
são os canais e a Ria. Esta 

nova entrada da cidade irá 
ter, para além destas fun- 
ções de yirar a cidade pasa 
a Ria, também terá uma 

ão de reordenamento 
do próprio trânsito. O 
nosso objectivo é retirar o 
trânsito do centro, da Pon- 

te Praça e que as entradas 
sejam feitas por trás da ci- 
dade, A nova entrada e sa- 
ida da cidade no topo do 
canal de S. Roque, para 
evitar que o centro históri- 
co da cidade tenha movi- 
mento de . 

CP — O movimen- 
to ao maroto e à sa- 
lineira vai desapare- 
cer? 

  

«Neste momento, 
quem entra na 

cidade, depara 
com um nó 
rodoviário, 
numa entrada 
muito pouco 
digna para uma 
cidade 
como Aveiro.» 
————— — 
MR. Irernos criar aqui 

um novo espaço, que será 
espaço público. É ponto as- 
sente que ali não vai ficar, 
porque essa rotunda vai 
desaparecer. Vamos esticar 
o nó numa alameda virada 
para a Ria, para criar esta 

nova frente com várias pon- 
tes de viragem. A entrada 
vai ser totalmente transfor- 
mada. Depois iremos avan- 
car parauma outra área, que 
consiste na requalificação de 
todo o Canal de S. Roque. 
Iremos criar aqui um novo 
espaço aubotizado, junto ao 
1P5, numa zona não edifi- 
cante, que terá um parque 
de estacionamento de 
apoio à parte histórica da 
cidade, criar um acesso à 
zona da Lota, uma ciclovia 

e um circuito de manuten- 
ção. A nossa ideia é que as 
pessoas possam usar os seus 
pequenos barcos de recreio 
e que possam ftuir todos os. 
canais. O edifício da Vita- 

sal irá ser recuperado e 
mantido tal como estava, tal 
como vamos recuperar o 
edifício da antiga Lota e 
transformá-lo em gare ma- 
rítima, 

CP - A praça do 
Peixe, como estão as 

obras? 
MR - Estão à avançar. 

Neste momento tivemos 

que desmontar toda a es- 
trurura metálica, por ques- 
tões ambientais, porque o 
projecto previa que o tra- 
tamento da estrutura fos- 
se feita em obra, mas op- 
támos por o fizer em esta- 

Jeiro. Tivemos alguns pro- 
blemas com as fundações 
e tivemos que transformar 
o projecto estrutural e já 
está concluído. A ideia é 

transformar aquele espaço 
numa zona que poderá ter 
outras funções. As bancas 
irão ser amovíveis para cri- 

ar para outras ae- 
tividades culturais, exposi- 

ções e no segundo piso irá 
nascer um restaurante. No 

Mercado Manuel Firmino 

temos já à empresa adju- 
dicada, que só não avança 
porque se está a fazer as 
instalações provisórias para 
os lojistas. Iremos iniciar a 

obraa parrirde Janeiro, que 
consiste na requalificação 
de toda a envolvente até à 
Capitania, que vai ser uma 
zona pedonal. 

CP — Quais são as 
zonas pedonais privi- 
legiadas? 
MR — Toda a zona en- 

volvente ao Mercado Ma- 
nuel Firmino vai se crans- 

formar em zona pedonal, 
vamos criar espaços, para 
circuitos de manutenção, 

“ vamos criar uma alameda 
de jardins temáticos, na 
zona da Lota. Vamos criar 
alguns percursos de Ria, 
com algumas preocupa- 
ções ambientais para que 
possam ser visiráveis, para 
que possam usufuir deste 
espaço como espaço ecoló- 
gico, juntamente com a 
Marina da Troncalhada. 
Para além de toda esta li- 
gação com o Canal do 
Cójo, Fonte Nova, vamos 
criar um novo espaço, que 
é o Parque Central da ci- 
dade, que do ponto de vis- 
ta do futuro irá estender- 
se para lá do caminho de 
ferro, terminando na 109. 
Trá nascer junto ao parque 
um pavilhão multiusos. 

91 milhões de euros 
de investimento 

CP—- O que é que 
já foi feito até agora? 

MR - No nosso plano 
estratégico está 91 milhões 
de euros, dos quais 57 mi- 
lhões são investimentos di- 
rectos e esta é a nossa res- 

ponsabilidade directa de 
gestão. 33 milhões são in- 
vestimentos complementa- 

res, São um conjunto de pro- 
jectos que envolvem várias. 

entidades, quer privadas, 
quer institucionais. 
57 milhões directos, 22,5 
milhões são fundos comu- 
nitários, o restante é através 

da própria sociedade e pri- 
vados (mais valias). Estão 

em curso 1á milhões de eu- 

ros, que inclui as compor- 
cas do canal de S. Roque, a 
ponte pedonal do Canal do 
Cjo, a demolição da pon- 
te de Pau, a iluminação das 
palmeiras do Rossio, fizer 
um conjunto de estudos 
(plano estratégico, de urba- 
nização, um esuudo de in- 
cidência ambiental, análise 
de ruído na zona Pólis, le- 
vantamento topográfico). 
Em curso também o mer- 
cado do Peixe, o Manuel 

Firmino. 

CP — E em projec- 
to? 

MR-A envolvente ao 

mercado Manuel Firmino 
está o projecto feito, falta 
lançar o concurso. Também 
o projecto base da zona da 
Lota, que está neste mo- 
mento à espera de defini- 
ção relativamente ao por- 
ca de abrigo ou requalif- 
cação de um canal da Re- 
dúzia e falta fazer a tercei- 

ra fase da requalificação dos 
muros dos canais, que en- 
volve o canal central e do 
das pirâmides. 

CP — Há algum 
atraso? 

MR — Estamos atrasa- 

dos do ponto de vista do 
programa em cerca de qua- 
tro meses. Não põe em 
causa a execução do pro- 
jecto, poderá apenas a 
apresentação do Plano de 
Urbanização. Relativa- 
mente ao investimento 

previsto estou convencido 

que não vamos ter proble- 
mas de transferência de 

verbas comunitárias. 

CP - Como defini- 
ria o Programa Polis 
em Aveiro? 

MR- O Programa Po- 
lis é um projecto ambicio- 
so para uma cidade com 
ambição. Estou convenci- 

do que Aveiro como cidade 
irá posicionar-se como uma 
das cidades principais do 
país com desenvolvimento 
económico. É um projecto 
que irá requalificar a cidade 
e irá trazer bem-estar quer 
ãos habitantes quer aos vi- 
sitantes de Aveiro.   

e ainda 

| seta SS 
«Não sou muito de admirar pessoas, sou mais de as 
aceitar» 

«França Morte teve uma importância especial na minha 
formação profissional, que gosto de salientar, porque conse- 

gui com a sua honestidade e rigor, que as pessoas trabalhas- 
sem por projectos e não por uma questão financeira» 

«Houve uma entidade nacional que me marcou pro- 
fundamente, que foi Almada Negreiros, que fazia parte 
dos meus relacionamentos familiares, que me ajudou a 
olhar e a saber ver, quer do ponto de vista da sua interyen- 
ção cultural, quer humano.» 

«Sou muito teimoso.» 

«O meu maior feito foi constiruir uma família estável» 

Maior desafio: «Viver» 

«Tenho um hobby que é banda desenhada.» 

«Sé minto a uma pessoa que é a mim próprio. Estou 
constantemente à mentir-me.» 

«Não mudaria nada na minha aparência. Confesso 
que não me olho ao espelho.» 

«A honestidade é a característica que mais aprecio no 
Homem, porque faz parte da minha forma de ser. Uma 

pessoa sá consegue dar passos na vida se estiver bem com 
-a sua própria consciência.» 

«Gostaria de ter mais espaço para mim próprio» 

«Nfenho de uma família de médicos e por teimosia sou 
engenheiro, Gostava de ter uma profissão em que me pu- 
desse dedicar mais aos outros. Gostava de ser médico.» 

«Tenho muitas saudades de África» 

«Aprecio muito o tempo para reflectir» 

«Aprecio menos o tipo de sociedade que se está a 
criar de consumismo exagerado, a falta de princípios e de 
valores.» 

«Acho que está na altura de se repensar a sociedade, 
porque se está a cair por um caminho perigoso e se não 
inverter o conceito de vivência na comunidade a tendên- 

cia é cada vez nos isolarmos uns dos outros e isso vai contra 

as características do Homem como animal social» 

«O melhor conselho que me deram foi para persistir e 
segui-o» 

«Sinto-me bem num ambiente em que as pessoas 
estejam bem.» 

«Gostaria que me recordassem como teimoso.» 

«Gosto de cozinhar e prefiro grelhados, acompanha- 
dos de um bom vinho alentejano tinto.» 

  

  
  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias Sede: Apartado 467 - Coslhas- Tel. 239.490 100 - Fax 239490 188/09 

300! 

8-0 « 
Fucoli - Somepal 
FUROIÇÃO DE FERNO, 

  

Filial: Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949261 - Fax 231 949252 
2050-904 Pampihosa 

e VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica, 
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ito 

de icídio 
em julgamento 

Um homem, de 33 
anos, suspeito de ter as- 
sassinado o namorado da 

ex-mulher está a ser jul- 
gado no Tribunal de 
Anadia. O arguido é 
acusado de ter morto a 
tiro, há cerca de dois anos, 
em Barcouço (Mealhada), 
um motorista da Rodovi- 
ária Nacional por suspei- 
pardo manteraima relação 
amorosa com a sua ex- 
mulher. 

Até agora o suspeito 
tem mantido o silêncio 
acerca do caso. Na altura 
do homicídio não houve 
testemunhas que venham 
assistido à alegada discus- 
são entre a vítima mortal 

e o arguido, que levou à 
morte do motorista (com 
um tiro à queima-roupa). 

  

O líder do partido So- 
cialista e vereador da Cá- 
mara Municipal de Santa 
Maria da Feira, Costa 
Amorim, alegou que a es- 
tação de tratamento da 
zona industrial do Casali- 
nho, em Lourosa, não está 

em funcionamento. 
Além da referida área 

o vereador afirmou que à 
zona industrial da Valada 
também não têm qual- 
quer ETAR operacional. 
Com dez anos de existên- 
cia, a unidade nunca fun- 
cionou por, supostamen- 

te, não ser viável para além 
do tratamento dos afluen- 
tes da indústria local. Em 
causa está a poluição pro- 
vocada pelas águas residu- 
ais resultantes das inds- 
trias de cortiça. 

  

suspeito de vários furros a 
residências elojas quem 
ocorrido na localidade, 
suspeito tinha saído É 
pouco tempo da cadeia, 
onde cumpriu pena pelo 
mesmo crime. 
  

  

na Ria 
Um mubarão-frade foi 

apanhado, ao princípio 
da tarde, pelas redes de 
um pequeno pesqueiro, 
em São Jacinto. O ani- 
mal, com 3, 70 m e 670 

quilos, foi encontrado 
vivo, mas acabou por mor- 
rer pouco tempo depois. 
Este tipo de pads não 
agressivo, alimenta-se de 
plâncton e tem por habi- 
tar as águas do fundo dos 
oceanos. O corpo foi en- 
regue ao Instituto de 
Conservação da Natureza. 

Agricultores 
em protesto 

Um grupo de produto- 
res de leire reuniu-se no 
Governo Civil de Aveiro, 

para participar num movi- 
mento que reclama o au- 
mento das quotas leiteiras. 

Os actuais limites de 

produção impostos pela 
União Europeia se forem 
ultrapassadas pelos produ- 
tores têm como consequên- 
cia a aplicação de mulas às 

Os agricultores, que 
foram acompanhados de 
uma delegação da Associ- 
ação da Lavoura do Dis- 
trito de Aveiro (ALDA) 

pretendem que o Gover- 
nador, José Manuel Leão, 

transmita ao governo es- 
tas preocupações. 

Estes alegam que a ac- 
tual situação pode levar à 
falência de muitos produ- 
tores, que não conseguem 
escoar a produção. Por 
outro lado propõem um 
apoio ao abare de gado 

semana dia-a-dia 

movimentação de cargas 
e descargas de mercado- 
rias, com quase cerca de 
2,9 milhões de toneladas 
de carga atingidas. 

Granéis sólidos e lf- 
quidos são a componen- 
te mais forte do movi 
mento do Porto de Avei 
ro, que teve um cresci 
mento de 40% relativa- 

mente ão ano passado. 
estão em 

curso as obras de ampli- 
ação do terminal norte e 
a construção do terminal 
Ro-Ro, orçadas em mais 
de trinta milhões de eu- 
ros. Também foi adjudi- 
cada a construção de um 
terminal especializado 
para a descarga de pes- 
cado, no porto de pesca 
longíngua, no valor de 
cerca de quatro milhões 
de euros. 

Mulher baleada 
pelo marido 

Uma mulher de 38 
anos foi baleada, alega- 
damente, pelo marido 
com dois tiros na cabe- 
ça em $. João da Madei- 
ra. À vítima de homici- 
dio, era natural de San- 
dim (Vila Nova de Gaia) 
e estava a residir, há qua- 
tro meses, num aparta- 
mento em S, João da 
Madeira, depois de o 
marido, supostamente, 
lhe ter negado o divór- 
cio amigável. 

Ao que tudo indica, 
a mulher era vítima de 
maus tratos psicológicos 
e físicos, estando na base 
do homicídio desenten- 
dimentos conjugais. A 
mulher foi atingida na 
rua, depois de uma dis- 
cussão com o marido que 
parou junto da estrada e 
a abordou. 

O alegado autor do 
homicídio, de 43 anos, 
residente em Cucujáes, 
Oliveira de Azemeis, aca- 
bou por entregar-se à 
GNR de S. João da Ma- 
deira, 

  

dia 

o)   

que ultrapassou a idade 
de produção, geralmen- 
te vendido para consu- 
mo da carne, 

dia 

8     

indo 

de iídio de 21 

anos foi detido pela GNR, 
enquanto furtava artigos 
num estabelecimento co- 
mercial na Gafanha da 
Nazaré (Ílhavo). O jovem, 
residente na localidade, é 

dia 

7 
Movimento 
portuário 
a atingir recorde 

O porto de Aveiro 
está à beira do recorde de 

  

Arara 

Ra dá GNR 
Um indivíduo de 22 

anos tentou alegada- 
mente atropelar soldados 
da GNR, em Alqueru- 
bim, Águeda. O jovem 
tinha sido intimado a 
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parar, durante uma ope- 
tação do Núfcien de la- 
vestigação Criminal da- 
quela força policial. Os 
soldados escaparam sal- 
tando para a berma. 
Após este incidente se- 
guiu-se uma perseguição 
policial numa estrada se- 
cundária de Águeda, que 
terminou com a captura 

do automobilista 

Colisão frontal 
Uma colisão frontal 

entre um veículo ligeiro 
e uma viatura de merca- 
Soa que se encontra- 

da na berma 
E estrada, resultou num 
ferido grave e dois ligei- 
ros (uma avó e duas ne- 
tas), tendo as vítimas 
que ser desencarceradas. 

O acidente ocorreu, 
de manhã, às 9 horas, na 
Estrada Municipal n.º 
603 (que liga Sangalhos 
a Amoreira da Gândara), 
no lugar da Póvoa do 
Mato, Anadia, suposta- 
mente devido ao encade- 
amento pelo sol por par- 
te da condutora, cujo 
velculo após o embate 
capotou de seguida, 

Baleado 
junto ao café 

Um homem, de 60 
anos, foi atingido a tiro, 
num pé, junto ao Café 
Abreu, em Fermelá, Es- 
tarreja. O sexagenário 
levou um tiro na sequên- 
cia de ter surpreendido, 
de noite, quatro indiví- 
duos escondidos nas 
imediações daquele esta- 
belecimento. À zona da 
Fermelá tem sido, ulti- 
mamente, alvo de vários 
assaltos. 

ca de S. Bernardo e nas 
imediações do Estádio 
Mário Duarte. 

Outros dois jovens 
foram condenados a pe- 
nas entre um ano e qua- 
tro meses de prisão, ten- 
do ficado com as penas 
suspensas por três anos. 

Dois dos jovens foram 
absolvidos e outro con- 
siderado imputável, 

Roupa contrafeita 
aprcndida A 
Dela GNR 

A GNR de Lourosa 

apreendeu 567 peças de 
vestuário e calçado, du- 
rante este fim de sema- 
na. O material contrafei- 

to (blusões, camisolas, 
calças, casacos € sapatos) 
foi avaliado em 26 mil 
euros. 
  

dia 

10 

Acácias 
oliferam na 

teserva Natural 
As plantas típicas das 

dunas, como o estorno e 
a camarinha, estão a de- 
saparecer da Reserva Na- 
tural de S. Jacinto, em 
vez disso são as acácias 
que estão a proliferar na 
área. 
A associação ambien- 

talista Quercus conside- 
ra a situação de bastante 
grave, uma vez que estas 
últimas plantas estão a 
ocupar cada vez uma 
maior superfície. 

Para conseguir a erra- 
dicação da planta está a 
ser elaborado um plano 
de acção, a desenvolver 
nos próximos anos. À 

  

  

  

dia 

o 
Condenados 
por roubo 

Um grupo de seis jo- 
vens, residentes no bair- 
ro de Santiago, foram 
julgados por diversos 
roubos, efectuados no 
início do ano. Uma das 
jovens de 18 anos foi 
condenada, a três anos e 
dois meses de prisão, 
pelo Tribunal de Aveiro, 
por furto. A mulher con- 
denada agredia fisica- 
mente algumas das víti- 
mas, ameaçando algu- 
mas delas com uma na- 
valha, 

Ao grupo, com liga- 
ções ao “gang” de Santi 
ago, foi atribuída a res- 
ponsabilidade por uma 
série de roubos efectua- 
dos junto à Escola Bási- 

   

do arbusto 
da família das legumino- 
sas, atingiu cerca de um 
terço da reserva, sobretu- 
do após o incêndio que 
ocorreu há cerca de 7 
anos atrás. 

Assalto a bomba 
na Gafanha 

Um posto de com- 
bustível foi assaltado, pe- 
las 20 horas, por um ho- 
mem encapuzado, na 
Gafanha de Aquém, O 
indivíduo ameaçou o 
funcionário da gasolinei- 
ra com uma faca, tendo 
furtado cerca de 400 cu- 
ros. 

O assaltante pôs-se 
em fuga numa moto. A 
bomba localizada num 
local descampado, na es- 
trada que une as cidades 
de Ílhavo e Gafanha da 
Nazaté, tem sido nos úl- 
timos tempos alvo de vá- 
rios furtos.
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Cerimónia no próximo dia 16 

Cursos tecnológicos arrancam 
no norte do distrito Es 

Aveiro-Norte da UA in- 
cidirão nas áreas do De- 
senvolvimento de Pro- 
dutos Multimédia e de 
Tecnologia Mecarróni- 

O ministro da Ciên- 
cia e do Ensino Superior 
preside, no próximo dia 
16, em Oliveira de Aze- 
méis, ao lançamento dos 
primeiros Cursos de Es- 
pecialização Tecnológica 
(CET) integrados no 
Programa Aveiro- Norte 

da Universidade de Avei- 

ca, 

Além de Oliveira de 
Azeméis, as actividades 
lectivas repartir-se-ão 
pelas cidades de Ovar é 
São João da Madeira 
onde serão ministrados 
ainda os cursos de De- 
sign de Calçado e Mar- 
roquinaria e Instalação e 

Pedro Lynce, que se 
fatá acompanhar do mi- 
nistro dos Assuntos Par- 
lamentares, Marques 
Mendes, dará início às 

actividades — lectivas 
numa cerimónia marca- 
da para as 9 horas no 5" 
piso do edifício Rainha, 
especialmente adaptado 
para leccionar, em cola- 
boração com a Escola 
Secundária Soares de 
Basto, dois dos três cur- 
sos previstos no progra- 
ma de formação e ensi- 
no pós-secundário da 
Universidade de Aveiro 

Os cursos a leccionar 
em Oliveira de Azeméis, 

onde ficará sedeada a fu- 
tura Escola Superior 

Sistemas Informáticos. 
Os CET são percur- 

sos formativos pós-se- 
cundários com uma du- 
ração média de 1500 
horas que incluem for- 
mação em sala de aula 
durante um ano, abar- 
cando componentes de 
formação sócio-cultural e 
científica-tecnológica, 
complementada por for- 
mação em contexto de 
trabalho em diversas 
empresas da região ao 
abrigo de protocolos já 
celebrados. 

Manutenção de Redes e” 

Cursos arrancam 
em Janeiro de 2003 

Os Cursos de Espe- 
cialização Tecnológica 
visam a inserção profis- 
sional imediata no mer- 
cado de trabalho e pos- 
sibilitar o prosseguimen- 

norte do distrito de Avei- 
ro, funcionarão a partir 
de Janeiro de 2003 

O plano de acção da 
Universidade de Aveiro 
pretende ir mais longe 
sendo intenção arrancar 
ainda com Cursos de 
Formação Especializada 

município adquiriu um 
terreno com uma área de 
15 hectares no limite 
norte da cidade entre as 
Freguesias de S. Roque, 
Santiago de Riba-UI e 
Cucujães. 

O espaço possui vo- 
cação para o tipo de 

to de estudos de nível e Cursos dé Actualização equipamento a instalar 
superior na Universida- e Requalificação. uma vez que o Plano 
de de Aveiro. O período A UA está ainda a di- Director Municipal ad- 

de candidaturas decorre ligenciar para que os — mite equipamentos pú- 
até amanhã nos serviços Cursos de Especialização blicos de interesse mu- 
académicos daquele esta- 
belecimento. 

Depois de Oliveira de 
Azeméis, o ministro da 2003. 

Ciência e do Ensino Su- 
perior deslocar-se-á a São 
João da Madeira e a 
Ovar para assistir tam- 
bém ão arranque das ac- 
tividades Iscrivas. 

Os Cursos de Espe- 
cialização Tecnológica, 
cujas propostas de for- 
mação prerendem res- 
ponder às necessidades 
locais de formação inici- 
al e de actualização dos 
quadros de empresas e 
serviços implantados a 

Aveiro 

Tecnológica: se estendam 
aos restantes concelhos 
do distrito já a partir de 

Oliveira de Azeméis 

ganha pólo 
de ensino superior 

Lançado que está o 
Programa de Formação 
Pós-Secundária, a autar- 

quia oliveirense continua 
a aguardar pela instala- 
ção da Escola Superior 
Aveiro-Norre que a Uni- 
versidade de Aveiro de- 

cidiu sedear em Oliveira 

de Azeméis. Para tal, o 

nicipal em espáço flores- 
tal e construção de ha- 
bitação para alunos e 
docentes em área de 
transição. 

Os cursos a leccionar 
no futuro pólo norte da 
UA incidirão nas áreas 
de design industrial, da 
gestão e das tecnologias 
da produção num for- 
mato que, segundo os 
responsáveis da Univer- 
sidade, «privilegie o con- 
tacto dos estudantes com. 
o meio laboral e com o 
ambiente estimulante 
das novas tecnologias da 
informação». 

  

Associação Académica 
tem novo líder 

A Associação Académica da Universidade de Avei- 
ro foi a votos e José Ricardo Alves venceu as eleições. 
De resto, tratava-se de uma lista única, liderada pelo 
estudante. 

O agora presidente da AAUAv valoriza, em comu- 
nicado, que «no cenário de uma lista única concor- 
rente ter obtido uma expressão de votos bastante su- 
perior à ocorrida nos últimos anos». 

É que, num universo de cerca de 11 mil estudan- 
tes, o número de votos expressos na lista é, «em rer- 
mos absolutos, o maior dos últimos quatro anos e, em 
termos relativos, inverte claramente uma tendência 
decrescente ao nível da participação registada nos úl- 
timos sete processos eleitorais». 

Contudo, e apesar do clima de optimismo, o acto 
eleitoral na academia aveirense pautou-se por uma 
abstenção na ordem de cerca de 86 por certo. O ac- 
tual presidente da Associação Académica afirma que 
«considerando os processos eleitorais mais recentes e 
atentando ao facto de se tratar de uma lista única (com 
a vitória à partida definida)», salienta” a afluência às 
urnas como «um facto claramente positivo». 

O resultado obtido nas eleições significa para José 
Ricardo Alves que «há muito trabalho a fazer no sen- 
tido de os da sua Associação 
ao mesmo tempo que implica «uma responsabilidade 
acrescida» para o mandato que se inicia em Janeiro. 

Refira-se que a lista liderada por José Ricardo Al- 
ves ganhou por 1.244 votos dos 1444 votantes. Na 
mesa da Assembleia Geral fica o anterior presidente 
da AAUAv, João Gustavo, que conquistou 1,254 vo- 
tos no mesmo universo.   

Centro Social apela à solidariedade 
O Centro Social e 

Paroquial da Vera Cruz 
está a promover uma 
ção de apelo à solidarie- 
dade da população avei- 
rense para apoiar os imi- 
grantes que estão no 
concelho. 

Esta iniciativa surge 
no âmbito do projecto 
“Promoção da Integra- 
ção de Imigrantes”, que 

decorre naquela institui 
ção, cujo gabinete de ac- 
ção comunitária atende 
em média 10 imigran- 
tes por dia, que rece- 
bem apoio em diversos 

mentar. 

    

níveis, incluindo o ali- 

Com cerca de 430 
imigrantes utentes e 
com um acréscimo nos 
atendimentos diários 
durante as últimas se- 
manas, o centro social 
afirma necessitar de 
efectuar «uma campanha 
de angariação de géne- 
ros alimentares (conser- 
vas, tostas, bolachas, lei- 
te, chá, massas variadas, 
óleo e azeite), vestuário 
(casacos, calças, camiso- 
las, roupa interior e mei- 
as para homem, para 

além de calçado em nã 
ineros grandes, 40-46) 
e produtos de higiéne 
pessoal (lâminas para a 
barba, escovas de den- 
tes, pastas de dentes, sa- 
bonetes, detergentes)». 
A iniciativa decorre até 

aos dia 31 de Dezem- 

ro. 
As dádivas poderão 

ser entregues no Gabi- 
nete de Acção Comuni 
tária ou, em alternativa, 
has instalações do Cen- 
tro Social e Paroquial da 
Vera Cruz, junto dos 
serviços administrativos. 

APPLA faz leituras de planeamento 
A APPLA (Associação Portuguesa de 

Planeadores do Território) promove, 
hoje, mais uma iniciativa inserida no 
Ciclo de Conferências intitulado *Lei- 
turas de PL Partindo da 
apresentação de um livro, em cada ses- 
são, como mote de discussão de varia- 
dos temas de planeamento, a que os 
alunos e profissionais de Planeamento 
têm aderido. 

“Linhas tortas por direito... urba- 
nístico” é o título da nona sessão do 

ciclo de conferências, que contará com 
a presença de Colaço Antunes para fa- 
zer a apresentação da sua mais recente 
publicação “Direito Urbanístico. Um 
outro paradigma: A planificação modes- 
to-situacional”. 

Este trabalho diz respeito ao Rela- 
tório Pedagógico-científico apresentado 
no concurso para Professor Associado. 

A conferência terá lugar, pelas 
18h30, no Museu da República Arlin- 
do Vicente.   

Ulisses Pereira é o 

novo presidente da Co- 
missão Política Conce- 

lhia do PSD de Aveiro. 

O político foi eleito por 
386 votos, vencendo o 

candidato adversário, 
Diamantino Jorge, por 
240 votos. O principal 
objectivo do recente 
membro eleito é vencer 

as eleições autárquicas de 
2005. Ulisses Pereira, 
que já liderou a secção 
aveirense, sucede a Ma- 
ria das Dores Topete. 

Nova administrador 
na SIMRIA 

António Santos Silva 
vai suceder a Paulo Cam- 

pos na presidência do 
Conselho de Adminis- 
tração da empresa con- 
cessionária do Sistema 

Multimunicipal de Sa- 
neamento da Ria de Avei- 

ro (SIMRIA), perten- 

cente ao grupo aee de 
Portugal. Paulo Campos, 
responsável pelo projec- 
to de despoluição da ria 
e construção dos inter- 
ceprores, ETAR é emis- 
sário sul do SI- 

MRIA, permanecerá na 
presidência dos conse- 
lhos de administração 
das empresas Águas de 
Ei e Aguas de Senú- 

Portô de abrigo 
para a pesca 

A Administração do 
Porto de Aveiro decidiu 

avançar com a construção 
de um porto de abrigo 
para a pesca local, A obra 
está orçada em mais de 
150 mil euros e terá ca- 

pacidade para mais de 136 
lugares destinados a em- 
barcações, a que sesomam 
70 armazéns de apoio. A 
conclusão da obra está 

prevista para 2003. 
Freira cozinheira 

“A freira cozinheira” é 
o nome da iniciativa para 
crianças, que vai decor- 
rer atéao próximo dia 19 
de Dezembro, no Mu- 

seu de Aveiro. São cerca 

de 300 crianças a parti- 
cipar no evento. O pro- 
jecto educativo é dirigi- 
do ao público infantil 
pretende despertar os vi- 
sitantes para alguns as- 
pectos da vida conventu- 
al, destacando-se a co- 
zinha e a doçaria tradi- 
cional.



registo 

  

tou, Ro ad asobras do fimuro,Essá- 
dio Municipal de Aveiro, que se encontra em construção 
na Taboeira e irá acolher alguns dos jogos do Campeonato 
da Europa de Futebol de 2004. A próxima visita de fisca- 
lização do equipamento, está prevista para Fevereiro, 

Nos dias 7 e 8 de Dezembro realizou-se a Festa de Natal 
dos Idosos do concelho de Aveiro, no Cento Cultural e de 
Congressos de Aveiro. O evento, que contou com a organiza- 
ão da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu cerca de 700 
idosos do município. Na iniciativa participaram a Tuna de 

Santa Joana é o Grupo Emográfico e Cénico das Barrocas, 

A autarquia inaugurou, no passado dia 7 de Dezem- 
bro, o Polidesportivo da Quinra da Bela Vista, em Esguei- 
ra. Na cerimónia foi assinado um protocolo de gestão do 
equipamento entre a câmara, a Junta de Freguesia de Es- 
gira Aa ora Det 

O Parque de Exposições de Aveiro recebeu o 23.º Con- 
curso Nacional da Raça Holstein, que terminou no passa- 
do domingo, dia 8 de dezembro. À autarquia apoiou em 
15 mil euros a iniciativa, orçada em 71 mil euros. 

  

No passado dia 5 o executivo camarário reuniu, pelas 
14h30, no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

  

quinta-feira, à partir das 18h30, a nono debate do Ciclo 
de Conferências APPLA (Associação Portuguesa de Plane- 
adores do Território), do Departamento de Ambiente e 
Ordenamento da Universidade de Aveiro. O colóquio in- 
titula-se “Linhas Tortas por Direito... Urbanístico”. 

A Câmara Municipal de Aveiro organiza uma festa de 
Natal, no próximo domingo, pelas 10 horas, no grande 
auditório do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

No próximo dia 14 de Dezembro realiza-se a Feira dos 
28, no antigo Parque de Feiras e Exposições de Aveiro. 

O Centro Social do Requeixo recebe, no próximo dia 
14, pelas 21 horas, um concerto no qual participam o coral 
de S. Pedro de Ardas, o coral Vila Forte — Porto de Mós ca 
escola de Música da Taipa. A iniciativa conta como o apoio 
da Câmara Municipal de Aveiro, da Junta de Freguesia de 
Requeixo e do Instiruro Pormguês da Juventude. 

Um curso de iniciação teatral vai decorrer, a partir de 7 
de Janeiro, na Junta de Freguesia de São Bernardo. As 
inscrições encontram-se abertas até 20 de Dezembro, na 
sede da junta. O curso tem duração de 13 semanas e tem 
um número máximo de 25 participantes. 

Aveiro vai ser palco de várias animações de rua, até ao 
próximo dia 22. Os Grupos de teatro CETA (Círculo 
Experimental de Teatro de Aveiro), o Viv Arte, o Are- 
quim (Teatro para a Infância), Humaniarte, Conservató- 
rio de Música de Aveiro e o Gita (Grupo Independente de 
Teatro) vão participar na iniciativa. 

Aré 31 de Dezembro a Biblioteca Municipal de Aveiro 
recebe a iniciativa “Contos de Natal”. 

A mostra “Um Novo Estádio para um Novo Século” 
está patente no edificio dos Paços do Concelho, podendo 
ser visitada até Fevereiro do próximo ano. À exposição de- 
dicada ao futuro estádio municipal, em construção na 
Jolrios,  corentniãa poe inareoa & Pnad gro 
recinto desportivo.   

vida Municipal 

A partir de Janeiro 

Trânsito na Avenida 
sofre alterações 

tação da CR só será pos- 
sível até ao Estúdio 
2002. Desta forma, pas- 
sará a ser obrigatório vi- 
rar à esquerda na Rua 
Luís Gomes de Carvalho 
(Rua do Hotel Mercure) 
| Rua de Viseu / Viadu- 

A partir da terceira 
semana de Janeiro, o trân- 
sito na Avenida De Lou- 
renço Peixinho, junto à 
estação de caminhos de 
ferro, vai sofrer modifica- 
ções na circulação. 

O início da obra de 

construção da passagem to de Esgueira. 
inferior desnivelada, que Para ir para o Largo 
ligará a artéria à futura da Estação da CP teráque 

se virar na Rua Almiran- 

te Cândido dos Reis (rua 
da estação de camiona- 
gem do Caima), cujo sen- 
tido será invertido. 

O acesso ao sector da 
avenida cortado ao trân- 
sito (no sentido do Estú- 
dio 2002 até ao Largo da 
Estação) só será possível 

estação ferroviária, fez 
com que a Câmara de 
Aveiro criasse um plano 
de trânsito para a aveni- 

e zonas envolventes. 
Assim, a circulação na 

via no sentido ascenden- 

te, Pontes (Praça General 
Humberto Delgado) em 
direeção ao Latgo da Es- 

Terrenos podem render 
25 milhões de euros 

Câmara recorre 
ao “Teaseback” 

: 
para financiar 

estádio 
A autarquia aprovou, na última reunião de câmara, 

uma operação financeira de forma a obter verbas para a 
construção do estádio municipal de Aveiro, que irá rece- 
ber alguns dos jogos do Campeonato Europeu de Fure- 
bol em 2004. 

A edilidade espera conseguir como o negócio cerca de 
25 milhões de curos, que correspondem a quase metade 
do custo da obra. O negócio em questão tem como ponto 
de partida a cedência a uma locadora financeira de 65 mil 

metros quadrados de terreno, pertencentes a um conjun- 
to de lotes do Plano Pormenor do Centro (junto ao Cen- 
tro Culrural e de Congressos de Aveiro) e Estádio Mário 

Duarte (contíguo ao Hospital Distrital) 
Ao ceder os terrenos a uma empresa de “leasing” a 

edilidade receberá de forma imediata uma vesba pelas pro- 
priedades, mantendo-se simultaneamente como arrenda- 
ária. O locatário ficará com as terras como garantia, sendo 
as rendas pagas até à venda dos terrenos (que terão de 
obedecer ao Plano Pormenor do Centro, no que respeita 

ao E é características de construção). 
medida que os terrenos vão sendo vendidos, a C4- 

mara Municipal vai amortizando a dívida», explicou o 

presidente da câmara, Alberto Souto. A operação definida 
pelo autarca como «leasing ao contrário», ou «leasebacko, 
à aconcresizar-se garantirá a tranquilidade financeira nos 
próximos meses», assegurou. 
Para que o negócio se efectue será lançado um concur- 

so público internacional, em Fevereiro do próximo ano. À 
proposta foi apreciada e votada, durante a reunião públi- 

Aassociaçãoambienta- para instalar a sua sede, A 
lista «Água Triangular», pretensão de implantar à 

com sede em Aveiro, quer colectividade no edifício, 
Raio antigo edificio propriedade da REFER, 

de Eirol, da li- foi durante a 
Saba de última reunião camarária. 
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haverá, apenas, uma faixa 
de rodagem. 

Por ourro lado, está 
ainda prevista a alteração 
do sentido de trânsito nas 
tuas Alberto Souto e 
Eng.º Oudinot. Na rua 
Conselheiro Hintze Ri- 
beiro (perto da capela 
das Basrocas), que man- 
tém o acesso até à rua 

João de Moura, será obri- 
No caso da Rua João  gatória a viragem à es- 

de Moura, paralela à li-  querda para a Rua Nova 
nha da CP, também so- do Canal. 
frerá uma inversão de A empreitada, com ar- 
sentido, sendo obrigató- ranque previsto para 13 de 
rio seguir pela Rua Nova Janeiro, terá uma duração 
do Canal até à zona da de nove meses e represen- 
capela das Barrocas. Da ta um investimento de 
estação ao Estúdio 2002 cerca de cinco milhões. 

para os transportes pú- 
Élcos, veículos de cargas 

e descargas e moradores, 
sendo obrigatório virar 
na Rua Comandante 
Rocha e Cunha - que 
inverte sentido nesse tro- 

qo de forma a fer acesso 
à estação (para o efeito 
será demolido um muro 
da CP para permitir a 
passagem para o local). 

  

ca, com a abstenção do vercador do CDS/PP Miguel Ca- 
pão Filipe. 

À operação considerada «decisivas, pelo autarca, para 
o financiamento do estádio terá ainda que se submeter à 
aprovação da Assembleia Municipal. 

Campeonato de Futebol para Deficientes 

O futuro estádio municipal de Aveiro poderá a vir a 

receber, no Verão do próximo ano, o Campeonato Euro- 
peu de Futebol para Deficientes, após a inauguração da 
estrurura, 

Anunciou o presidente da câmara, Alberto Souto, na 

reunião pública da autarquia, realizada na passada quinta- 
feira: Uma iniciativa que conta «com a patrocínio de al- 
guns craques do fistebol nacional, disse O autarca, 
De acordo com as previsões da edilidade o estádio de 

Tabocira deverá estar concluído em 2003. Neste momen- 

to estão à ser finalizadas às obrasitio segundo anel da estru- 
rura. Parte dos camarotes já está pronta, devendo a cober- 
tura começar à ser instalada no início do próximo ano, 
referiu o autarca. 

No ano seguinte, o estádio receberá o campeonato 
europeu de selcoções apuradas para a fasc final. 

De acordo com Al- | (que poderá ter que utili- 
berto Souto essa decisão | zaraquele espaço); um pro- 
depende da Junta de Fre- - jecto que «é para avançar» 
guesia de Eirol e da pos- mas que ainda «está depen- 
sível conistrução do me- dente do financiamento», 

disse, tropolitano de superfície
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Traçado do ICI como pano de fundo 

Concelhia da JS Estarreja 
contra atitude governamental 

A concelhia de Estar- actual Governo terem, 
reja da Juventude Socialis- no passado, criticado o 
ta afirmou-se «chocada Governo do PS, e agora 
com o recente despacho terem optado por nada 

decidir». 

Para Os jovens socia- 
listas é «totalmente aber- 

rante é inaceitável» que 
uma infra-estrutura «ful- 
cral para o desenvolvi 
mento e mobilidade dos 
concelhos de Estarreja e 
Murtosa, como é o ICI, 

proferido pelo Governo 
sobre traçado do ICI, no 
concelho de Estarreja. 

A afirmação foi feita 
em comunicado de im- 
prensa, onde pode ler-se 
que para a JS de Estarre- 
ja é «incompreensível o 
facto de os membros do 

Estarreja». 
Segundo os ditigen- 

tes da Juventude Socia- 
lista, que defendem o 
traçado a poente, o ICI 
«não será construído 
tão cedo no concelho de 

Estarreja e a sê-lo des- 
de já comprometido 
Sins eraligada- esistoas 
te nos concelhos de 

Ovar e Aveiro, ou seja, 
a nascente». 

tenha uma interrupção 
de 10 quilómerros, 
como se verificará no 

concelho de Estarreja». 
No referido comuni- 

cado, a JS afirma que a 
atitude do Governo é 
«incompreensível e ina- 
ceirável», uma vez que 
«continuam a faltar à 
palavra dada, utilizando 
manobras dilatórias para 
ciganas a populáção de 

de caras 

  

Ministra da Justiça 
de visita a Águeda 
A ministra da Justiça, Maria Celeste Cardona, vai 

estar em Águeda, amanhã, pelas 21 horas, para profe- 
rir uma palestra no auditório da Caixa de Crédito Agrí- 
cola. 

A conferência intitulada “Justiça em Portugal — As 
reformas necessárias”, conta com a organização da 
Comissão Política Distrital de Aveiro do CDS/PP, em 
colaboração com a Concelhia de Águeda. 

O evento integra-se num ciclo de iniciativas orga- 
nizadas pela Distrital de Aveiro do Partido Popular e 
tem como objectivo trazer ao distrito vários membros 
do Governo. A última visita decorreu no passado dia 
6, com a vinda do ministro da Segurança Social e do 
Trabalho, Bagão Félix, a Ílhavo. 

Refira-se que todas as iniciativas estão abertas à 
população. 

Cinquenta e quairo anos de Declaração Universal dos Direitos Humanos... 

Júlio Pedrosa    

  

    

    

Interrogo-me como é 
que sabendo as pessoas 
que o caso da Casa Pia 
estava a acontecer ao lon- 
go dos anos nunca nin- 
guém disse nada. É um 
excelente exemplo de 
como nós fecharmos os 
olhos no nosso dia-a-dia 
a tanras violações das cri- 

anças, mas também dos 
cidadão, e não temos em relação a isso uma reacção 

veemente. É no fim vemos como é que essa acumula- 
ção de negligência e de atropelo sistemático dá os 
resultados que são agora visíveis. Quer coisa mais evi- 
dente do que a pequena infracção, o não termos em 
relação ao nosso comportamento no espaço público, 
quando conduzimos, uma atitude cívica, que resulta 
em todos estes mortos que são a nossa vergonha nas 
estradas. Nós podíamos encontrar aqui além desta 
prova da nossa incúria a tados os títulos, desde as es- 
truturas que devem preservar o Estado de Direito até 
às pessoas que têm responsabilidade de outra nature- 
za. Queremos um Estado de Direito em Portugal e há 
aspectos de cidadania, de direitos e não devemos dar 
qualquer tipo de trégua em relação a nenhum desses 
direitos, mas ao lado disso há uma preocupação que 
fes que quibe pebs doque OR 
las, nas relações de vizinhança, de comunidade que a 
diferença se faz. Acho que se devia aproveitar o mo- 
mento em que se reflectir e concluir que há qualquer 
coisa a mudar nos comportamentos, nas atitudes, nos 
valores que regulam a nossa vida quotidiana nos vári- 
os níveis, na esfera do Estado, do trabalho, da justiça 
e das pequenas comunidades. 

  

    

    

  

   
   
   

    
   

    

     
    
       

    

    
  

   

     

    

    

  

    

        

respeitados ou não? 
Vieira da Silva 

    
       

   

Há uma série de arti- 
gos da Declaração Univer- 
sal dos Direitos Humanos 
que são constantemente 
violados, e outros que nun- 
ca chegaram a ser cumpri- 
dos., e isto não acontece só 
naqueles países tradicional- 
mente apontados como de 
terceiro mundo e daque- 
les que andam em confli 

tos bélicos permanentes... nós por cá também temos à 
guns artigos daquela declaração que nunca chegaram a ser 
cumpridos. Diz a declaração que todos toda a gente nasce 

em liberdades e direitos, mas isso no passa de um sonho, e 
na mesma Declaração há alguns artigos que até parecem 
ter sido feitos agora e propositadamente para nós: toda a 
pessoa tem direito ao trabalho, à livre escolha de emprego, 
condições justas e favoráveis de trabalho e à protecção con- 
tra o desemprego (Artigo 23).... o Ministro Bagão Félix 
tem de reler estes artigos porque se esqueceu de alguns 
deles quando fez o novo Código. 
Alguns dos artigos da Declaração Universal dos Direi- 

tos Humanos serão, porventura, dificeis de fazer cumprir, 
mas é uma boa carta de intenções. A sensação que tenho é 
que as sociedades, e a nossa também, não estão a cami- 
nhar neste sentido, mas aa desviarem-se cada vez mais do 
espírito desta Carra. Embora se note um esforço para evi- 
tar torturas, prisões arbitrárias e essas questões mais gri- 
tantes, estão a esquecer-se da parte social no aspecto de 
trabalho, da fome, de condições elementares... e recordo, 
por exemplo, no artigo 25, que diz “toda a pessoa tem 

direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua 
família saúde e bem estar, inclusive a alimentação, habira- 
ão, cuidados médicos, e serviços sociais indispensáveis e 
direito à segurança em caso de desemprego, doença, inva- 
lídez, erc.. erc...”. Este tipo de sociedade de consumo não 
dá para fazer cumprir os dircitos humanos, porque quem 
nos leva ao consumo pretende é o lucro... e não é preciso 
ser economista para entender isto. 

     

    
  
    
       

      
  

      

   

    

   
   

António Pinho 

É uma data importan- 
te e é Aundamental que 
seja lembrada, e convém 
fazer um pouco de hisró- 
ria é saber se o objecto 
compéiicon não aquilo 
para que foi criado. De 
facto a Declaração dos 
Direitos Humanos surgiu 
na sequência dos trágicos 

ú acontecimentos da se- 
gunda guerra mundial e três anos após a criação da ONU, 
no sentido de que horrores como aqueles não se voltassem 
a repeúir na Europa nem no Mundo. Infelizmente vamos 
vendo que vão acontecendo mas é um facto que temos de 
fazer um balanço positivo deste últimos 54 anos, Houve 
uma evolução importantíssima no campo dos direitos do 
homem. 

Mas há ainda alguns paradoxos... os próprios países 
que estiveram na origem da ONU e desta Declaração, 
entre eles a China e a União Soviética, esta última demo- 

rou mais quarenta anos à libertar uma grande parte da 
Europa que vivia oprimida, e que apenas com a queda do 
muro de Berlim viu renascer a sua esperança. É importan- 
te este (o que aqueles que em princípio, naquela 
altura, estavam a libertar a Europa e o Mundo da ditadu- 
ra, tenham depois submetido uma grande parte dessa 
mesma Europa a uma ditadura comunista. Infelizmente 
há aínda alguns muros de Berlim para derrubar. Perma- 
necem, hoje em dia, com maior ou menor complacência 
dos pafses democráticos, as ditaduras em Cuba, na Coreia 
do Norte, na China, e temos ainda o fanatismo religioso, 
os fundamenralismos islâmicos, e tudo isto junto nos leva 
para um princípio que é fundamental: os direitos e os 
deveres... e fala-se muito pouco nos deveres, e não pode- 
mos esquecer, nunca, que os direitos de uns dependem 
dos deveres de outros. Se uns não cumpriram os seus de- 
veres, estão já a entrar um pouco nos direitos dos outros. 
    

  

  

BAR RESTAURANTE D. DUARTE 
ESPLANADA - BAR - RESTAURANTE 

Especialidades: 
- Espetada especial à Dom Duarte 
- Linguas de Bacalhau c/ arroz de feijão 
- Asroz de pato à antiga 

O seu Retaurante em Aveiro. 
Visite-nos e conheça 

averdadeira gastronomia portuguesa. 
Reserve já a sua mesa para o dia de Natal 
  

  
Rua da Faira de Março; nº5- 3800-182 AVEIRO = TelefiFax: 234382713 

wwrwgeocities. comir dom duarte :   
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breves S. João da Madeira 

Município ganha 
novo complexo de jogos 

O novo complexo de bancadas, balneários, lizadores do actual 
municipal de jogos de S. sala de fisioterapia, bar de campo municipal, o 

a sia João da Madeira vai nas- | apoio e auditório. novo. complexo de jo- 
by Sesgadad cer junto ao Estádio Con- A área de intervenção gos vai ser ocupado para 

O Governo aprovou 
o troço entre Ovar e 
Mira do ICI. O traça- 
do intermédio, entre 
Estarreja e Albergaria, 
de cerca de 10 quilôme- 
tros, foi suspenso devi- 
do aos protestos de Es- 
tarreja e Murtosa contra 

o traçado da via a Nas- 
cente da linha de cami- 
nho de ferro (que suge- 
riram como alternativa 
que o IC-1 passasse a 
Poente). O itinerário vai 
assegurar as ligações ao 
futuro estádio de fute- 
bol em Aveiro, que irá 
receber o Europeu de 
Futebol de 2004, até lá 
será tomada uma deci- 
são acerca do troço sus- 
penso. 
Leo Clube 
em 

O Leo Clube de 

Águeda foi oficialmente 
constituído, no passado 
sábado, dia 7, durante as 
comemorações do Dia 
Internacional de Leo 

Clubes, na Associação 

Industrial da cidade. A 
colectividade destinada a 
jovens com idades com- 
preendidas entre os 12 € 
os 28 anos é vocaciona- 

da para o serviço á co- 
munidade e tem como 
presidente Hugo Beja 
Simões. 

Fábrica do Luso 
vai para a Vacariça 

À fábrica da Socieda- 

de da Água do Luso vai 
mudar-se para a Vacari- 
ça. Os habitantes da vila 
do Luso (Mealhada) es- 

tão contra a deslocação 
da empresa, devido ao 
receio de perda de inves- 
timentos na localidade, 
nomeadamente o in- 
cumprimento da pro- 
messa de construção de 
um complexo turístico 
na zona. 

com y 
cuidados continuados 

A Santa Casa da 

Misericórdia da Mea- 
Ihada vai transformar o 
antigo hospital local na 
primeira unidade de 
cuidados continuados a 
nível concelhio. A em- 

preitada está orçada em 
mais de meio milhão 
de euros (cem mil con- 
tos) e deverá ficar con- 
cluída até ao final do 

próximo ano.   

de Dias Garcia. A obra 
inclui a criação de dois 
campos de relva sintética 
— um deles de futebol de 
sete, dedicado exclusiva- 
mente às camadas mais 
jovens —, que vão surgir 
no local do velho “pela 
do” municipal. 

O projecto inclui uma 

em causa é de cerca de 15 
mil metros quadrados, in- 
eluindo um arruamento 
adjacente aos recintos de 
jogo, e dá continuidade a 
uma faixa de equipamen- 
tos desportivos, como são 
os casos do Complexo das 
Corgas e do Estádio Con- 
de Dias Garcia, afecto à 

ivaS. 

treino diário por mais 
de uma dezena de equi- 
pas dos mais diversos 
escalões, envolvendo 
cerca de 300 atletas. 

Este foi, de resto, um 
dos motivos porque esta 
solução foi iniciada, já 
que o actual campo co- 
meçava à dar sinais de 

projecto, «criar uma in- 
fra- estrutura dotada de 

Maqueta do novo complexo de jogos de S. João 
da Madeira, que pretende dar resposta às 

centenas de desportistas do município 
    

total de cerca de nove 
mil metros quadrados, 

  

  

inovadora área de treino, ciação Desp incap de de res- de quali- — terão como piso relva 

conhecida como “paiol”  joanense, posta. dade com especificidade sintética. Entre ambos 

de Sacchi, por ter sido Assim, à proposta — futebolística, permicin- vai ser criada uma ban- 
adoptada d por Rui do f o cada coberta com dupla 
nador italiano Res Sac- de qualidade Faria — arquitecto da au- seu usufruto simultâneo. plateia, com capacida- 

chi na preparação da equi- tarquia — tem porobjeo- por várias equipas». de para 850 pessoas e 

pa nacional de Ttália. Está Tendo em linha de tivo, como se pode ler na Os dois campos, com visibilidade para 

ainda previstaa construção conta o número de uti- — memória descritiva do que perfazem uma área qualquer dos recintos. 

Universidade do Minho 

Ajuda projecto “Crescer a Brincar” 
Ajudar as crianças no desenvolvimento de 

diversas competências, como à capacidade de 
tomarem decisões ou de gerirem emoções ne- 
gativas, é o objectivo do projecto “Crescer a 
Brincar”. Promovida pela Universidade do 
Minho e apoiada pelo Ministério da Educa- 
ção, a iniciativa terá a participação de cerca 
de 400 crianças do primeiro ano do ensino 
básico de $. João da Madeira. 

Neste momento decorrem contactos com 
professores, pais e alunos para apresencação 
do projecto, acção que é desenvolvida por réc- 

nicos da Divisão Social da autarquia e de 
outras instituições, como a Segurança Soci- 

ale da Santa Casa da Misericórdia, para além 
de voluntários devidamente credenciados. 

A ideia é prevenir o aparecimento de 
comportamentos desadaptativos, recorren- 
do a histórias e a actividades interactivas. 
«Trata-se de um projecto inédito a nível na- 
cional. É inovador, abrangente, coerente, in- 
tegrado e sistematizado, visando a preven- 
ção de rodos os comportamentos desadap- 
tativos em particular e a promoção da saú- 

de mental das nossas crianças em geral», 
explica Judite Silva, chefe de Divisão da Ac- 
ção Social da autarquia sanjoanense. 

Nesta fase experimental do projecto se- 
rão abrangidas, a nível nacional, 15 mil 
crianças do primeiro ano do ensino bási- 
co, representativas de várias zonas do País. 
Em função dos resultados que vierem a 
ser obtidos no final dos quatro anos do 
projecto, este poderá passar a ser incluí- 
do nos currículos escolares de forma obri- 
gatória. 

Associações de São João da Madeira 

A Casa das Associa- 
ções foi inaugurada, no 
passado dia 7, em S. 
João da Madeira. A ceri- 
mónia foi presidida pelo 
ministro dos Assuntos 

Parlamentares, Marques 
Mendes. O imóvel, que 
já albergou o Tribunal, 

dades locais. 
vai acolher 15 colectivi- 

A adaptação do edi- 
fício custou 100 mil eu- 
ros e funcionará como 

uma espécie de condo- 
mínio. Cada piso dispo- 
rá de uma sala de reu- 
nião comum, devida- 

têm uma nova casa 
tro Almeida, comprome- 
teu-se a desenvolver es- 
forços nesse efeito. 

A Câmara de São João 
da Madeira vai disponi- 
bilizas, no próximo ano, 
mais de dois milhões e 

meio de euros, para as 
colectividades desportivas 

mente equipada, tendo 
cada associação ou colee- 
tividade um espaço pró- 
prio para reunir. 

O edifício não solu- 
ciona os problemas de 
falta de sede de todas as 
associações, mas o presi- 
dente da edilidade, Cas- 

e construção de infia-es- 
truturas. A decisão foi 
anunciada pelo presiden- 
te da autarquia, Castro 
Almeida, aquando da as- 
sinatura de contratos- 
programa com as 12 co- 
lectividades e associações 
desportivas do concelho. 

SEMA organiza campanha de Natal 
Dois Pais-Natal vão distribuir às crianças 

de Sever de Vouga, Estarreja, Murtosa e Al- 
bergatia-a-Velha, guloseimas, balões e brin- 
des. A iniciativa insere-se na Campanha de 
Natal promovida pela SEMA — Associação 
Empresarial, que vai percorrer as freguesias 
com um veículo itinerante. 

Além de transportar os Pais-Natal, a via- 
tura vai emitir músicas naralícias e transmi- 
tir mensagens de incentivo à compra no co- 
mércio local e tradicional. Entre o dia 14 co 
dia 23 estão previstos vários espectáculos e 
actividades lúdicas, tais como “workshops” de 
ilusionismo, pinturas faciais, concursos de 
desenho e plasticina. 

Para o efeito serão instaladas tendas insu- 
fláveis nos centros das referidas localidades. 

  

No interior destas haverá um espaço - O 
Centro das Arenções - destinado à recolha 
de brinquedos e peças de vestuário, para dis- 
tribuir por instituições de solidariedade so- 
cial. 

A par destas actividades haverá tam- 
bém animações de rua, com espectáculos 
de malabarismo, palhaços, o Pai-Natal, 
personagens em andas, números com 
monociclos, “passing” de malabares, bola 
de contacto, modelagem de balões e ho- 
mens estátua. 

Quem realizar compras de Natal no co- 
mércio tradicional poderá participar no sor- 
teio organizado pela SEMA, em vigor até 6 
de Janeiro. Por cada 25 curos de compras, 
será entregue um senha, que habilita ao sor- 

teio a realizar-se no dia 14 de Jancito, na 
sede da associação empresarial. 

Formação Profissional 

Os cursos de Informática e Produtivida- 
de no Escritório em Estarreja e Gestão de 
Estabelecimentos Comerciais em: Sever de 
Vouga, patrocinados por esta associação 
empresarial, vão terminar durante o mês de 
Dezembro. 

As actividades inserem-se no Programa 
de Formação Profissional da SEMA, para o 

    

  

Comerciais e Atendimento e Apoio Comer- 

cial.
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artes & ofícios 

Aveiro retratada 

pelas mãos de um barrista 
As figuras ti incas aa da a das salinas e do mar ganham forma pelas mãos do barrista e pintor 

Augusto, desde sempre um apaixonado pela sua região. 

  

Anabela Carvalho das Províncias” queasima- Para além das activida- Um dos seus desgostos 
—>—————" gens da sua infância aca- des profissionais o artista é não poder dedicar-se 

Zé Augusto é um dos baram por se reflectir de retrata também os santos maisa outras criações e e- 
últimos barristas de Ave uma forma natural nas mais populares de Aveiro perir pequenos trabalhos. 
ro. O ceramista notabili- suas obras. como o 5. Gançalinho, o «Há muitas coisas que ain- 
zou-se pelas suas estarue- Espectador privilegia- Santo António ca Prince-' da gostaria de fazer, mas 
ras de barro e grês que re do de uma época despa- sa Santa Joana, a que se não tenho tempo para 
tratam a região de Aveiro, — recida, Zé Augusto, tem somam outros trabalhos tudo, além disso às vezes 
no entanto a amplitude preferência pelo retrato como os presépios, cristos falta-me o ânimo. Nem 
dos seus trabalhos estei-  dasfigurasdereferênciado e representações da Vir- sempre há saúde ou a dis- 
de-se à pintura de painéis seu passado, nomeada- gem Maria. «Gosto deex- — posição ajuda», conta. 
de cerâmica, aguarelas e mente os homens e as plorar à simbologia e os 
pratos cerâmicos, mulheres que se dedica-: — atributos associados a O percurso 

O escultor barrista é vam à Ria é que estavam cada um deles e represen- do ceramista 
considerado como umdos ligados a sectores de acri-  rarisso nas peças quecrio», pelas artes 
mais conceituados artistas vidade que durante sécu- diz. 
aveirenses, destacando-se los caracterizaram a cida Ea mavitas coisas O artista diz que co- 

pela sua sensibilidade para de de Aveiro, nomeada- a Hai meçou a trabalhar na ce- 

moldar o barro. À partir mente a exploração da qU8 ainda gos ata tâmica «acidentalmente». 

  

das suas mãos, as figuras pesca e do sal. de fazer, mas não Aos 16 anos surgiu o con- 
típicas aveirenses surgem Por isso, grande parte - tenho tempo para vite para ir crabalhar na 
modeladas de uma forma das suas criações giram à | tudo, Além disso às Fábrica Faianças de S. 
caricatural e graciosa, per- volta destes temas, poisé vezes falta-me o Roque, onde iniciou a 

peruando a memória da algo à que está profunda- | ânimo. Nem aprendizagem de oleiro e 

região no tempo. mente ligado. «Parece ge sempre há saúde cerâmico. 
——————— me sinto deslocado a fa- | ou a disposição Dois anos depois in- 
«Parece que zer outro género de repre ajuda» Eras gressou na Ra 
me sinto sentações. Os temas regi- bus”, como oleiro e pin- 
deslocado a fazer onais sempre me atraí- O arrista define a sua torcerâmico. Aos20anos, 
outro género ram, explica o artista. arte como algo que «fiz na- - Zé Augusto, concluiu o 

de representações. turalmente, quase por ins- curso de desenho e pin- 
Os temas Figuras típicas tinto», Ao longo dos anos tura na Escola Industrial 
regionais sempre perpetuadas no barro tem vindo a experimentar | Fernando Caldeira em 

dera iratos diversastécnicas, dividindo- Aveiro. 
Entre as figuras típicas se o seu trabalho entre a A entrada para a Fábri- ain, 

José Augusto Ferreira da Beira-Mar e da região escultura cerâmica ea pin- ca Aleluia deu-se em 
dos Santos, mais conheci- de Aveiro retratadas por tura de painéis. Paralela- 1950, local onde se dedi- 
do por Zé Augusto, nas Zé Augusto, contam-se o mente, nos tempos livres, cou à pintura de painéis 
ceu em Aveiro, em 1930,  marnoto, a salineira, a tri- dedica-se à pintura de qua- de azulejo e desenvolveu 
na ficguesia de Vera Cruz. cana, à parceira do ramo, dros, sobremdo em acrfi- mais tarde a acrividade de 
Marcado pela vivência na o fogueteiro, os pescado- co, rambém esesalusivosã modelador e formista ce- 
zona da Beira-Mar, o ar: res,o homemdogabãoe região. «Estes são os traba râmico, uma ligação que 

tista contou ao “Campeão as peixeiras, lhos dos quais me custa manteve durante 23 anos. 
mais desprender. Geral- Após uma breve passa- 
menteevitovendêlos Go gem por Angola, onde 
to de os guardar para it montou uma oficina cerá- 
comparando umas telas mica, regressou a Portugal 
com as outras em 1975. No mesmo ano 

Zé Augusto diz ter aceitou o lugar de mode- 
pena de não ter conserva lador cerâmico nas Faian- 
do os seus primeiros tra ças do Outeiro, em Águe- 
balhos, contudo sente-se da, onde trabalhou durante 
aliviado por saber quees- dois anos. A partir de 
tão em boas mãos» Nor 1977, Zé Augusto decidiu 
malmente tenta guardar estabelecer-se por conta 
os melhores, «mas nem própria, mudando-se para SS 
sempre isso é possível, por $. Bernardo, na década de As obras de Zé Augusto vão desde a escultura 
razões económicas», la- 80, onde ainda mantém artesanal até à pintura de cerâmica, painéis e 
menta O artista. activa a sua oficina. aguarelas inspiradas na região de Aveiro. 

ANTÔNIO MANUEL VIDEIRA MARTINS, LDA. 

PIN H ATECTOS oa e Aplicação de todo o tipo de uoros Falsos, Divisórias, 
SER Isolamentos Interiores e Exteriores em todo o país. 
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breves Santa Maria da Feira 

Propostas variadas 
animam Natal 

E — Sãováriasaspropos- lho foram, de igual tantes solicitações da- 
Fotografias doadas tas para crianças e res- | modo, convidadas a vi- — quele povo. Os interes- 
amunicípio pecrivas famílias a de- sitar a “Feira do Livro e sados em contribuir com 

Cerca de cento e oi- 
tenta fotografias antigas, 
relativas ao município 
de Oliveira de Azeméis, 
foram doadas pela fami- 
lia do fotógrafo Fernan- 
do Paúl. O espólio vai ser 
sujeito a um processo de 
catalogação e deverá in- 
tegrar % futuro arquivo 
municipal. 

A população de Cu- 
cujães (Oliveira de Aze- 
méis) quer que a fregue- 
sia seja elevada a conce- 
lho. Há cerca de um ano 
foi entregue na Assem- 
bleia da República uma 
petição com 2300 assi- 
naruras. Os populares 
estão dispostos a conti- 
nuar a luta pela eman- 
cipação administrativa, 
da vila que já foi conce- 
lho. A dificuldade resi- 
de no incumprimento 
de dois itens: área terri- 
torial e quartel dos bom- 
beiros. 

Desemprego 
no sector do calçado 

Cerca de 180 traba- 

lhadores da empresa 
multinacional de calça- 
do Ecco'ler, de: S. João de 
Ver (Santa Maria da Fei- 

ra) vão ser despedidos. A 
Direcção da empresa in- 
formou o Sindicato do 
Calçado que vão ser 
mantidos 760 postos de 
trabalho, contudo as sec- 
ções de costura e peles 
rerão que ser encerradas, 
devido aos elevados cus- 

tos de produção. 
Livros 
para a Guiné 

Aré 15 de Dezem- 

bro, a Câmara Munici- 

pal de Santa Maria da 
Feira recolhe livros para 
a biblioteca de Catió, 

capital da região de 
Tombali, na Guiné Bis- 

sau. À iniciativa surgiu 
no âmbito do. processo 
de geminação com a ci- 

correr nesta época nata- 

lícia em Santa Maria da 

Feira. A ida do Pai Na- 

tal às escolas, a realiza- 

ção da feira do livro, a 
campanha de solidarie- 
dade com Catió, o con- 

curso de ementas sau- 

dáveis e as manhãs de 
sábado para as famílias 
são algumas das suges- 
tões. 

As escolas e jardins 
de infância da rede pú- 
blica do concelho da 
Feira recebem a visita 

do Pai Natal, num pro- 
jecto do pelouro da 
Educação da autarquia, 
que abrange 10 mil cri- 
anças e 180 estabeleci- 
mentos de ensino. A 

“maratona” festiva ter- 
mina no dia 19 nas 

duas Cercis sediadas no 
concelho, concreta- 
mente em Santa Maria 

da Feira e Lamas. 

As escolas do conce- 

Multimédia”, a decorrer 
até à véspera de Natal nas 
instalações do Orfeão da 
Feira. Mais de 2100 cri- 
anças itão participar nas 

* actividades programadas 
em torno do livro e da 
leitura. 

Até ao final do mês, 
o moto-clube “Os Vaga- 
bundos do Castelo” dis- 
cribui prendas às crian- 
ças junto das paróquias 
do concelho. 

Livros 
para Catió 

Até 15 de Dezembro, 

todos podem contribuir 
com livros para o apetre- 
chamento da Biblioteca 
de Carió, na Guiné Bis- 
sau. A campanha, lança- 
da no âmbito do proces- 
so de geminação com 
esta cidade africana, pre- 
tende responder ao con- 
junto das mais impor- 

livros escolares, e outros, 
devem fazê-lo direcra- 
mente no pelouro da 
Educação da autarquia, 
ou pelo Apartado 135, 
4524-909 Santa Maria 

da Feira. Posteriormente, 
o conjunto de livros será 
enviado para a Bibliore- 
ca de Catió. 

Proporcionar uma li- 
gação afectiva das activi- 
dades das crianças com 
os seus familiares é um 

dos objectivos do progra- 
ma “Sábados para a Fa- 
mília” que, mês a mês, 
enche o Centro de Re- 
cursos Educativos Muni- 

cipal (Lobão) de pais e 
filhos, em torno de acti- 
vidades lúdicas e peda- 
gógicas. No próximo dia 
lá de Dezembro, o 
tema é “Presépios nas 
nossas casas”, durante as 
quais se construirão pre- 
sépios com materiais reu- 
tilizáveis. Os interessa- 

Portadores de deficiência convivem 
em Festa de Natal no Europarque 

À semelhança de anos anteriores, re- 
aliza-se no dia 15 de Dezembro mais 
uma edição da «Festa de Natal para Pes- 
soas Portadoras de Deficiência», a ter 
lugar no grande auditório do Europar- 
que, em Santa Maria da Feira. 

A entrada é limitada aos portadores 
de deficiência e respectivos familiares. 

Desporto Adaptado do C.F União de 
Lamas, a iniciativa conta com a colabo- 

ração da Cercifeira e da Cercilamas. 

A Festa terá início pelas 15h00, com 

as participações da Cercilamas, Cerci- 
feira e Tenda do Encontro, entidades 
que albergam muitos jovens do conce- 
lho da Feira. 

Pelas 16h30, actuará a boysband por- 
tuguesa D'Arrasar, seguindo-se a actu- 
ação dos palhaços parodistas musicais 
Palma, Bolinhas e Companhia. 

A “Festa de Natal para Pessoas Por- 

tadoras de Deficiência” termina por vol- 
ra das 18h00, com a entrega de lem- 
branças aos portadores de deficiência. 

Visionarium aposta no R 

O Pai Natal numa das suas incursões nas escolas 

do concelho da Feira 
dos devem comparecer 
no local pelas 09h30. 

“As nossas ementas 
saudáveis” 

Prossegue até 30 de 
Dezembro o concurso 
“As nossas ementas sau- 
dáveis”, com o objectivo 
de contribuir para pro- 
mover uma alimentação 
saudável, a começar pe- 
los mais pequenos. Os 
interessados devem envi- 
ar as suas receitas, de for- 
ma simples e directa, 
para a Câmara Munici- 
pal de Santa Maria da 
Feira. Podem escolher 
pratos de carne e peixe, 
sopas ou sobremesas. 

  

Não há limite de recei- 

tas por participante, po- 

dendo estar escritas ma- 

nualmente ou por mei- 
os informáticos, desde 
que devidamente assina- 
das pelo seu auror, con- 
tendo a sua morada e 
idade. 

Em Janeiro, um júri 
nomeado para o efeito, 
contendo educadores e 
nutricionistas, seleccio- 

nará as receitas mais sau- 
dáveis, para que os seus 
autores as possam ver 
confeccionadas nas can- 
tinas escolares. Por fim, 
será lançado um livro 
com as três receitas ven- 

cedoras e as menções 
honrosas. 

    

    

    

      

        

     

        

   

    

ST 

  

  O Clube Visionarium 
concebeu como aposta de 
turismo científico para o 
final do ano, uma viagem 
ao Parque Natural de Do- 
nâna, no sul de Espanha, 
entre Huelva e Sevilha, 
junto à foz do rio Guadal- 
quivir A viagem decorrerá 
entre 28 de Dezembro e 
1 de Janeiro. 
Algunsdos arractivos do 

    

na derivam do facto de ser 
uma área selvagem, sendo 
já Parrimónio Mundial da 

Humanidade desde 1994. 

A base para todas as 
operações científicas a de- 
sencadear ficará situada em 
Maralascafias, no Ciro 
Turístico da Andaluzia oci- 

dental, para além de os vi- 
sitantes em apreciar as 
dunas, o estuário, os sapai: 

  

nica, quealbergam um con- 
junto de espécies selvagens 
em risco de extinção, de que 

& plooli dei 
imperial, 

As inscrições estão 
abertas (tanto para asso- 
ciados como não) até ao 

dia 17 de Dezembro e os 

interessados nesta viagem 
devem contactar o Clube 
Visionarium , através do 

        

    

  

      
O qa Crianças e adultos foram surpreendidos 

com distribuição de lembranças. 
Para os mais pequenos, material didáctico, bolase 

guloseimas; para os adultos, produtos de consumo, como 
peixe, hortícolas, e fruta, distribuídos através de senhas. A 
festa, que decorreu no passado dia 8, teve no Pai e Mãe 
Natal dois atarefados distribuidores de sorrisos e prendas. 
Na foto, o saco do Pai Natal já estava quase vazio... mas 

    

  

     

  

       
      
   

             
  

    
lá fora o camião do Intermarché estava pronto para o 

  

E sapais, 
dade guinense, Parque Natural de Donã- lagoas e foresça medrerrã telefone 256 370 62 reabastecimento. 

Eni fadas E: É EE 5 ES 

RÁDIO SOBERANIA . ÁGUEDA/AVEIRO  



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 12 de Dezembro de 2002 

actualidade 

13 

  

(E o 
Jorge Trindade, conhecido designer aveirense concebeu “Lágrima Santa”, 

magnífica peça de vidro / cristal 

Com S. Gonçalinho à porta... 

Peça artística reforça 
angariação de fundos 

  

A semelhança dos anos anteriores a Co- 
missão de Festas de S.- Gonçalinho en- 
tendeu convidar este ano o designer avei- 
rense Jorge Trindade, para o desenvolvi- 
mento de uma peça em vidro/cristal - uma 
peça de rara beleza, cónica, em formato 
de lágrima - numerada e assinada pelo 
autor, tendo como objectivo a angariação 
de fundos, 

Jorge Trindade, autor da peça, define- 
a desta forma: «Lágrima Santa — assim se 
designa a peça, que reflecte momentos de 
tristeza e de alegria transformados em lá- 
grimas, tantas vezes dedicadas ao Santo 
do meu Bairro, o S. Gonçalinho. Esta frá- 

gil peça em vidro cristal, por mim desen- 
volvida, é, também, o meu contributo e 
homenagem às gentes de Aveiro». 

Lágrima Santa, concebida em honra de 
S. Gonçalinho tem uma edição limitada a 
150 peças, numeradas e assinadas pelo au- 
tor, 

Trata-se de uma peça cónica em vidro/ 
cristal, em formato de lágrima, com 35 cm 
de altura, encimada por uma tampa em 
vidro gravado mate representando a azule- 
jaria da cúpula da capela de S, Gonçali- 
nho. 

Design contemporâneo de rara beleza, 
é, sem dúvida, uma peça distinta de colec- 
ção pela nobreza que empresta ao vidro. 

A “Lágrima Santa” encontra-se já na loja 
Aslantis, no Forum Aveiro, e pode ser ad- 
quirida por subscrição, 400 euros (a pronto 
ou a prestações), encontrando-se abertas 
as encomendas até 31 de Dezembro. 

    

  

      

  

Polícia activa apreende drogas 

Dezenas de veículos fiscalizados 

em operação STOP 
A Polícia de Seguran 

ça Pública de Aveiro re- 
alizou uma opera 
STOP, no passado sába- 
do, na Estrada Nova do 
Canal, em Aveiro. Na- 
quela acção policial, que 
decorreu entre a meia- 
noite e as 4 da manhã, 
foram fiscalizados cerca 
de 75 veículos, de que 
resultaram seis autos 
por infracção às regras 
de trânsito e quatro por 
condução sob o efeito 
do álcool. Dois dos in- 
divíduos acabaram por 
ser detidos, um devido 
ao excesso de álcool e 
outro por condução ile- 

  

Foi ainda detido um 

estudante de 18 anos, 
em Aveiro, por furto 
num estabelecimento 
comercial, de artigos no 
valor de cerca de 30 
euros. Ao jovem fotam 
apreendidos um alica- 
te, um pedaço de serra 
para cortar ferro e uma 
chave de fendas. Ainda 

em Aveiro um adoles- 

cente, de 16 anos, foi 

detido por posse de 22 
doses de haxixe. 

Na última semana, 
o Comando de Aveiro 

da PSP apreendeu, na 
sua zona de acção - Avei- 

ro, Espinho, S. João da 
Madeira, Santa Maria e 

Ovar - 102 doses de 

haxixe, duas armas de 
fogo e recuperou 10 ve- 
fculos que haviam sido 
furtados. 

Em S$. João da Ma- 

deira, um homem, de 

42 anos, matou a mu- 
lher com dois tiros de 

pistola. O indivíduo 
acabou por se entregar 
à GNR após o crime, 
ficando derido sob acu- 

sação de homicídio. 
Um militar, de 36 

anos, ameaçou com 
uma arma de defesa um 

grupo de oito jovens 
que se encontravam a 
praricar skare, em Ovar. 
Os agentes da PSP de- 
tiveram o indivíduo por 

ter efectuado um dispa- 
ro para o ar, tendo apre- 
endido a pistola e um 
carregador com nove 
munições. Também na 
cidade vareira foi deti- 
do um jovem de 23 
anos, por posse de 67 
doses de haxixe. 

Furtos em lojas 

e hipermercados 

A PSP de Espinho 
deteve uma empregada 
de bar, de 37 anos, por 
furto de artigos no va- 
lor de 150 euros, num 
estabelecimento comer- 
cial. Em Santa Maria da 
Feira, um homem de 24 
anos foi detido por fur- 
to e agressão de elemen- 
tos da segurança de um 
hipermercado. Um ho- 
mem e uma mulher, de 
35 e 32 anos, respecti- 
vamente, residentes no 
Porto, foram também 

detidos pelos agentes da 
Feira, por furto de um 
veículo. 

& caixa Geral de Depositos 
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Ana Sofia Pinheiro 

Sandra Santos, coordenadora do pa- 
binete de turismo e artesanato da autar- 
quia oliveirense afirmou ao “Campeão 
das Províncias” que a ideia da edilidade 
é criar um núcleo museológico do moi- 
nho e do pão como forma de potenciar 
o turismo em Oliveira de Azeméis, que 
«neste momento é inexistente». 

Segundo a responsável, o projecto par 
te do pressuposto de criar «algo de novo a 
parir de coisas que já existiam». Com esta 
ideia base, a autarquia iniciou um estudo, 
que incluiu uma visita às 19 freguesias do 
coníelho e uma consulta às próprias jun- 
tas de freguesia, «de modo a fazerem uma 
listagem dos recursos que teriam a nível 
de património, paisagem ou outros», de 
que se pudesse tirar partido. 

Ache - Acevolheia; 
Núcieo de 
etemativas, Moinho a 
produzir energia 

Pondo dos Dois Rios; 
Ligação pedonal a: 
>Tavenca - Damonda 
> Loureiro - Minholetm 

Num projecto da autarquia oliveirense 

Moinhos de água e pão 
originam museu 

A Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis pretende recuperar grande parte dos moinhos de água existen- 
tes no concelho, que ascendem aos 300. O objectivo é criar um Parque Temático Molinológico, onde se pre- 

tende recuperar o património e a paisagem, bem como requalificar os cursos de água existentes numa área 

No final a conclusão foi a de que 
existia um elemento comum a todas as 
freguesias: os moinhos de água. 

A fase seguinte do projecto, que con- 
ta com a participação de um arquitec- 
to, cuja tese de doutoramento é sobre 
moinhos, passou por se fazer o levanta- 
mento das casas que existiam, através 
de uma ficha tipo, onde consta a desig- 
nação do moinho, localização, descri- 
ção, aspectos parrimoniais e fotografi- 
as. Este levantamento exaustivo resul- 
tou no conhecimento de que existem 
acerca de 300 moinhos em todo o con- 
celhom. 

  

UI: área piloto 

A Freguesia que vai surgir como área 
piloto neste projecto é UI, «porque 

  

total de cerca de 40 hectares. 
tem mais moinhos € tradições. Em UI 
concentra-se. neste momento cerca de 
70 por cento da indústria de descasca 
e embalagem de arroz do país», expli- 
ca Sandra Santos, Segundo conta, «os 
moinhos mofam milho, trigo e centeio 
e com o passar dos anos houve uma 
adaptação para a casca do arroz». 

Com base no estudo, a autarquia 
conseguiu fazer várias tipologias de 
moinhos e UL tem «os maiores, com 
4,5 e seis rodas, já pré-industriais, pre- 
cisamente para ajudar na indústria do 

  

arroz». 
Depois do levantamento é para que 

o projecro não ficasse na gaveta, o exe- 
curivo decidiu fazer três candidaturas 

no âmbito de várias acções que quere- 
mos desenvolver, 

O primeiro projecto/candidatura 
envolve o Museu do Moinho e do Pão 

e consiste no desenvolvimento de ac- 
ções imateriais, das quais se destaca o 
levantamento das estruturas de seca- 

gem, como os espigueiros, citas e pa- 
Iheiros. 

Esta fase do projecto compreende 
«acções de sensibilização junto da po- 
pulação, onde se explica o que se pre- 
tende fazer, o facto de se ter uma par- 
ceria com o Museu Nacional de Etno- 

logia, com a Junta de Freguesia, a So- 
ciedade Internacional de Molinologia, 

a Agência de Desenvolvimento Regio- 
nal de Entre Douro e Vouga e a Re- 
gião de Turismo Rota da Luz». 

O Museu Nacional de Etnologia 
participa no projecto com uma equi- 
pa de antropólogos «que está a traba- 
lhar no terreno, a nível das relações hu- 

manas, para recolher as histórias de 
vida dos moleiros, das padeiras, por- 
que alguns têm uma certa idade e se- 
ria mau perder-se este património de 
vida». Os antropólogos pretendem fa- 

    

Sandra Santos, coordenadora do 
gabinete de turismo e artesanato da 
Câmara Municipal de Oliveira de 

Azeméis 

zer a compilação de todos os trabalhos 
sobre o domínio do ciclo dos cereais, 

isto é, o seu cultivo, a moagem, a se- 
cagem e a produção do pão, de onde 
se destaca todos os intervenientes nes- 

te processo tradicional, como o mo- 
leira e a padeira, que ainda existem no 
concelho. 

Para além da reconstrução dos mo- 
inhos, estão a ser seguidos vários pro- 
jectos paralelos. «Temos a parte huma- 
na, a parte da obra e a de projectos de 
educação ambiental, ligados às esco- 
las, a parce de animação turística, com 
a criação de percursos, de rotas, btt, 
todo o terreno. São áreas distintas, mas 

que estamos a tentar desenvolver em 
paralelo», explica Sandra Santos. 

A compilação de todos estes estu- 
dos resultarão, nomeadamente, na pro- 
jecção de vídeos que decorrerá no Mu- 
seu para visualização dos visitantes, 
para além de já em Fevereiro do próxi- 
mo ano serem lançados dois livros. Um 
outro projecto será a da promoção da 
rota dos moinhos, bem como a cria- 
ção de um página na Internet. 

  

    

Fabrico Próprio Pastelaria / Pão Quente 
- Miniaturas; Bolos; Tartes; Tortas; Semi-frio 

- Pasteis Bacalhau; Rissóis; Croquetes 

Churrascari: 

    

Padaria, Pastelaria, Take-Away 

Rua Cônega Maio, 103 D-S. Bemardo 

sê. 234 342 333 
E Frango de Churrasco | Especialidade Grelhados no Carvão poserva de Jantares 

mi Pratos do Dia - Bac. Natas; Feijoada Brasiteira; Carne P. Alentejana;... 

Para levar p/ casa ou comer no local 

FAÇA JÁ A SUA ENCOMENDA DE NATAL OU ANO NOVO E BENEFICIE DE PREÇOS ESPECIAIS!!! & 

Provavelmente o melhor BOLO REI de Aveiro!!! 
  

   
O Pessoas 

(Preço especial 
e oferta 1 Bolo) 

: e 
“o   
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Projecto ocupa 40 hectares de património 
O Parque remárico muscológico re- 

presenta a segunda candidatura é inclui 
uma área de cerca de 40 hectares, nas 
freguesias de UI e Travanca, duas fregue- 
sias separadas pelo Rio. 

O Parque tem os caminhos, os per- 
cursos, tem pontes, os rios é o próprio 
Museu, que será composto por cerca de 
seis casas, das quais três são moinhos 
de água, que vão ser adaptados. Um vai 
continuar a funcionar com a moagem 
dos cereais, vai ter também uma padei- 
ra que lá irá estar quando necessário 
para fazer o pão, para que as pessoas 
saibam como é feito. Os outros dois vão 
ser adaptados, um para sala de Fan 
ções e o outro vai ser o al 
moleiro, que irá estar Já EA 
mente. 

Haverá também uma construção de 
raiz, semi enterrada, onde vai funcionar 
um bar esplanada. 

«A peça principal do parque é o mu- 
seu, mas a nossa ideia é também incluir 
os dois rios e cerca de 11 moinhos que 
vão ser aproveitados, sendo que cada um 
terá uma fiinção distinta», salientou San- 
dra Santos. 

Através da demarcação de toda esta 
área à autarquia pretende requalificar e 
valorizar o património edificado e o pa- 
trimónio natural. Para tal serão consti- 
tuídos diversos percursos pedestres pro- 
porcionando uma utilização diversifica- 
da da área do Parque. 

«Queremos que num núcleo de mo- 
inhos seja instalado um projecto de encr- 
gia alternativa, aproveitar os rodísios dos 
moinhos para fazer foguetes ou música, 
um outro será aproveitado para turismo 
rural», entre outras utilidades que este 
moinhos, alguns datados do século 
XVIII, podem ter. 

Está prevista a criação de um pro- 
grama cultural, já que os moinhos terão 
vida constante, com a atribuição de va- 
riadas funções à sua inclusão no parque 
molinológico, como a instalação de um 
centro de interpretação da natureza. 

Uma casa rural existente no parque 
será aproveitada para a realização de vá- 
rios eventos culturais, como a desfolha- 
da à moda antiga, com as cantigas de 
maldizer, 

Recuperação de caminhos 
agricolas e rurais 

A terceira candidatura refere-se ao 
melhoramento de caminhos de acesso ao 
Parque Molinológico e surge como com- 
plemento deste último projecto. 

Trata-se da recuperação de caminhos 
já existentes e que foram criados pelos 
próprios moleiros, e que vão ser usados 
para fazer os vários percursos pedonais 
ao longo do parque. 

Para além da melhoria dos caminhos, 

este projecto envolve a pavimentação dos 
percursos e a realização de obras nas duas 
pontes existentes (Ponte do Crasto e dos 
Dois Rios). que servirão para manter a 
ligação entre os principais núcleos po 
pulacionais, Crusto, Damonde e Adães. 

Todo este projecto, que procura in- 
tegrar a actividade da moagem aliada a 
uma forte componente recnológic. 
ambiental, está orçado em cerca de um 

milhão de euros, sendo que 75 por cen- 

     

  

  
    

    

to é co-financiado por fundos estrutu- 
rais. 

Sandra Santos avançou ao nosso jor- 
nal que a obra deverá arrancar no próxi- 
mo ano, para que durante 2004 esteja 
concluída e a funcionar em pleno em 
2005. 

Para já foram feitas algumas limpe- 
zas de caminhos e está a proceder-se à 
recuperação de uma das pontes. 

Um outro projecto paralelo em mar- 
cha, intitulado “À descoberta do rio e 
dos moinhos de água”, pretende fazer a 
sensibilização da população escolar. Tra- 
ta-se de um programa de educação am- 
biental dirigido para alunos desde o en- 

  

sino pré-primário ao 
12º ano que envolve 
actividades nas salas 
de aula relacionadas 
com o cido da água, 
a importância deste e 
como evitar o seu des- 
perdício, à agricultu- 
ra tradicional, a im- 
portância da água no 
fabrico do pão e do- 
enças provocadas pela 
poluição da 

O projecto prevê também um con- 
junto de aoções fora da sala de aula, des- 
tacando-se a realização de visitas guia- 
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Maqueta do projecto do Parque Molinológico que está 
a ser desenvolvido em UI, Oliveira de Azeméis. 

  

das aos rios do cadastro da fauna e flora, 
bem como visitas a laboratórios, estações 
de tratamento de água e uma empresa 
de produção vegetal. 

  

  

a 

Zona Industrial da Taboeira (rotunda dos Hipermercados) - 3800-055 AVEIRO 

Telef.: 234 305 350 - Fax: 234 305 359 - E-ma EPL Ce dE (Ddr 44: ARS)  
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CAFÉ 

RESTAURANTE 

ALMOÇI 
JANTARES 

Há mais de 20 anos 
a servir Vagos 

do Carios Vidal, 1 
Telof, 2347751205 - 3840 VAGOS 

  

         

a is e Clicits 
Rua VascodaGama, nº 68 -Barra     

  

a todos os clientes e amigos 

Rua Dr. Orlando de Oliveira, 32 - Telefone 234 422 480 
FORCA - VOUGA - 3800-004 AVEIRO 

  

Bichos 
animalândia 

Comércio de Animais e Veterinária, Lda.   

  

  

tow 
  

DELICIAS DA 
SERRA 

QUEIJO SERRA ( AMANTEIGADO E CURADO ) 

REQUEIJÃO - PRESUNTO (€/08SO E S/05SO ) 

PANTUFAS — CHINELOS - ESQUENTA PÉS 

CASACOS - LUVAS ( CABEDAL E PELE DE 

OVELHA ) - BARRUÇOS = CAMISOLAS DE LÃ 

MEL - DOCES CASEIROS 

A ALGO DIFERENTE ESTE NATAL 

VILA JOVEM / SANTIAGO 
RUA DE OVAR, 57- TEL.234.382427 

BOAS FESTAS   
  

    

  

as nossas receitas de Natal 

Bacalhau de Natal 
600g de bacalhau; 5 decilitros de leite; 2 cebolas; 

2 dentes de alho; 1 pimento vermelho; 1,5 dinner 

  

  

a” 
Te Cozinha Italiana - Bar == 

do pa 

esa neo Let4 ão Micos da 
Tel aii     

  

GLOBTRÓNICA 
SISTEMAS DE EQUIPAMENTOS ELECTRONICOS DE SEGURANÇA 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 
* Sistemas de alarme contra roubo * Circuitos internos de vídeo 

Sistemas de detecção e extinção de Incêndios 

* Detecção de monóxido de carbono e gás * Televigilância 

* Automatismos para portões * Cofres fortes 

Som ambiente & alarmes para automóveis * Assistência técnica 

24 horas a qualquer equipamento electronico de segurança 
- Precisa-se Vendedores q, ga Pedreira Raivas 

Macieira de Cambra 
3730-305 Vale da Cambra   José Pina 

Telem.: 916 125500 

  

    
  

  

  

  

Telef: 234 386 461 
Rua de Timor, Nº 1 - Forca 

3800-007 AVEIRO   

  

            

  

  de azeite; salsa e louro; 125g de puré instantã 
ovos cozidos; 50g de amêndoas peladas; 8 colheres de 
sopa de maionese. 

Depois de bem demolhado o bacalhau, coloque-o 
no leite. Corte as cebolas em meias luas finas e os 
alhos e o pimento em tiras. Refogue em metade do 
aveire e junte o louro e a salsa. Cora o bacalhau no 
restante azeite, junte o refogado c leve ao forno para 
acabar de cozer. Depois de acabado de cozer, coloque 
num pirex, decore com o puré de batata e salpique 
com ovo cozido picado e as amêndoas laminadas. 
Cubra com maionese e leve ao forno para corar, Quan- 
do servir, decore a gosto com azeitonas, salsa ou rode- 
las de ovo cozido. 

Coscorões 

rins Done aninho copa de 
banha; 1 colh. sopa de azeite; 3 gemas 1 laranjas 2 
colh. sopa de açúcar; Água e 

Receita: Misture, com uma colher de pau, a fari- 
Cura banha o astro q de pas ea icapa di 
casca dá láranja. Depois, adiciône aos poucos o sumo 
a ua pai com leon quantidade 
RE tr Pro tes que «e possiensuder 
Coan'6 solo kim que nino cxtiier Den risada, 
ix fest qa o oa nene 
com O feitio de coscorões e frite em óleo ou azeite 

Bea quente 

STAND EMIBRAUTO 
ANTÓNIO RIBEIRO ALMEIDA 

- Gerente - 

  

Novos e Usados 
Tel; 254 011 626 - Faia à Variante de Angeja - 9850 ANGEJA 

Telf; 234 914 288 - EN, 109 - 3800 CAG)       
    
   

   

    

Câm catia de sas Festas 
fara tados as clientes e amigos 

TALARMES 
(£) 234 422515 | 

  

Mutônia Woretra Leal 
EAL E 

MOVEIS 
Deseja 4 todos 

FÁBRICA: os entes EXPOSIÇÃO:   
Ra veta um Feliz Natal 

Tolof.: 224142 618 - Tolm.: 814 518483   Estrada Naclonai, 335 
Loja B-CANEIRA 
STTOMAMARROSA 

  

Passeios Turísticos 
e Casamentos 

Eventos festivos, Etc, 

Com cotar de Boss Festas 
para todos oa clientes 

«amigos 
Telaf.: 234 822 758 - Rua Pinho e Freitas - 3750 Borralha - Águeda   
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comentário 

Buracos, tropeções C... 

Arménio Bajouca 
Em vésperas do arranque de mais um troço de obras 

na rodovia que vai congestionar ainda mais a já quase 
transitável - pelas dificuldades de circulação — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, um “Hash” sobre algumas realidades da 
mobilidade na cidade faz-nos pensar que nem tudo está 
em. 
Começando pelas obras há muito começadas no troço 

da Avenida, entre a Travessa do Mercado e a Rua Alberto 
Souto, que já mais parecem as “obras de Santa Engrácia” 
que começam e não acabam. .. Por lá se vêem alguns tra- 
balhadores — poucos — alguns dias da semana — ainda 
menos — para fazer parecer que anda aquilo que não cvo- 
lui. Resta a esperança que ainda um dia a mudança de 
direcção da Lourenço Peixinho para a Alberto Souto ve- 
nha a acontecer... os semáforos, esses, pelo menos, já che- 

nt 
Os passeios da Avenida mais esquissos mal 

elaborados para uma grande piscina, onde as covas são 
mais que muitas e obrigam o transeunte a prodígios de 
manobras quase acrobáticas para evitar “meter a pata na 
poça”, tantas elas são, e nada fáceis de evitar. O mal já vem 

de longe, e por muito que se tenha alerrado já em anos 
anteriores, o mal acontece todos os invernos, quando as 
chuvas teimam em inundar essas poças. 

Sem fugir de um circulo relativamente pequeno, en- 
contramos na Rua Dr. Alberto Souto — por sorte ou azar o 
nome do presidente da Câmara — situações confrangedo- 

ras de falta de atenção dos serviços respectivos que, apesar 
dos repetidos alertas dos comerciantes locais, mantêm em 
estado de “perigo eminente” alguns buracos provocados 

na calçada, ao que nos informaram no local, por empresa 
instaladora de Televisão por Cabo. 

Ali mesmo na esquina do estabelecimento “Colosso”, 
algumas, muitas, pedras da calçada levantadas já provoca- 
ram a queda de diversas pessoas. E um pouco mais adian- 
te, a caminho da Avenida, e mesmo em rente do estabele- 
cimento “Vanitá”, duas outras “ratoeiras” já provocaram 
diversos acidentes, alguns com consequências pouco agra- 
dáveis para os acidentados, como o que aconteceu na pas- 
sada segunda-feira com uma senhora idosa que, por força 
da irregularidade do piso, das pedras solras e do buraco na 
calçada, sofreu uma queda, de que resultaram algumas 
equimoses e um par de óculos partidos. Valeu à infeliz 
senhora um médico que passava na altura e lhe prestou os 
primeiros socorros, 
a pedir uma indemnização à 

Tudo isto depois de, como nos afirmou Maria Arman- 
da, proprietária do estabelecimento “Vanirá” «já ter recla- 

mado por diversas vezes para a Câmara Municipal, e só 
hoje (2º. fia), por muito insistir, os serviços da Protecção 

ui terem vindo colocar umas tarjas avisadoras da 
impossibilidade de circular. 

Queixa-se aquela comerciante de que «já não basta a 
fraca iluminação - a que há nos estabelecimentos nos sair 
dos bolsos - a nula ornamentação de Natal nesta artéria, 
ainda fazem com que os potenciais clientes se afastem das 
montras ao fugirem das ratoeiras do passeio...». 

Afinal a quem compete a conservação dos passeios? Se 
a responsabilidade é dos senhores da TV por Cabo, então 
a edilidade que faça prevalecer os seus direitos e imponha 
a reposição dos pavimentos em tempo oportuno... É que 
qualquer caleeteiro — nem que fosse marítimo, como dizia 
um amigo meu — em pouco mais de meia hora poria as 
coisas como deve ser. Mas assim como está é que não está 
bem! 

aconselhando-a, depois, a queixar-se e 
Ciâmara. 

  

«grande por ver o que re- 
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Vera Cruz 
com nova sede 

4 e 

Já emJaneiro 
As obras da nova sede da Junta de Freguesia 

da Vera Cruz deverão estar concluídas na 
primeira quinzena de Janeiro de 2003. A 

notícia é avançada ao “Campeão das Pro- 
víncias” pelo presidente da referida junta, 

João Barbosa, que destaca a funcionalidade 
e a grandeza arquitectónica da obra. 

viragem implica a assun- 
ção de mais responsabi- 
lidades em «prestar um 
melhor serviço à popu- 

ão, dando movimen- 
to e animando aquele 
espaço», uma vez que as 
actuais instalações da 
junta «não são tão pro- 
pícias ao desenvolvimen- 
to de actividades». 

Ana Sofia Pinheiro 

Para João Barbosa, a 
nova sede transmite-lhe 
uma «satisfação muito 

sultou da antiga escola. 
É uma obra que nos deu, 
no bom sentido, muita 
luta, mas vemos que para 
conseguirmos o que hoje 
ali temos valeu a pena». 

O autarca salienta 
que a obra, orçada em 
cerca de 64 mil euros, 

«vai dignificar a fregue- 
sia e a cidade, Mesmo as 

pessoas mais reticentes, 
reconhecem agora o seu 
mérito». 

A junta de freguesia, 
construída a partir da 
antiga escola da Vera 
Cruz, resulta do cruza- 
mento entre o velho e o 
moderno. João Barbosa 
afirma que este ponto de 

O presidente da Jun- 
ta de Freguesia afirma 
não haver comparação 
possível entre as actuais 

   

        

À recuperação do imóvel está em fase de 
acabamentos 

  

mizar à nova sede, agora 
com grandes espaços 
abertos à população, é a 
recuperação de antigas 
tradições de Aveiro, de 
que é exemplo o projec- 
to de realização de uma 
aielios de eoniração de 
xailes das tricanas. 

Para além de uma 

sala para o Aveiro Digi- 
tal, a Junta de Freguesia 
da Vera Cruz vai ainda 

dispor de um espaço 
onde funcionará o mu- 
seu da antiga escola. 

“Apesar de a obra es- 
tar concluída na primei- 
ra quinzena de Janeiro, 
a sua inauguração só de- 
verá acontecer em mea- 

dos do ano. Isto porque 
a junta tem que se pre- 
parar para adquirir o 
equipamento necessário 
para a mudança de ins- 
talações. 

e as futuras instalações, 
ao ponto de nem saber 
«exprimir a satisfação 
por aquilo que se vai dar 
à freguesia. Os jovens 
podem ali estar em con- 
tacto com os mais ido- 
sosea convivência vai ser 
muito frutuosa. 

A convivência inter- 

geraciortal é ponto de 
honra para João Barbo- 
sa, que pretende premi- 
ar os fregueses com espa- 
sos de convívio, onde 
será possível, momeada- 
mente assistir a filmes, 
televisão, ler os jornais 
ou simplesmente confra- 
ternizar. Tudo isto pode 
ainda ser completado 
com a possibilidade de 
tomar um café com os 
amigos, já que a junta 
vai dispor de um serviço 
de apoio de bar. 

Uma ideia para dina- 

O antigo aliado ao moderno 
A nova sede da Junta de Freguésia da Vera Cruz, 

uma obra da responsabilidade arquitectónica de Má- 
rio Sarabando, vai recuperar um edifício secular, que 
até há pouco tempo era utilizado como escola primá- 
ria. 

A nova estrutura foi repensada para os parâmetros 
€ exigências actuais, nomeadamente com a adaptação 
para deficientes motores, bem como tornar o edifício 
mais funcional, para além de se ter acrescentado uma 
parte totalmente nova. 

A parte antiga, que diz respeito à escola, cuja fa- 
chada foi respeitada e conservada, é composta por três 
pisos, e a parte nova tem dois. 

O edifício comporta uma área de construção na 
parte antiga de 780 metros quadrados, sendo que a 
parte nova, na corpo Norte ocupa 160 metros qua- 
drados cada piso e no corpo Sul 80 metros quadrados 
cada piso. 

As futuras instalações da Junta de Freguesia da Vera 
Cruz dispõem ainda de uma cave, que não tem qual- 
quer funcionalidade pré-definida, mas que pode vir a 
receber o arquivo da junta ou arrumos. 

Ao nível do rés-do-chão, na parte antiga, ficará 
instalada a sala do presidente, do secretário e do te- 
soureiro, para além de uma secretaria, átrios, sala de 
espera, salão para a Assembleia de Freguesia e uma 
pequena sala anexo, onde se pretende instalar o Avei- 
ro Digital. 

A parte nova ficará ligara ao antigo edifício por 
uma ligação desnivelada, que servirá os utentes com 
deficiência motora. Na construção de raiz será posst- 
vel, ainda ao nível do rés-do-chão, aceder a uma sala 
de primeiros socorros € sanitários. No lado Sul, as 

crianças serão contempladas com uma ludoteca, as- 
sim como os mais idosos disporão de uma sala de con- 
vívio. 

A ligação para o segundo andar de toda a estrutura 
é embelezada com um revestimento do hall da entra- 
da Sul da Junta de Freguesia com pedra de Eirol, reti- 
rada da própria escola ali existente, Esta pedra, ao que 
Mário Sarabando salientou, pode estar relacionada 
com as pedras, «do mesmo tipo», que constirufam as 
muralhas da cidade, É que, a escola foi construída 
pela altura em que as muralhas foram demolidas para 
que a sua pedra fosse utilizada em diversas constru- 
ções da cidade. 

No primeiro andar, na parte antiga, haverá uma 
ligação para o sótão, que será composto por dois sa- 
lães. Na parte Norte do edifício novo haverá uma sala 
polivalente, que é servida por duas varandas cobertas, 
uma que faz a ligação ao pátio interior é outra à esca- 
da, dando uma perspectiva do interior da construção. 

Na parte Sul, a Junta de Freguesia disporá ainda 
de uma sala de reuniões, sanitários e um bar de apoio. 

De salientar ainda que a nova estrutura tem uma 
cúpula, que além de ter uma justificação na analogia 
arquitectónica com os muros existentes na antiga es- 
cola, que tinham uma forma arredondada, tem seme- 
lhanças com a capelinha de S. Bartolomeu, existente 
na proximidade. 

O arquitecto responsável adiantou ao nosso jornal 
que «nem a cave nem o sótão estavam no projecto 
inicial, tendo resultado do aproveitamento do espaço 
existentes. Os corpos novos, de acordo com Mário 
Sarabando, foram construídos de forma a não fazer 
um choque arquitectónico com a antiga escola   



A Câmara Municipal O projecto visa criar 
de Oliveira de Azeméis, hábitos regulares de práti- 
em parceria com a União ca desportiva e concretizar 
Desportiva Oliveirense os objectivos do currículo 
(UDO), está a desenvolver nacional do ensino básico 

desde 1999 um projecto no âmbito da Expressão e 
inédito no país ao nível do Educação Físico-Motora, 

desporto na escola. Como projecto “Basketna 
Designada “Basket na Escola”, a autarquia olivei- 

Escola, a iniciativa foi im- | rense proporciona condi- 
plementada há três anos ções favoráveis ao pleno 
mediante protocoloassina- crescimento da formação 
do entre as duas entidades fisica, emocional e inter- 
e desde então tem regista- pessoal das crianças contri- 
do a adesão progressiva das buindo, simultaneamente, 

a escoias prevendo-sequearé para o sucesso educativo. 
CRER ' do final dane acfuade lo- ae é o além 

nd id jecro de formação do bas- ce do projecto levou a Fe- 
querebol se estenda a to-  deração Porruguesa de Bas- 
dos os estabelecimentos do quetebol a galardoar a au- 

ensino básico do concelho tarquia e a União Despor- 
envolvendo cerca de 1500 tiva Oliveirense com o pré- 
crianças dos 3º e 4º anos mio Projecto Especial” no 
de escolaridade. decorrer da VII Gala Na- 
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desporto 

Em Oliveira de Azeméis 

Projecto desportivo inédito 
dá formação nas escolas 

cional do Basquetebol re- bém disponibiliza todo o 
alizada no casino do Esco- material desportivo neces- 
ril com a presença do se: sário àssessões. A autarquia 
cretário de Estado do Des- garante, por seu turno, a 
porto, Hermínio Loureiro. operacionalidade do pro- 

A distinção premiou o jecto e o apoio logístico e 
esforço que vem sendo de- financeiro. A coordenação 
senvolvido há três anos ao técnica da iniciativa está a 
nível do projecto de forma- cargo de Henrique Vieira, 
ção do basquetebol em responsável e mentor do 
Portugal do qual a inicia. projecto, e de Teresa Bara- 
tiva de Oliveira de Azeméis ta, que também assume a 
é um exemplo e uma refe coordenação pedagógica. 
rência para o país. Assen- Com duração de 45 
tando numa aliança clube- minutos O programa de- 
escola, o projecto conta corre uma vez por sema- 
ainda com o envolvimen- na, em 25 sessões ao lon- 
to das juntas de freguesias go do ano lectivo. O pro- 
é colectividades com ins- — jecto está sujeito a acom- 
talações desportivas. panhamento e avaliação e 

À formação nas escolas trimestralmente são elabo- 
é assegurada por três mo-  rados relatórios onde cons- 
nitores da União Despor- ta a actividade desenvolvi- 
tiva Oliveirense que tam- da. 

  

  
    

A jornada nº, 13 foi de azar para o Beira-Mar que se viu escamotcado da possibilidade de trazer um bom 
resultado do Restelo. Mais uma vez à arbitragem esteve em foco... e desta vez. tentando disfarçar um erro com 
outro!!! O Benfica puxou dos galões e mostrou, em Alvalade, que o campeonato ainda tem muito para decidir, O 
Boavista regressou às vitórias e o FC Porto continuou a senda de bons resultados, vencendo num campo que não 
é Fácil. No capítulo dos marcadores, Ricardo Sousa e Fary rubricaram os golos dos auri-negros e continuam a ser 
os goleadores da equipa. Para a próxima jornada pode antever-se (22, feira às 19,15h) um bom jogo de futebol no 
Estádio Mário Duarte, com a visita do. Boavista cora «com os axadrezados moralizados com a vitória frente ao 
Marítimo.    

   

              

   

      

   
     
   

  

    

  

Lista des melhores marcadores da 

  

  

  

Nove golos 
o SABROSA (Benfica) avista) 

ALENTTCHEV, TIAGO, COSTINHA, (FC 
Baco (Bei “Porm) 
HELDER POSTIGA (FCPorto) RICARDO SILVA, FANGUEIRO 
ROMEU (Guimarães) figo 
- Seis golos “ALI LUIS COENTRÃO, NUNO AMARO, 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) DOUA (Gil a 
DECO (FC Porro) PÉPIN, JAQI SANTOS, DINDA, 
ADRIANO (Nacional) “PEE, O MITCHEL, LUIS CLÁUDIO (Mariu- 
BARROSO (Sp. Braga) mo) = 
JOÃO PEDRO (Santa Clara) “NUNO CAVALEIRO, JOÃO DUARTE, 
* Cinco golos: o CÉSAR, FLÁVIO MEIRELES, 

IO CORDEIRO, ALEX (Moreirense) 
ISSATO (Nacional) 

PEDRO MENDES (Guimarães) 
MANOEL (Gil Vicente) 
MAURO (Paços de Ferreira) ÍDRINHA, RENATO QUEIROS, BETO, 

1 (Santa Clara) NANDO, JOÃO ARMANDO, PAULO 

- Quatro golos: É SOUSA, RENATO QUEIRÓS (Paços de 
DÁRIO (Académica) 
FARY (Beira-Mar) 

NUNO GOMES (Benfica) 
ANTCHOUET (Belenenses) 
SILVA (Boavista) 
MANICHE (FCPorto) 
PAULO ALVES (Gil Vicente) 
GAÚCHO (Marítimo) 
ARMANDO (Moreirense) 
SERGINHO (Nacional) AGUIAR (União Leiria) 
JORGINHO (Serúbal) MARCÃO, JORGE LUIS, PAULO VIDA, 
- Três golos: CARLITOS, ARGEL, FEHER, ROGER, JOÃO RUI BAIÃO, RODOLFO. (Varim) 
MANTORRAS (Benfica) MANUEL PINTO (Benfica) . SANDRO, RUI LIMA, MARCO FERREIRA, 
NECA, CARLOS FERNANDES (Belenenses) EDUARDO MARQUES, VERONA, MARCO HUGO ALCANTARA(Vitória Setúbal) 

   GLAUBER, ARTUR JORGE, WENDER, 
ARRIETA (Sp. 
TELLO, JOÃO PINTO, PEDRO BARBOSA, 
CONTRERAS, SPORTING/Sporing) 
FREDDY, MÁRCIO SANTOS, ALHANDRA, 
DOUALA, JOÃO PAULO, FERNANDO   
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O Benfica no contexto 
nacional e europeu 

O velho estádio de 
Alvalade foi no pretérito 
sábado, palco, 
porventura pela último 
vez, do intemporal derby 
lisboeta. Venceu, o 
Benfica mantendo-se a 
tradição de que a vitória 
tende a pender para a 
equipe que em teoria se 
apresenta mais vulnerá- 
vel. 

Para o Sporting toda- 
via, sair derrotado de 

novo no seu próprio reduto e num “timing” de delico- 
deza fulcral, gerou tal desapontamento nos seus as- 
sociados e simpatizantes que logo uma onda de con- 
testação se abateu sobre Boloni, o técnico romeno. 

Como habitualmente não há originalidade que resis- 
ta às expectativas goradas dessas horas de decep- 
ção. Mas quando um dirigente há que se arroga de 
porta voz de tal descontentamento — quais pancadas 
de Moliêre — o teatro leonino com certeza vai come- 

ar... 
A análise desapaixonada desta situação que de- 

corre de uma certa vivência experiencial de casos se- 
melhantes confere-nos a presunção sequer de a dis- 
secarmos com outra subtileza que ultrapasse a dos 

impenitentes fazedores de opinião. O que se poderá 
traduzir com indisfarçóvel clareza e frontal discordância 
de boa parte do que se tem escrito sobre o Sporting, 
ou com mais objectividade de quem sejam hoje os 

António Lemos 

  

elementos — chave da equipe leonino. Desse equivo- 
“£o que decorre sobretudo de fora para dentro e que 
certa imprensa não se cansa de enfatizar — tremendo 
foco de pressão sobre o treinador — a breve trecho se 

saberá quem é o elo mais fraco... 
No Benfica, porém, e apesar do desencanto que 

vem marcando a vida do clube nos últimos anos e 
designadamente da prova actual e o incondicional 
apoio dos seus opaniguados em qualquer lugar onde 
actue — testemunho inequívoco de que dois terços da 
população territorial bate ao ritmo do coração encar- 
nado — face às circunstâncias mais recentes da presta- 
ção da equipe a contratação de um técnico estran- 
geiro tornara-se uma inevitabilidade que, pela gron- 
deza da imagem do clube dentro e fora de fronteiras, 

raramente pactvará com soluções nacionais. 
Conhecendo embora a disponibilidade e empe- 

“nho reforçado dos atletas em tempo de mudança de 
treinador; 

E do bom senso das declarações logo proferidas. 
e profissionalismo com que J. A. Camacho abordou o 
futebol encarnado quando assumira a liderança téc- 
nica da equipe; 

Então, e resultados à parte, sendo claro na equipe 
uma mudança de atitude como da noite para o dia 
crê-se finalmente que a novena do desencanto do fu- 
tebol encamodo terá os dias contados. 

E com o Benfica em alta é uma questão apenas 
de contabilidade, não há sequer crise económica que 
lhe possa resistir. E, assim, com tais premissas deixa- 
mos à lógica silogística dos eventuais leitores a con- 
clusão final... 

  

Um Estádio 
para a Divisão de Honra? 

António Salavessa * Ainda não passa- 
ram cinco meses desde 
que escrevi, em crónica 
publicada noutro jor- 
nal, que “o novo está- 
dio de Aveiro, sem um 

clube ou clubes residen- 
tes, que lutem ao nível 
mais elevado nas com- 

petições futebolísticas 
não passará de um gi- 
gantesco elefante bran- 
co, sem interesse nem 

utilidade. Uma, múmia. Um cancro nas contas mu- 
nicipais.” 

E se na altura admiti que pudessem ser, no plu- 
ral, clubes residentes, é claro que o fiz por mero 

rigor teórico, pois não se vislumbra, no horizonte 
dos tempos mois próximos, outro clube residente que 
não o Beira Mar, 

Ora, à medida que se aproxima o momento da 

conclusão do novo estádio municipal de Aveiro, as 
preocupações que então expressei não diminviram, 
antes pelo contrário. 

Não adianta muito retomar polémicas passados. 

Mas é justo lembrar que o PCP sempre defendeu, 

nos seus programas para Áveiro, que deveria ser 
construído um verdadeiro estádio em não um mero 

campo de futebol, permitindo, por exemplo, a prá- 
tica do ailetismo, o que seria uma mais valia muito 
importante: para a vida do próprio estádio. 

Mas o que imporia agora sublinhar é que, à me- 
dida que o estádio se ergue com o esforço e o sa- 
erifício — a roçar os limites do absurdo e da injustiça 

- de todos os aveirenses, não se consegue vislum- 
brar, para os lados do clube, qualquer atitude de 

redobrado dinâmico, que possa justificar o investi- 

  

mento no Estádio para além do Evro2004. Antes 

pelo contrário. 
Nesta altura do campeonato o clube está um lu- 

gar acima da linha de água e ninguém parece clar- 
mado. Culpa-se a má sorte e culpom-se as arbitro- 
gens, mas raramente se ouve uma polavro de 

autocrítica aos métodos e opções próprias do clu- 
be. 

Se o clube não entende que seja necessário um 

grito alerta, por si próprio, existem contudo muitos. 
que entendem ser necessário dar um grito por Aveiro, 
não querendo sequer admitir o absurdo de um es- 
tódio do Euro2004 - que todos os anos deveria 

albergar provas europeias de clubes — poder vir a 
ser o estádio de residência de um clube envolvido 

numa competição secundária. 
Na relação entre o Município e o Beira Mar, uma 

coisa deve ficar clara: o “clube residente” deverá 

ter um papel determinante, senão na amortização 
do investimento, pelo menos no pagamento dos 
custos de manutenção deste equipamento 
desportivo. Mas como é que um Beira-Mar de se- 

gunda pode corresponder aos encargos que a ma- 
nutenção do novo Estádio Municipal certamente 
colocará? Será legítimo exigir que, nesse caso, seja 
mais uma vez o Município — e os aveirenses — a 
suportar mais e mais encargos? 

Ora, como não defendo a implosão do estádio 

após o Euro2004, não vislumbro outra solução que 

não seja o crescimento do Beira Mar para outra 

dimensão. Crescimento em sócios, em organização, 
em ambição e em resultados desportivos. 

E se sentir que o Clube se quer empenhar, bem 
a sério, nesse caminho, também irei junto. Por Aveiro, 
saberei juntar o cartão de sócio do Beira Mar é 
simpatia por outro clube, que me acompanha des- 

de as primeiras memórias da infância. 

   

  

jardinagem 

   Nutrição vegetal 
versus adubação 

Hernâni Silva 

À nutrição vegetal está para as plantas como os ali 
mentos estão para os animais, Daqui podemos depreen- 
der que, sem eles e sem água, a produção de biomassa 
estará comprometida. Assim, com uma gemplem nucri- 
ção vegetal, o aspecto € resistência das plantas fica assegu- 
rado. é 

A maioria dos fertilizantes químicos (adubos) são com- 
postos por azoto (N), fósforo (P) e potássio (K). Existem 
também os adubos que possuem outros elementos, como 
sejam cálcio, magnésio, enxofre, cloro, sódio, boro, etc. 
Estes são também muito importantes para que as plantas 
se desenvolvam duma forma perfeita. 

Fertilizar plantas pode parecer fácil (e quando digo 
plantas incluo também relva), mas nem sempre é assim, 

uma vez que existem regras, diferentes plantas, de dife- 
Es zonas geográficas, climáticas e por conseguinte, di- 

ferentes exigências, como qualquer coisa viva. 
Mas há uns quantos princípios básicos que a/o ajuda- 

tão a conseguir óptimos resultados: é sempre melhor adu- 
bar com mais frequência e com pouca quantidade de cada 
vez, evitando-se assim um excesso de elementos nutritivos 
que podem levar a planta à morte. 

Um déficit de elementos nutritivos reflecre-—se no as- 
pecto geral da planta, quer por sintomas de clorose quer 
por pouco vigor vegetativo. 

Se pretende adubar uma planta de vaso, e o substrato 
está seco, humedeça-o antes de adubar - evita-se, assim, 
uma possível intoxicação nutritiva. 

Quando plantar um exemplar que tenha comprado 
há pouco tempo, não o adube de imediaro, espere antes 
que passem é a 6 semanas, pois o substrato que existia em 
vaso já trazia nutrientes em quantidade suficiente para 
uma boa nutrição radicular. 

Use preferentemente adubos de libertação lenta, pois 
estes vão fornecendo à planta os elementos de uma forma 
lenca e gradual, evitando-se assim perdas, quer por lixivia- 
são (rega intensa ) quer por volatilização de alguns ele- 
mentos. 

De preferência a fertilizantes específicos para 
de planta e siga as 
dúvida persistir, dirija-se a um centro de dias é 
peça um parecer técnico. 

* Engº Agricola e Paisagista 

pç a 
COMÉRCIO DE JARDINAGEM E REGA, LDA. 
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Poluição moral 
destrói e mata 

A princípio eram ape- 
nos dois ou três, em pá- 
ginas interiores de publi- 
cidade, meio escondi- 
dos por debaixo de um 

António Marcelino 

muito e nada. Agora já 
são, diariamente, mais 
de uma quarentena os 

convites a alimentar, 
logo ali ao lado, a es- 
cravotura de sempre. O 
mesmo se passa em 

grandes jornais diários. E até os que começaram por 
se demarcar de tais rumos, vão cedendo à linguagem 
suja e à bando desenhada pestilenta. O que não tem 
sal e pimenta em abundância, não tem sabor, não se 
vende. 

Na televisão vale tudo para que as audiências su- 
bam. O nivelar por baixo apareceu como um projec- 
to de pessoas notáveis, a que não falta convite para 
festas da burguesia, seja ela do poder económico ou 
do político. 

Serviços oficiais dão conta do seu contributo à so- 
ciedade dizendo o número de contraceptivos, distri- 
buídos a meninas dos 15 anos para cima. 

Pré-adolescentes são enviados a manifestar-se na 
rua, clamando pelo direito à educação sexual, logo 
dizendo, para que não haja confusões, que exigem a 
distribuição gratuita de preservativos nas suas escolas. 

É num ambientes com estes contornos que se ras- 
gam vestes de indignação pela vergonha dos cases 
de pedofilia, pela inconsistência da famílio, pelos fi- 
lhos que os pais não vêem, pelo número crescente de 

  

  

título que podia dizer , 

mães crianças, pelo multiplicação dos abortos, pelo 
disparar da SIDA, pelo abandono da escolaridade 
obrigatória e o pouco rendimento do mesma. 

Ninguém atire pedras a ninguém, porque no cora- 
ção de cada um há uma nascente de água pura ou 
de água conspurcada. Nascem também aí os projec- 
tos de guerra ou de paz, de verdade ou de mentira. Aí 
se encontra, tanto o lugar de um responsável dar de 
contas diário que pacífica, como do veneno que vai 
matando, dentro e fora, quem dele beber. 

O bem não é automático e o mal não é um fata- 
lismo. Colhe-se o que se semeia. Dá bons frutos o 
que se desenvolve de bem, rraus o que segue outro 
rumo. Não basta fazer diagnóstico. É preciso procu- 
rar as cousas, deteciar o que vai poluindo o ar que 
respiramos, tentar caminhos novos. Procurar, detector, 
curar sem medo. O medo e a vergonha instalaram- 
se; desde que, entre nós, com vergonhoso despudor, 
se proclama que quem defende valores morais é re- 
accionário e da direita... 

Portugal voi fenecendo cada dia. Já há apenas 
um jovem para quatro idosos. Somos lanterna verme- 
lha em muitos aspectos importantes. Fazemos de ricos 
quando, de faclo, somos pobres. Esquecemos que à 
nossa maior riqueza não é, nem nunca será, de di- 
nheiro, 

Será que nos devemos contentar em sermos um 
país virlual? 

Todos somos responsáveis pelo bem que não se 
faz. Mas não esqueçamos que há por aí gente, mino- 
rias esquisitas, a destruir o que se vai fazendo, a de- 
negrir quem educa e dignifica, a reagir contra quem 
denuncia o seu interesse em querer ser a voz de quem 
não lha deu. 

Ver & Ouvir! 

Cultura 
Em mais este Ver & 

Ouvir, vou debruçar-me 
sobre algumas pincela- 
das de cultura que foram 
feitas em terras de Aveiro. 

Tive o gosto de estar 
na Exposição Individual 
de Pintura do artista 

Michael Barrett, que a 
Galeria Técnica Mista — 
Arte Contemporânea 
incugurou no passado 

  

   

            

     

  

   

F, 
dia 23 de Novembro. 

Pintor nascido em Paris em 13 de Fevereiro de 1926 

mas desde os cito anos a viver em Portugal, dedicou toda o 
sua já longa vida artística ao País que o acolheu e distribuiu 
o seu labor por Cascais, Leiria, Figueira da Foz e Aveiro. 

Está representado nos Museus de Aveiro e Figueira do 

Foz, assim como em várias colecções particulares em todo 
o mundo, 

- “O coração que mais cedo desperta para as flores, 
logo se deixa picar pelos seus espinhos” — Thomas Moore 
(1779-1852). 

De um simples apreciador de arte e não crítico, que 
sou, acho-o um bom iniérpreie daquilo que nos transmite 
com as suas pinturas e tenho pena de não poderter estado 
com ele (na altura estava doente) para o questionar sobre 
uma dos fases da sua pinfura em que reirada Fernando 
Pessoa em todas as siluações possíveis e imaginários. 

Não será por acaso que ele o retracta em meia cara 

juntamente com o Infante D. Henrique. Isto implica um 

conhecimento bastante esotérico da vida de ambos e do 
papel desempenhado por eles na construção de Portu- 
gal. (conforme Femando Pessoa disse: - ...falio cumprir- 

se Portugal!). 
Uma exposição para ver com olhos de ver. 

  

“Um homem sábio cria oportunidades, não as 
encontra” — Franeis Bacon (1561-1626). 

Em 27 de Novembro tive o grato prazer de conhe- 
cer uma das mais modernas Adegas que conglomera 
a arte de bem fazer o vinho, com a arte de bem rece- 
ber. 

Ampliação feita, foi implementada tecnologia de 
ponta para se obterem néctares de móxima qualido- 
de e foram criados espaços de convívio. para melhor 
se apreciarem todos estes vinhos que aqui são 
laborados e engarrafados. 

Neste espaço em que a luz é uma constante, onde 
a modernidade está tão bem entrosada com o antigo 
local devidamente restaurado, foi inaugurada uma co- 
lectânea de obras de arte que cludem ao vinho, por 
isso mesmo sendo uma homenagem a ele (vinho) e 
ao homem que teve a visão e a coragem de investir 
nela (Adega) de seu nome Luís Pato. 

“Não é a força física que falta às pessoas, mas 
sim a força de vontade” — Vicior Hugo (1802-1885). 

Com o expressivo nome “O Vinho É Uma Arte”, é 
uma colectânea de arte a visitar, pois nela estão re- 
presentadas obras de 41 artistas, todos gente conhe- 
cida, sendo muitos destes, mercê da sua craveira, ti- 

     

| dos mesmo como referência nos seus países de ori- 
gem. Adega Luís Pato — Ribeiro da Gândara — Amoreira 
da Gândara, a visitar para provar os vinhos resulten- 
tes da casta Touriga Nacional melhorado e da costa 

Bical, sendo esta a grande aposta do Eng.º. Luís Pato 
para ser conhecido no Mundo inteiro. 

Para terminar quero dar o reu testemunho sobre a 

prova que fiz: Espumante Natural Branco — Bruto — 

Luís Pato = Excelente! 

Acabo aqui mais este Ver & Ouvir. 

Até breve. 

* Colaborador     
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Por uma nova ordem 
mundial 

Estejamos nós, poli- 

ticamente à esquerdo 
ou à direita, em ne- 
nhum momento nos 

poderá ser indiferente o 
que pelas nossas por- 
tas adentro nos é dado 

ver no conflito do Mé- 
dio-Oriente. 

Se, no passado, o 
presidente Arafat, era, e 
com justiça, o alvo do 
ira do mundo ociden- 

tal, hoje, para o bem e para o mal, está o tomar-se 
mártir do seu povo e herói de todo o mundo livre. 

Se assim não fosse, bastaria ouvir a comunidade 

Nobel a escarnir da atribuição do prémio com o mes- 
mo nome, relativo à Poz, atribuído ao Sr, Peres, até 

há pouco tempo ministro: israelita dos Negócios es- 
trangeiros, enaltecendo porém a postura de digni- 
dade pessoal e política do presidente Arafat. 

Poderá, pelos actos e omissões conhecidos, esta 
“arcaica” guerra pela independência da Palestina ter 
outro fim? 

É minho convicção que, enquanto o Sr. Sharon se 
mantiver como primeiro-ministro ou exercer qualquer 
outro tipo de influência nos destinos do Estado de 
Israel, jamais será possível encontrar uma solução 
de poz negociada, credível e duradoura. É que, o 
passado deste senhor, é infinitamente nefasto e sinis- 
tro para que tal desiderato seja possível. 

Ainda era um jovem alistado no exército, mesmo 
antes da constituição do Estado hebraico, e já mos- 
trava os seus dotes de extremista, deixando atrás de 

si um infindável rasto de gente morta, mutilada e de- 
sossossegada por onde a sua ira passava. 

É sempre assim quando alguém exerce o poder 
de guerreiro motivado pelo ódio, matando 
indiscriminadamente homens, mulheres e crianças, e, 
no desprezo total pela vida humana, veta o apoio 
médico e medicamentoso as vítimas, destrói escolas, 
hospitais e outras instalações de notureza civil. Gente 
assim, mais não pode do que ser considerada man- 
dante de crimes horrendos, crimes esses, cuja tipologia 
se enquadra nos princípios na natureza jurídica do 
Tribunal Penal Internacional. 

Porém, quando tão nefasto criatura e seus 
horríficos crimes, coabitam pacificamente com esta 
“desordem” mundial, personificado pelos desvarios 
de orientação da política norte-americana, então o 
problema torna-se maior e mais implexo. 

Para nos apercebermos de tal, bastaria atentor- 
mos na mórbida e secreta esperança do Governo 
americano, em combater países vulneráveis, a todos 
os titulos, baseondo-se em factos distorcidos e 

desfasados no tempo. 
Que Estado é este que os hebroicos querem para 

os polestinianos, onde só se aceitom fronteiras e es- 
paço aéreo por si controlados, desmilitarizados e sem 
alianças com outros Estados — se estes contrariarem 
o principio da amizade ou subserviência perante Is- 
rael? 

Todos os governos, todos os povos, todas as na- 

ções, têm a estrita obrigação de combater toda e 
qualquer forma de violência, extremismos ou terro- 
rismo — mesmo o terrorismo de estado, que é de to- 
dos o mais grave, pois implica que os alicerces das 
democracias percam a razão que lhes assiste. E é 
neste particular que Israel falha. E falha porque pra- 
tica tais actos a coberto de outros idênticos, também 
eles opróbios, que promovem a decadência de am- 
bos os povos. 

António Rocha 

Em tempos idos, tudo isto nos levaria às preocu- 
pações-de uma guerra à escala mundiol. Hoje, va-* 
riam entre actos inopinados e o surgir ou ressurgir de: 
forças políticas ou de manipulação de consciências 
perfeitamente dispensáveis.ao mundo livre-e fratern 
onde todos, 'ou quase todos, queremos viver. 
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A maioria dos adultos 
deveriam manter um 
peso aproximadamente 
constante, graças a um 
complexo sistema de con- 
trolo composto por diver- 
sos mecanismos (quimi- 
cos, hormonais e outros), 
mas as anomalias nestes 
mecanismos resultam em 
fluruações exageradas no 
peso, e as mais comuns 
são o excesso de peso e a 
obesidade, sendo esta 
uma doença que se tra- 
duz em excesso de peso 
por acumulação de gor- 
dura no organismo, inti- 
mamente associada a 01 
tras doenças como Di 
beres, HTA, hiperlipidé- 
mia (gordura elevada no 
sangue), insuficiência res- 
piratória, artroses, doen- 
gas cardiovasculares e à 
certos tipos de cancro. 

O que é à obesidade? 
- Obesidade é uma con- 
dição de gordura exces- 
siva, generalizada ou lo- 

   

calizada, constituindo 

um estado no qual o 
peso excede o padrão 
estabelecido para uma 
dada altura. 

E o que será o peso 
ideal? - O peso é influ- 
enciado por facrores fi- 
sicos e psicológicos, 
pelo estado de saúde, 
pela alimentação prati- 
cada e pela energia des- 
pendida. 

Para obviar às alrera- 
ções no peso, há que 
cumprir duas etapas 
fundamentais: Derer- 
minar com rigor qual o 
peso ideal; e tomar 
medidas para ajustar o 
peso real aos valores, ci- 
entificamente estabele- 
cidos, adequados às ca 
racterísticas físicas. Há, 
no entanto, que consi- 
derar que o peso que as 
pessoas entendem ser 
ideal para si, não é ne- 
cessariamente o peso 
que devem ter para ga- 

saúde 

Como combater a obesidade 
rantir uma vida saudável. 

Por esta razão, antes de 
iniciar uma dieta, deverá 
consultar um médico en- 
docrinologista, que de- 
terminará a melhor ma- 

neira de corrigir os erros 
alimentares e aconselha- 
rá uma dieta adequada ao 
seu organismo. 

6 medidos práticas 
para combater 

a obesidade 

1. Se não é possível 
alterar a herança genéti- 
ca, deve-se intervir sobre- 
tudo ao nível dos hábi- 
tos alimentares e do esti- 
lo de vida, para os tornar 
inais saudáveis. 

2. É muito importan- 
te combater o sedentaris- 
mo, promovendo a acti- 
vidade fisica regular, para 
um maior consumo ener- 

gérico, Deve-se escolher 
uma actividade de acor- 
do com as idad 

físicas e gostos: andar a 
pé, nadar, dançar, correr, 
bicicleta, etc. 

3. Oprar por uma 
alimentação saudável, 
variada e agradável, mas 
restritiva, isto é, hipoca- 
lórica. Para tal, há que 
reduzir ou abolir os ali- 
mentos mais ricos em 

calorias: açúcares e do- 
ces, bebidas alcoólicas e 
gorduras. 

4, É preferível o pei- 
xe à carne, As carnes 

brancas são preferíveis 
às vermelhas. Para 
acompanhamento, su- 
gerem-se hortaliças e 
legumes cozidos ou 
crus, sempre que possí- 
vel sob a forma de sopa 
precedendo o prato 

principal. Frutas e fari- 
náceos devem ser con- 
sumidos em quantida- 
des moderadas. 

A água e o leite pois 
são bebidas indispensá- 
veis. É imp divi- 

dir as refeições e ir co- 
mendo várias vezes ao 
longo do dia. 

5. Vigiar o peso regu- 
larmente. 

6. Os aspectos psico- 
lógicos resultantes de 

ias afectivas, stress, 

ansiedade, instabilidade, 
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insegurança, etc., podem 
leyar algumas pessoas a 
comer em excesso, Por 
isso, no combate à obe- 
sidade, esses problemas 
devem ser detectados e 

lvid, 

  

Popular tratamento anti-rugas 
tem efeitos desconhecidos a longo prazo 

A popularidade crescente do tratamento anti-ru- 
gas à base de Borox tem feito esquecer que se trata 
de um produto derivado de uma potente toxina cu- 
jos efeitos a longo prazo permanecem desconheci- 
dos, advertiu um especialista britânico. 

O alerta foi feito por Perer Misra, neuro-fisiolo- 
gista no National Hospital for Neurology and Neu- 
rosurgery, em Londres, c foi publicado na última 
edição da revista British Medical Journal (BMJ). 

O produto, é um derivado da toxina do botulis- 
mo, uma infecção alimentar grave que pode matar, 
obtido a partir de culturas da bactéria “Clostridium 
botulinum”, é vendido sob o nome comercial de Bo- 
tox,. 

A utilização deste produto para fins cosméticos 
(anti-rugas) aumentou 1.500 por cento nos últimos 
quatro anos nos Estados Unidos, segundo Peter Mis- 

ra, que adianta tratar-se de «um veneno extremamen- 
te potente, de tal forma que se chegou a pensar que 
podia ser usado para fins bioterroristas». 

Desde o início da década de 90, este produto tem 
vindo a ser cada vez mais utilizado por médicos para 
atenuar rugas e marcas de expressão provocadas pelo 
excesso de contracção dos músculos faciais. 

- Uma vez injectada em determinado músculo, a 
toxina liga-se aos seus rerminais nervosos e inibe a 
libertação de acetilcolina, o neurotransmissor respon- 
sável por enviar os impulsos eléctricos que contraem 
o tecido muscular, e resulta na paralisação do movi- 
mento muscular, produzindo um efeito “relaxante” 
nas rugas de expressão. 

Segundo aquele especialista, «faltam-nos dados 
sólidos sobre os seus efeitos no sistema sensorial a 
longo prazo», 

A propriedade da toxina botulínica, de paralisar 
os músculos, tem indicações terapêuticas, por exem- 
plo, nos doentes com espasmos musculares, vítimas 
de dores lombares ou cervicais crónicas, certos casos 
de estrabismo e blefaroespasmo (problema que leva 
as pessoas a piscarem reperidamente os olhos) ou o 
excesso de suor nas mãos. 

A descoberta do uso estéxico do Botox para suavi- 
zar rugas e marcas de expressão foi feira por um of- 
talmologista que observou esse efeito em rugas de 
tipo pé-de-galinha nas pessoas com blefaroespasmo. 

As vendas mundiais de Botox passaram entre 
1993 e 2001 de 25 milhões de dólares para 310 

milhões (aproximadamente o mesmo valor em eu- 
ros), para atingirem um valor de 430 milhões de 
dólares em 2002, um crescimento em grande parte 
atribuível ao mercado da cosmética. 

    Consultas combatem tabaco 
O Centro de Medicina Tradicional de Aveiro está 

a promover consultas para quem deseje deixar de fu- 
mar. 

Este centro associou-se à Organização Mundial de 
Saúde para combater 0 flagelo do tabaco. 

Refira-se ainda que a primeira consulta, que pode 
ser marcada pelo 234 386 131, é gratuita € OS trata- 

mentos têm um desconto de 50 por cento. 

  TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

  

j FITOTERAPIA CHINESA 
LESS ACUPUNCTURA 
PO GRCERS 

el Ne 1 PEDRO ALBUQUERQUE 
SEA Diino pelo Hopi Xi Van, Bing China 

Ni Da De Pedo Cir Ca 
Pd Diplômado pela APA-DA, 

As De Lourcoço Peixinho, 232 3800-161 Ave - TE 234429 464 ou 91 759/7199 
ei: Albuquerque Pedro pato 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

    

     
aa en a OA Ria pé Clínica de Medicina Dentária Fern ando Leite 

ORTOPEDIA DRA, FERNANDA TOME, LDA. da Silva to e fla aaa ã ACORDOS COM: | MÉDICO ESPECIALISTA i RR 
DOENÇAS DOS OLHOS PODOLOGIA Ê 

Horário das consultas: (Tramento do pé) i Ee de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 
e j dog Enio, 78 j por Sa Gena Vida) R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 A De Lnareço Pecnho Bal Cinto Art, aº 6 4] = Eybee cio ei, ZA SO NARRA E 3810-102 AVEIRO 
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Horóscopo (semana de 12 a 18 de Dezembro) 

GÉMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor - semana favorével em ludo que relaciona-se com o amor 
Trabalho » Connua não sendo loft pi pedodorol. Agrarias 

gemas disesivos. Ce da olimertção. 
CARNEIRO = de 21/3 q 20) 
pon eo aaa o ae nero mori 
bao - Bea lose para imesimentos a médio pro, po 

tação de garganta. 
Touro C21/4 a 20/5 

«mana replela de surpresos agradáveis, curto bastonte 
Tolo Poço og cols ani, Tempo de rfexão 
Saúde - Beba muita a drenar bem o seu organismo. 
CARANGUEIJO - de: 22/6 a22/7 
Amor Poreca que a mé fase termino. Tempo de ser amado. 
RR e 

    

tos problem 
izão - “qe 23/7 à a 23/8 
Amor - fe Ro joe ii sono poe di cedo 

um pouco moi 
Eros Era o fine! ora novos contactos e relações públicos. 

Saúde - fraco é o sistema nervoso, acolme-se. 
VIRGEM E is 24/8 a 22/9 
“Ame - Mesino cinda não sendo a melhor semana para o escorpiniano, 

trorá clgumos alegrias na parte sentimental 
Tebalho- Trate com maior seriedade passível es seus planos profissionais, 
pois SGpassim serás bem sucedido. 
dido fe eo paro color Dor boo resolado 
BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amo, - O sogilariano estará esta seano muto sentimental e romântico. 
A lua estará a seu favor, oproveite. 
Trabalho - Fique de olho nos seus orçamentos, tolvez passe frazer-lhe 
elgur promos 

Nado que 
EsconPiao < de 23/10 a 2a/11 

Amor - Boa em fodas sentidos. Novas alegrios. Futuros compromissos. 
Bons momentos. Felicid 
Trabalho — Preocupações e nervosismo. A tranquilidade seria a melhor 
solução 
Soúde - Algumas dores lom 
SAGITARIO “de 23/17 a 21/12 
Amor - Semana favorável paro novas. relações e futuros compromissos. 
Bem eor consigo próprio, tudo colrido a euibado. 

lho - Algumas preocupações, atritos a possível mal entendido. Não 
se copiam em assuntos que não lhe dizem respeit 
Saúde - Faço desporo mantenha a boa forma. 
CAPRICÓRNIO = de 22/12 a 20/1 
Armor - Semana boo para esclarecer ossuntos sentimentais não seja ciu- 

nha a forma. 

mento. 
Foto So ae o port em musicos seua boa oportunidade 
Saúde . Sujito a dores de cabeça e enioquero. 
AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor - Seja mais consiante e sole-se um pouco mois a nível dos seus 
sentimentos, terá bons resultados. 

Trabalho - Semana favorável pora assuntos que ficaram pendentes. Assi- 
res fontes 

, sem problemas. 
PEIXES de? 20/2 a 20 /3 
Amor - Muita vialidode, sentimentos falzes e alegrias. 
Trabalho - Bom para oumentos de solério, promoções, a reconhecimento 
de serviços prestados, 
Saúde - Tente relaxar, cuidado com sress, 

agenda cultural 

Dia 12 
A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira rede 

pelas 15 horas, à peça “Moinho de Califi”, representada 
pelo Teatro e Marionetas de Mandrágora. 
José Pedro Gomes e António Feio apresentam a peça de 

teatro “A Treta Continua”, no Cine-Teatro António Lamo- 
so, em Santa Maria da Feira. 

Projecção do filme “Solidão”, de Oskar Roler, pelas 
21h45, no grande auditório do Centro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro. 

Concerto de guitarra clássica, por Jusoyna Janiczake, na 
Igreja de Jesus (Museu de Aveiro), a parár das 18h30. À 
Filarmonia das Beiras actua na Igreja do Carmo, pelas 
21h30. 

A Efêmero Companhia de Teatro de Aveiro, em co-pro- 
dução com o “Corpus” apresenta, pelas 16 horas, a peça 
“Pedro e o Lobo”, diariamente (até ao dia 18), no Estaleiro 
Teatral (no parque da cidade) em Aveiro. 
Dia 13 

Festa de Natal no grande auditório do Centro Social de 

Esgueira. 
A peça de teatro “A Treta Continua”, com as actuações 

de José Pedro Gomes e António Feio, é apresentada no Cine- 

“Teatro António Lamoso, em Santa Maria da Feira. 

Os Uxu Calhos actuam no “Guinness Café”, em Mou- 

risca do Vouga, Águeda. 
Y de Música — Guitarra Clássica e Pop Rock, pelas 21 

horas, na Oficina de Música. 
A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira apre- 

senta, pelas 10 horas e à tarde a partir das 14h30, a “Hora 
do 6 Conto”. 

Noite de Poesia, pelas ato no auditório da Casa da 
Cultura, em Sana Maria da Feis 

Animação da Leitura “Já Cá esto Pai Natal, pdo Gru- 
po de Teamo do Elefante, às 10h30, na Biblioteca Munici- 

| de Ovar. 
é” O Orfeão de Ovar dá um concerto, pelas 21 horas, no 

auditório do orftão em Ovar. 
Dia 1á 

Projecção do filme “O Senhor dos Anéis — A Irmandade 

do AneP, a partir das 14 horas, no auditório do Museu 

Marítimo de Ílhavo. 
O Grupo de Teatro Ribalta representa a peça “A Bruxa 

Zaraparruks”, pelas 17h30, no Hotel da Cidade de Ílhavo. 
O Centro Social e Cultural de Requeixo recebe, pelas 

21 horas, um concerto coral de Natal com a actuação do 
Coro de S. Pedro de Aradas e o Coro de Porto de Móz, 

O grupo Oficium actua na Igreja Paroquial de Veiros 
(Estarreja), pelas 21 horas. 

Concerto da Orquestra Metropolitana de Lisboa e da 
Orquestra Académica Metropolitana, pelas 22 horas, no 
foyer do grande auditório do Europarque. Miguel Graça 
Moura dirige a orquestra que conta com a acuação Tatian 
Pavlova no piano. 
Os “Mossa Nova” actuam no “Vil Bar”, em Águeda. 

Os “Uxu Calho” tocam no “Olaria Bar”, no Centro Cultu- 

ral e de Congressos de Aveiro. 
O Grupo Coral de Esmoriz e o Grupo Coral Harmo- 

nia, de Santiago do Cacém, apresentam pelas 21h30, um 
concerto de Natal, na Igreja Matriz de Ovar 
Dia 15 

Cancerto de aniversário da Universidade de Aveiro, pe- 
las 21h30, na Sé de Aveiro. 

O Grupo de Teatro Ribalta apresenta a peça “No mun- 
do dos Piratas”, pelas 15 horas, em Vale de Ílhavo. 

Festa de Natal para pessoas portadoras de deficiências, 
pelas 15 horas, no opa auditório do Europarque, em 
Santa Maria da Feira. 

Recital de Canto e Piano, com Cecília Fontes (no canto) 

e José Maria Parra (no piano), pelas 18 horas, no foyer do 
grande auditório do Europarque em Santa Maria da Feira. 

Pelas 21h30, a Orquestra Filarmonia das Beiras, acrua 
na Sé Catedral, de Aveiro, 

Dia 16 
Festa de Natal para todas as crianças do pré-escolar, 1.º 

ciclo e instituições de solidariedade social do concelho de 
Ílhavo, com a apresentação de um espectáculo pelo Circo 
Americano. 

Audição de Natal, pelas 21h30, no auditório da Casa 
da Cultura de Arouca. 

Hoje e até ao dia 20 de Dezembro, decorre na Bibliore- 

ca Municipal de Santa Maria da Feira, pelas 10 horas e à 
tarde a partir das 14h30, a “Hora do Conto” e o Atelier 
“Vem aí o Nana”. 

Formação em Animação Medieval, pelas 15h30, na 
Oficina de Ideias — Picalhos — Santa Maria da Feira. 

Dia 17 
O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré recebe, pelas 

18 horas, a festa de Natal do projecto Rostos e Ideias, da 

Fundação Prior Sardo. 
Dia 18 

Concerto de Natal pela Orquestra Filarmónica das Bei- 
ras, pelas 21 horas, no auditório do Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré, 

  

bd 

“E esta hein?” Fernando Pessa 
- cultor da arte radiofónica e televisiva 

do bem falar 

de Paulo ri 

    
  

VEJO JUDO... 
MUITO NEGO, 

TAMBÉM, NÃO ADMNFA! é a 
LIA NAS DITAS CASAS DE pTecÃo 

do CEaS OS SALÁRIOS EM ATRASO, AS 
ERAUDULENTAS Fi LÉNciAs 

JoHoPELIlZ 

A STA GNR, 
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Marcos Sílvio 

na Galeria Municipal 
Apaixonado pelos temas náuticos e casas e Mar 

cos Sílvio, mostra 25 anos de pintura na Galeria Muni 
pal de Aveiro. À exposição rerrospectiva vai ia 
de 14 a 29 de Dezembro e marca o percurso do artista 
desde a sua primeira mostra em 1977 até aos dias de hoje, 

O pintor ilhavense define a pintura «como um dom 
especial», que lhe transmite «tranquilidade e prazer». A 
cor é considerada pelo artista como «o símbolo da vida da 
tela», na qual imprime «as emoções e a expressividade do 
temperamento português». 

Marcos Sílvio, emigrante nos Estados Unidos há vári- 

os anos, realizou à sua primeira exposição na cidade de 
San Leandro, em 1977, à qual se seguiram várias mostras 

na Califórnia. O artista iniciou os seus estudos de pintura 
a óleo, com um mestre italo-americano, que acabou por se 
constituir como uma das suas influências. 

Com 18 exposições colectivas e 32 individuais, tanto 

no estrangeiro como em Portugal, o artista imprime no 
seus trabalhos essencialmente elementos naturais. Um es- 

tilo designado por Marcos Sílvio de «realismo impressio- 
nista», patente nas suas obras pela forma como transpõe 
para as pinturas a representação da natureza e o mundo 
que o rodeia. 

23 
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Os temas maritimos estão presentes em grande 
parte das obras de Marcos Sílvio 

exposições 

  

  

k Nesta quinta-feira é fia, E Hugo Calão, inti- 
inaugurada uma exposição nulada “You Can Find the 
de artefactos construídos Rest of The Story on any 
pelos alunos da disciplina Hardcore Magazine”. 

+ O Museu de Ovar re- 
cebe uma exposição inti- 
tulada “Presépios”. A mos- 

de Dramaturgia da Co- 
municação Humana, lec- 
cionada no Departamen- 

to de Comunicação e Arre tra vai estar patente de 16 
da Universidade de Aveiro. de Dezembro a 6 de Ja- 

A mostra intitula-se “Figu- neiro. 
k “Artes Decorativas” é o 
título da exposição, de Ali- 

ras do Humano”. 
k Ac 13 de Dezembro 
está parente a exposição de ce Marques, que vai cstar 
Natal do Grupo Coral São aberta ao público até 20 
Cristóvão, no Espaço Aber-  - de Dezembro, no Espaço 
ro / Santa Casa da Miseri- Aberto / Santa Casa da 
córdia, em Ovar Misericórdia, em Ovar. 
& O Salão Nobre da Jun- 
ta de Freguesia de Rio 

k Aldina Teixeira expõe 
em São Berardo, na Pada- 

ria Pastelaria Brasa Pão, Até 
ao dia 22 vai estar parente 
um conjunto de 12 traba- 
lhos de pintura a óleo. 
E A mostra “Bazar de 

Natal” está patente até ao 

dia 23 de Dezembro, na 
Biblioteca Municipal de 
Ovar 

lá e 15 de Dezembro. 
k Uma mostra forográfi- 
ca itinerante, inserida no 

“Programa Cultural do 
Idoso — 2002”, vai estar 

patente até ao dia 15 de 
Dezembro, em Salreu, no 

concelho de ja No & O pintor Artur Fino 
dia seguinte e até 22 de expõe até ao dia 28 de 
Dezembro a exposiçãodes- Dezembro, no Bar Gale- 
loca-se para Canelas. 
k A Galeria Municipal 
de Ílhavo recebe, até 15 de 
Dezembro, a mostra “Pre- 
sépios 8 Outros”, de Tia- 

ria Mondrian, na Praia da 
Barra. 
+ Uma mostra de foro- 
grafia, da autoria de Graça 
Bilelo, está patente ao pú- 
blico no restaurante Cou- 

tinho, na Malhada, em 
Ílhavo. A exposição intiru- 
la-se “Moliceiros na Ria”. 
& As Galerias Borges re- 
cebe uma exposição que 
reúne trabalhos de pintu- 
ra (óleo, acrílico e aguare- 
la), azulejaria e escultura 
em pedra. Na mostra par- 
ticipam artistas como 
Adão Luz, Agostinho Ri- 
beiro, Ana Afonso, Ana 
Campos, €. Pinho e Melo, 
D'Aguiam, Isabel Carlos, 
Jorge Marques; Mário Sil- 
va, Paulo Ribeiro, Rosa 

& Os trabalhos de dese- 
nho e pintura de Sará Sá, 
Paula Costa e Marra Mar- 

tins vão estar patentes até 

ao próximo dia 15 de De- 
zembro, em Ovar. 
k A Biblioteca Municipal 
de Aveiro recebe, até dia 
15, a exposição “José Sara- 
mago 80 anos”, 
k Atéao próximo dia 16 
de Dezembro, a Casa 

Municipal da Juventude 
de Aveiro recebe uma mos- 

tra de ilustração e fotogra- 

Galvão e Túlio Coelho. À 
exposição pode ser vista até 
ao dia 24 de Dezembro, 
na Rua Direita, em Avei- 
ro, 
& “O vinho é uma are” 

£o nome da exposição co- 
lectiva de pintura, escultu- 
ra e fotografia parente na 
Adega Luís Paro, em Óis 

do Bairro. A mostra vai es- 

tar em exibição até ao dia 
28 de Dezembro e reúne 

o trabalho de 41 artistas, 

com obras ligadas ao tema 
dos vinhos, 

F Aréao final do ano, pode 
ser vista no pavilhão dos 
Galitos uma mostra de pin- 

tura de Zé Penincheiro. 
& Na Loja do Cidadão, 
em Aveiro, está patente uma 
mostra de pintura de Júlio 
Pires, que pode ser aprecia- 

tem patente até 31 de Ja- 
neito, uma exposição co- 
lecriva de pintura e escul- 
tura, À “XXIV Colectiva 

de Dezembro” reúne obras 
de pintores como Branis- 
lay Mihajlovic, Capote, 
Carlos Estevez, Luis Repi- 
so, Macias Wilosinski, 

Maria João Franco, Mário 
Silva, Michael Barrett, 

Nuno Raminhos, Paulo 

Pina, Quintas e Tereza Tri- 
galhos. Quanto à esculru- 
ra vão ser exibidas peças de 
Cruzeiro Seixas, Isaque, 
João Sotero, Manuel Pati- 
nha, Paco Pestana, Paulo 

Neves, Ramon Conde, 

Renato Franco, Santos 

Carvalho e Xico Lucena. 
+ «Os 3 das Caldas» é o 
título da exposição que re- 
úíne os trabalhos dos artis- 

tas plásticos: Marinela Fa- 
zendeiro, Nuno Gaivoto e 

Pedro D'Oliveira. A mos- 

tra está patente, até 31 de 
Dezembro, na Galeria 
Enquadrar, no Cais dos 
Mercantéis, em Aveiro. Os 
artistas, que frequentaram 
a Escola Superior de Tec- 
nologias, Gestão, Arte e 
Design das Caldas da Ra- 
inha, expõem acrílicos so- 
bre tela e cartolinas. 
& Atéao final do mês de 
Dezembro, a Biblioteca 
Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira recebe a “Ex- 
posição de finalistas de 

k Amostra Jorge Pinhei- 
rol Rui Sanches — pintura 
e escultura” está aberpa ao 
público até ao final do ano, 
no Centro de Arte, em São 
João da Madeira 
k A exposição “Eureka 
Trcasures” vai estar paten- 
te na Sala de Exposições 
Temporárias do Visiona- 
rium, em Santa Maria da 
Feira, até ao dia 3 de Ja- 
neiro. 
k O pintor Filipe Pacrí- 
cio expõe na Casa da Cul- 
tura de Estarreja. A mos- 
tra intitulada “Trabalhos 
Recentes” está patente até 
15 de Janeiro. 
FA exposição temporá- 
ria “A Vista Alegre no 
Museu Marítimo de Ílha- 
vo” vai estar patente ao 
público aré 1 de Março. A 
mostra reúne peças de por- 
celana da Fábrica Vista 
Alegre, de três períodos 
distintos: o primeiro é re- 
lativo ao fabrico de vidro e 
cristal (1824 a 1880); o 
segundo, concerne, à pro- 

dução de porcelana entre 
1870 e 1880, abarcando 

as primeiras décadas do sé- 
culo XX; o último com- 
preende o período de 
1922 a 1980. 

  

Avida continua... 
João Oliveira* Na vida mudo é relativo. 

E por isso, há situações em 
que somos obrigados a justi- 
ficar com actos as afirmações 
que vamos a Pelo me- 
nos eu penso 
eba e fdicoe 

servem para justificar aquilo 
que vou escrever. Depois de 
dois anos no suplemento 
“Info8cNer” da “A Capital”, 
decidi mudar de actividade 
profissional, tentando mos- 
trar que aquilo que dizia pode 

   
   

              

    

      

ser aplicado na prática. 
Durante estes dois anos pretendi — sim, dado que por 

vezes não se consegue — incutir uma informação de quali- 
dade compatível com a experiência e o reconhecimento 
que o “Info& Net” já tinha granjeado entre os seus leitores 
e fontes de informação. 

Análise rigorosa, os melhores profissionais, notícias 
dadas a tempo foram algumas das facetas trabalho 
que serão mantidas sempre, numa perspectiva. Ao mes- 
mo tempo, foi meu objectivo dar a conhecer as várias face- 
tas, não me deixar “cair” num jornalismo cinzento, de 
“press-release”. Também tentei transmitir isso nas minhas 
crónicas e colaborações para outros órgãos es) los. 

Por fim, tentei que algumas das causas e quais me 
bari: o acesso à informação, uma mais rápida 
vulgação das ferramentas de tecnologias de Ra 
si e Internet e uma melhor comunicação 

   

    
   

   

  

é ed arranij 
o meu papel 

leitores, lembrando-lhes RE Ea é deles uma das 
maiores responsabilidades no estado democrático: man- 
terem-se informados sobre as matérias que respeitam à 

sua cidadania e aos meios afectos pelo Estado à melhoria 
das actividades relacionadas com o cidadão. 

Só que chega o momento em que, convidado para fa- 
zer parte de uma equipa respoi e execu- 
ção das políticas ligadas à sociedade de informação, enten- 

di por bem não poder responder a este desafio cívico, a 
esta nova condição far a esta vontade interior de 
ser “agente de mudança” 

Agora, End a comunicação da UMIC, unidade que 
responde pelas políticas de sociedade de info 

vação no país tentarei que chegue uma informação coi 
ta, em substância e em qualidade aos meios de comunica- 
ção. Ao serviço de um desígnio mais vasto: o de colocar 
Portugal como um dos países de referência no seio da 
Comunidade Europeia. Assim o desejo. Mantenho, é da- 

to, este espaço, com a responsabilidade máxima de tentar 
servir as leitores, o mais importante património da comu- 
nicação. Aré para a semana e sintam-se livres de utilizar o 

meu Ennio Ceara. 
* Responsável de 

   
comunicação da UMIC 

A d'Orfeu promete muito riso na noite do próximo 
sábado 

  

Muito riso, muito siso 
O colectivo poético-musical Andamento, da d'Orfeu, 

apresenta “Muito Riso, Muito Siso”, no próximo sábado, 
dia 14 de Dezembro, pelas 21h30, no auditório da Casa 

do Povo de Valongo do Vouga. 
Trata-se de um espectáculo estreado no recente Festi- 

val “O Gesto Orelhudo”, que procura comprovar a capa- 
cidade de muitos textos lusófonos em dizer grandes coi- 
sas, nem sempre com as palavras mais sérias e formais 
Humor ou poesia. Amor ou Ironia. «Tudo com maior ou 
menor atrevimento, numa diversão músico-poético-tea- 
tral rendida às virtudes do pelág..., perdão, da pesquisa», 
explica a associação em comunicado. 

A direeção artística deste encontro pertence a Odete 
Ferreira, que conta com a participação de Bruno Tavares.



24 
farmácias de serviço 

De 12 a 18 de Dezembro 

Dia 12 - Farmácia Capão Filipe - R. 
Gen. Costa Cascais, 21'- Esgueira Dia 
13 - Farmácia Lemos -R. S. Braz, 150- 
Quinto do Goto Dia 14 - Farmácia 
Peixinho. - Estr. S. Bernardo, 399 - S. 
Bernordo Dia 15 - Farmácia NetoR. Pos- 
sos Manuel, 4A Dia 16 - Farmácia 
Moura - R. Manuel Firmino, 36 Dia 17 
= Farmácia Central - R. dos Mercado- 
res, 26 Dia 18 - Farmácia Moderna - 
R. Comb. Grande Guerra, 103 

lanchas-transria 

  

  
  

  

        
  

  

Partidas 
S. Jacinto— VeraCruz 

S, Jacinto — Forte da Barra (Antiga Lots) 
ES. Jacinto | Forteda Barra | S. Jacinto [Vera Cruz 

5 700) 740] 600] a) 0645 
800) ») 8.40 730] 0825 
930 1030) 9.15] 1045 

11.20 12.15) 1230] 1350 
91315] 1345] 1440] 1635 
14.00 1445] 1720] 1835 
1530 1600] 1920] 20.10] 
1625 1700] 2055) 2230 
Was 18.00] 00.00 00.45] 

18.15) 1830] 

e) 18,40 19.05 

9 1930] e 20.00 
9 2030/0 2100 

o) Não se realiza cos dos, 
domingos e feriodos domingos e feriados 

ones Em vigor a partir de 

Es os 
súbados, domi e feriados 

) Estas carreiras só se 
realizam oos sóbados e 
domingos nos meses de Julho 
edge. 
Em vigor a partir de 
1/2/2000 

comboios 

Porto/Aveiro/lisboa  Lisboa/Aveiro/Porto 
Alia 

1:00/14:32/17:30. 1850/1637/17:20. 
17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 

Intercidades Intercidades 
605/6:50/9:40 TSO/1040/ 1:25" 

“O05/9:50/12:40 10:50/18:40/1425 
TI:OS/T1:50/1440. 17:50/20240/21:257 

19:50/22:40/2325 

  

   

  

13:00 Li 
13:00 linha 9 
Sábado: 
A sair 

07:25 linho 9 de Santiago 
08:25 linha 7 07:10 linho 7 
08:25 Linho 9 09:00 linho 9 
09:30 linha 7 10:00 linho 12 
— Caeiro novo = canteiro nova 
12:10 linho 7 12220 linho 7 
12:20 linho 9 12:25 linho 9 
12:35 linho 7 13:25 linho 9 
13:20 linho 7 13:30 linho 7 
13:20 Linho 9 
13:55 linho 7 Sábado: 

Segundo 
a sexta-feira: 

A sair 
de Esgueira 
(Centro) 

08:00 Linho 9 
08:05 linho 7 
08:35 linho 9 
08:40 linho 7 
09:00 linho 7 

09:40 Linho 12 hi :0 li 
10:05 Linha 12 (1 ua linho 7 

(M)Estas carreiras prolongam o 
rn RAR a Lo Ze e a plo 
Bairo de Santiago à partir do Ciclo J. Alonso) 
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destaques da TV 

   

  

es mm 

   
  

into açã = - 0% bom, MQuintafira dia 2-0 RTP Quinta feira — dia 12 + 13h 0  AQuinta-feira - dia 12 - 08h45 Su- 
14h Regiões — Local! Crianças! 12h45 penis Primeiro Jornal! 16h30 O Olhar da 

To il is O Grande Re- mais! 13h45 Meu Querido Avôl rp 19h O Beijo do Vam A 
15 Seda de ha ia 02 (02h Ee Death ir/Um 27h15 O Meu Nome é Ágatal 2263 

il rr o o ao forizontes e ste 02h Histórias da 
ira — dia 13 — ado E ria: Presente de E 09h30 SIC 

TAIS RTP Crianças! 18h30 Quebra Aeon 00h Filmes Peixe Lua J0 oras T de Mulher! 

sbeças! 21h Contra-Informação! — dia 13 — 12h Meu e pl '1h45 Não Há 

22h05 Filme: Je vire! 02h30 e Paif 00h Filme: O Massacreí 02h30 
urnas de Risco/ O. ilmes E Reno jy ibado — M- 

— dia 14 — 10h15 Floresta q eo Sad 20 10h Fun Totilf 12h O Nosso Mundo! 

Mágica! 11h Ora Vival 11h30 Filme: Eimer A Raiz e I4h Catarina.com/ 15h45 Filme: A 
Uma Nova Família! 14h Top +! 16h dia 14 — 12h da Hui oie io do Amor! 23h15 
João Beião! 23h Fi Ime:. raia Juchoo mento! 20h Prisioneiro! Ulh15 O Fim do Mundo 

Simpsons! 23h O da Hi — dia 15 

15- F2h30 Horizontes da Mem Kiarakeoum, o Povo dos “02h30 Fil. Kid 12h BBC Vida Selvas 21] 
A Tomada de Ceuta! 14h Filme: dl mes: Camaradagem / Almirante Reis do Riso! 21h30 Mentes Bri- Forasteiros 

Quem Fala! 22h30 Filme: Zero Domingo —. Caminhos Ihantes! 00h45 Filme: Reencontro com A Tempestade/ 02h30 A Gr ande Aventu- 

Super Detective! 00h45 Denito 12h 2010 19H30 Filmes Carro Pala o Passado reira 

Desportivol 02h45 Filme: Enereo GU/O Ena 23h Oro nho 
co Amor Havanna, Mi. 

Re CC ssa 

— destaques da programação 
=== CABO de 12 a 18 de Dezembro 

  

Quinta-) e dia 12 10h Mais você / I4h Zona 
jovem / 20h Fera ferida / Sexta-feira — dia 13 / 1h30 
“Festival de Humor / 18h Programa do Jô! 21h A grande 

ilia' Sábado — dia 14/ 10h Zona jovem / IShIO 
Super bonisa [23h Zorra total 

  

Quinta-feira — dia 12./ 10h30. Duplo assassínio / 17h O 
príncipe estudante /23h Quando um homem ama uma 
mulher! Sexta-feira — dia 13/ 10h30 Testemunha de 
acusação | 18h Ver para crer/ 23h O corvo Sábado - dia 
14/ [lh Sombras e nevoeiro! 17h. marujo à força / 21h 

Pequeno bomem 

Quinta-feira — dia 12 / 12h Super campeões [15h 
Viva Gaudi/ 18h30 Medaboss Sexta-feira — 

rugas ninja 

    

13/ 13h Medabots! 15h30 O peixe arco: o : 
16h30 A história interminável Sábado — dia 14 / 
14h Super campeões / 16h Tintim/ 20h30 As tarta- 

) Quinta-feira = dia 12/ 12h50 Os anos 60/ 16h30 
retenl Ameaças do passado (22h30 Pecado original / Sexta 
[IRS | feira dia 13 10h45 A lei pela força [15h45 O 

“jogo do poder | 22h30 Abandonada / Sábado — dia 

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
= “O homem que mordeu o cão” “Nuno Marki- Todo 

* +k cidade das Deuses selvagens” - Isabel Allende - 
Diéa 
3º - “Cão como nás” - RE D. Quixore 
4º - “O sorriso das estrelas” - Nicholas Sparks - 

Difel 

Sorriso das estrelas” 
   

  

e 
= “O homem duplicado” - Jost Saramago - 

Caninho 
6º - "Quem mexeu no meu queijo" - Dr. Spencer | 6 
Joknson - Pergaminho 
7 -"A praia mubada” - Josane Harris - ASC : 
&e- "Areisa de circo” - Margarida Rebelo Pinto - | - Pergaminho 
Oficina do livro 
9 "História alegre de Porcugal” - Manuel 
Pinheiro Chagas - Bertrand 
10º Uderzo visto pelos seus amigos” - vários - 
Vitamina BD sesta 

  

Oficina do Livro 

Notícias 

1º -*A cidade dos Deuses selvagens” - Isabel Allende - 

2º. - “Cão como nós” - Manuel Alegre - D. Quixote 
3º- “O homem que mordeu 6 cão” -Nuno Marki- Teto 
49 - “A armadilha? - ]. Vale Azevedo - Difel 

- Nicholas Sparks - Presença 
“A filha da profecia” «Julien Marillicn - Bertrand 

7º - "Quêm mexeu no meu queijo” 

8º - * Anedotas da NET” - Pedro Alegria - Pergaminho 
9 - “O pianista” - Wiadyataw Spilmian - 
10º - “Maior tesouro dos portugueses” - Manuel Pais - 

14/ 16h15 Enganador | 18h20 A proposta /22h30 Legalmente 

loura 

Quinta-feira — dia 12 / 13h Hora limite! 16h À 
procura de extremos / 22h Um mi lho para o recorde | 
Sexta-feira — dia 13/ Ilh Vida animal/ 16h Limite 
humano / 20h30 Mundo do amanhã / Sábado — dia 14 
Th A lei da sobrevivência / 12h30. Planeta Selvagem / 

18h A jornada da vida 

Quinta-feira — dia 12/ 12h20 Gárgulas / 15h05 A trupe do 
Dia i9HDO Recreio | Sexta-feira — dia 13/ 15h26 Mickey 
eos seus amigos [15h05 À trupe do Pateta /19h35, Chico esperio 
/ Sábado — dia 14/ 13h09 Obras em casa 1 15h25 Planeta 

Disney / 17h13 Recreio 

NATIONAL 
Lo 

Quinta-feira — dia 12 / 15h Futebol Real Madrid / 
[ara | Locomório Misco - repesção [19h40 Liverpool / Fitesse 

directo / 23h30. Desportos motorizados / Sexta- 
[ooo “feira dia 13 / 14h Grelha de partida / 16h Hlipismo Taça 

“do Mundo / 21h Futebol V. Setúbal / Varzim - directo / 
Sábado — dia 14 12h10 Futebol Manchester United / West Ham - directo 
17h20 Basquetebol FC Porto / Oliveirense — directo [18h30 Futebol V. 
Guimarães / Moreirense - directo 

  

em todo o país 808 200 400 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim 
de Carvalho 

1º- Pedro Abrunhosa - “Momento” 
2º - Vários - “Now 7” 

3º - U2 - “The best of 1990/2000" 

4º Cabeças no ar - “Cabeças no ar” 
5º - Madredeus - “Euforia” 
6º - Vários - “Ne 1 todos os êxitos” 
7º- Diana Krall - “Live in Paris 
8 - Las kecchup - “Hijas del tomate” 
90 - Vários - “Divas Las Vegas” 
10º - Carlos do Carmo “Nove fados e uma 

canção de amor” 

- De. Spencer Johnson 

Presença   
cinemas - De 12 18 de Dezembro 
  

Oita Aveiro 
O pianista- Um filme de Roman Polanski com Adrien Brody, 

Thomas Kreischmonn 

s (14.30, 18.00, 21.30) 

Forum Áveiro 
SALA 1- O grande feiticeiro- Um filme de Gray Hofmeur 
com Leon Schuster, David Ramsey e Faizon Love 

(14.00,16.40, 19.00, 21.20, 23.40) 

SALA 2- Harry Potter e a Câmara dos segredos- Um filme 
de Chris Columbus, com Daniel Radcliff 

(14.10, 17.25, 20.50, 00.10) 

SALA 3 - O planeta do tesouro- Um filme de Walt Disney 
(13.50, 16.30, 18.50,21.10) 

SALA 3 - Dragão vermelho- Um filme de Brett Ratner com 
Anthony Hopkins, Edgard Norton, Ralph Fiennes e Harvey Keitel 

(23.30) 
SALA 4 - Vestido a rigor- Um filme de Kevin Donovan com 
Jackie Chan e Jennifer Hewit 

(14.30, 16.50, 19.10, 21.30, 23.55) 
SALA 5- Manobra perigosa- Um filme de Roger Michell com 
Samuel L. Jackson, Ben Afileck e Toni Collette 

(13.00, 15.15, 17.30, 19.45, 22.00, 00.15) 
SALA 6- Extremamente perigosa- Um filme de John Polson, 
Jesse Bradford, Erka Christensen e Shiri Appleby 

(13.20, 15.25, 17.30, 19.35, 21.40, 23.45) 
SALA 7- Harry Polter e a Câmara dos segredos- Um filme de 
Chris Columbus, com Daniel Radeliff 

(14.20, 17.40, 21.00, 00.20)
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CLASSIFICADOS 
Telefone (Departamento Comercial) - 234 383 787/ 234 428 136 / 234 428 248 - Fax 234 384 981 email cprovinciasOnetc.pt 

      

  

  
VOUGA = CONPRN E VENDA DE INGÓVEIS ALCIDES HENRIQUES 4 FILHOS, La 

COMPRA E VENDA 
DEIMÓVEIS 

ele, 234 102 13 

T2, T3e lojas 

Na Qta. do Cruzeiro 

le 234 314 106 ESGUERA Avi 
  

T2 ci garagem, 
em construção 
Praia da Barra 

  

  

  

Aveiro velo 
Lotes para vivendas T1, T2, T3. Bom preço 

e para construção 
faia flstioas. 

Aveiro Fanta 
T2eT3 

Lojas/escritórios Junto à Fiat 

untaçA Poa Ma Estrada S. Bernardo 
Aveiro : 

  

Tie TIcom TO, TO+, T1, T2, TID, 
amumo é Aquecimento T2De T3D 

na Qua. do Cruzeiro Aradas 
Aveiro Aveiro       

Centro de Emprego 
de Aveiro, selecciona: 

Para Aveiro 

Ajudante de cabe- 
leireiro; Ajudante de 

Cozinhas Ajudante de 
Pastelaria; Aprendiz de 
Bate-Chapas; Aprendiz 
de Electricista; Apren- 
diz de 

Aprendiz de Mecânica; 
Cabeleireiro; Emprega- 
da Doméstica (casas 

particulares); Empre- 
gada de Balcão e Mesa; 
Engenheiro Civil. 
Operadores de Telema- 
rketing; Servente de 
Construção Civil; Téc- 
mico de Electrónica; 
Técnico de Qualidad: 

Electrónica; 

  

VENDE-SE 
ERREI PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 

BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA. 

BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505 

  

  

     

    

     

      

  

    
    

  

VENDE-SE TRESPASSA-SE 
TERRENO CAFÉ/RESTAURANTE 

Com 250m2, a 4 Km 

de 5. Pedro do Sul. CENTRO DEAVEIRO 
Projecto de construção BOAFACTURAÇÃO 

Bom Preço TELF.: 234195227 
Telem.: 914 898 345 

  

  

ESTA À GANHAR Urgente! 

OQUEMERECE? | | preisase pessoas 
Distribuidores! Para part-time 
Isupervisores ou full-time 

partffull time Ganhos elevados! 

O ana Tim: 914978855 
  

TEM COMPUTADOR??? 
TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 € mês 
Consulte a página 

1000 - 2000 € / Mês 

ou-+ possíveis, 
1 Hora/Dia.          

  
PREOCUPAÇÕES PARA QUÊ ? 

Tenha como eu 

um trabalho divertido. 

Tim.: 914 703 813 / 966 314 170 
www.workforalifestyle.com 

DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR 

ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO 
800 A 2000 € 

www,jointhebusiness.com 
Tim.: 966 700 897 

    

    

e Técnico de Vendas. 
fita vo 

PRETENDE 
- Disponibilidade Imediata 
- Com ou sem experiência 
Dinâmicas 

  

  

AUMENTE — RENDIMENTOS! 
Trabalhe em casa 
A) 

500 € - 1500 € 
[eu Ra 

Telm.:9185 

Rendimento extra 

(Part-time / Full-time) 

Tim.: 914 981 435 

Cabeleireiro(a) ; To 
diferenciados; Vende- 
dores. Murtosa: Jardi- 
neiro. 

Espanha - Cozi- 
nheiros; Empregados 
de limpeza; Pedreiros e 
Calceteiros; 

Finlândia - Chefe 
de Cozinha; 

França - Cozinhei- 
ro; 

Estucadores; Pe- 
dreiros; e Técnico de 
Radiologia: 

Holanda - Cortador 
de carnes verdes; Cozi- 
nheiro; Electromecâni- 

co; Empregadas de 
quarto; Trabalhadores 
agrícolas; 

Irlanda - Mecânico 
de veículos a motor 

TUA 
LO 

Operadoras TELEMARKTING: 

OFERECE-SE; 
- Ordenado co so € 

- Comissões 

MARQUE ENTREVISTA ATRAVÉS DO TELEF.: 234 193267 

      [ET 

SÓ PARAEMPRESÁRIOS 
ER MDA) 

     
      
     

  
wwwabuilcdyoursuccess2.com 

EMPRESAEM EXPANSÃO 

PROCURA COLABORADORES (MIF) 

ÁREA COMERCIAL / MARKTING/ RECRUTAMENTO. 

TELM.: 966 191 597   

  

  

  

  

EMPRÉSTIMOS GM | CERTAS  MDUM 
Serviço Rápido 24h 

CAUCIONADAS ido / Cai 
é Construção Civil PARA EMPRESÁRIOS pi 

OU SOCIEDADES as Jets iso dna sao 
Telefone: 234 427 487 po a     
ELECTRISAN cincísio, 

Instalações Eléctricas 
Canalizações de Águas e Sanitárias 

FR Ra Tau soa ra pio 
Rua da Infância, 22-24 - 3 

ARSA. 
LIMPEZAS DE Re 

  

    
   

    

    

MONTA 
DEALUNINIOS 

E CONSTRUÇÃO 6 CIVIL 
Rg 94 556 884    

  

    
Pneus à sua 

Aberto aos Sábados 

  

ax: 24 341 767     
TAlarme) = Det. inundação * Det Incêndios, Co? + G%s* Extintores” (CTV) * Contrelo da Acesacs * An “Detecção Perimblica 
Portas do Segurança * Equl. De Protecção * Asaist Técnica 

maSegur 
Segurança Team Same Ul. 
em 1º Lugar 

Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 

Tel: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegur(Delixpt 

CONTROLE O SEU PESO 
NATURALMENTE. 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 
Para mais informações visite o site: 

www.queroemagrecer.pt.vu 
Tim.: 963 596 984 

Oscar Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS OFERTAS DOS CONVITES 

TEL. EUA 781990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
DO LOBO - 3840 VAGOS 

        
    
  

“Controle o seu peso” 
(Perder / Manter / Ganhar) 

TEM 

COMPUTADOR? Prog. Nutricional   Está a ganhar o que merece? 
Aumente os seus rendimentos. 

«Part-time» - 250€ a 750€ / «Full-time» - 750€ a 1.500€ 

914 899 600 
www.just-work.com   Herbalife 

Acompanhamento 
55 Países 

Garantia 30 dias 

   Ponha-o a trabalhar! 
www. hiper-negocio.com 
Tim.: 916157853 

  

           
  

919 209 669 / 965 716 665] 
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CILSSSIFIC7%4&DOS, 

LUCIA SILVA 
CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Artísticos 
ReTenente Manuel Malaquias 

Bonsucesso 3810 Aveiro 

SÇÃR/, Cachorro Molhado QUERO VENDER] [| sSsaopemime 
Mosias 

      

      
         

    

    

    TEL, 234 797 8969 - TLM. 936 820 317 
pesds tah 5810 NARIZ - AVEIRO. 

     

     

  

  

Celestino da Silva “ 

    

      
em Aveiro 

Motivo à Vista Assentamento Land ePAV. 
Contacto: Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 

Tim.: 917 536 858 H 3510 VESSADA - Ramalheiro 

CONSULTAS GRATIS JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
“Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô jogo. PRECISA DE AUMENTAR 
a RR OS SEUS RENDIMENTOS? 

NÃO HESITE. 
pigs emigrar capa o eo Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 
Morada: Póvoa, casa nº 1 -A (junto à Central Eléctrica) 3770-015 Bustos www.ganhe-emcasa.com   
  

CAMPEÃO E   

reranações] [ATUÕS gas DYOVÍNCIAS CONTACTE-NOS!             
  e 

  

Como assinar o Crédito pessoal: não vánas cantigas TO 
Se precisa de dinheiro te é informado sobre as pare os preços do produ-   

  

  

  

  

      

Fr 

I 
I 
I 
I 

Re a condições do to anda comprar | I 
plo, um computador, e crédito, como a taxa anu- em vários estabelecimen- aci pa RR e províncias ) 
empreste, não se vire já bal (TAEG) e os seguros financiamento; Ii I 
para as linhas de financia associados, nem sobre a ne loja não oin- | Il 
mento das lojas. Segundo forma como é cobrado o formar da TAEG implíci- dE Rocort fot ! k q 
tm estudo da Dinheiro prémio do seguro (seéin- | ta ão crédito, tal como é 1) 1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão I 
Ke Direitos, publicado na cuído no valor do finan- | obeigada por lei pergur- || & envie-o devidamente preenchido I 
edição de Dezembro, o ciamento ou scé pagoà — tequalé,parapodercom- 1 acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 I 
crédico das lojas, além de parte). Além disso, corre parar as diversas propos- | Euros) para : I 
ser muito caro, é pouco o risco de não serelucida- | tas que tememcimada | “Campeão das Províncias” I 
cransparente. Num ban- do sobre o prazo de refe- mesa; se, mesmo asim, | Secção de assinaturas I 
co, conseguirá cercamen- — xão de sete dias úteis, a não fcaresdarecido ou | av Pr [oyrenço Peixinho, I 
ce condições mais vanta- contar da assinatura do ver dúvidas quanto ve | Es ço Fel, » Ii 
josas, assegura esta revista | contrato, ao qual tem di- . racidade da resposta, pode 96 D - 2º A/B l 
do consumidor. reito, sempre fazer uma simu- 3800-159 AVEIRO 

De acordo:comm:os re Por outro, paga muito lagiodocilelodaTAEG; | 1 2 - Telefone 234 383 787 I 
sultados obtidos neste es mais do que se comprar o - antes de assinar, À I 
tudo, que envolveu várias mesmo produto com di- leia atentamente os con- | I 
lojas com representação a nheiro próprio (a opção tratos, para não corro À I 
nível nacional (Chip 7, mais barata), pedir um risco deesara renuncia, | | Nome: I 
Fnac, Suprides, Triuduse empréstimo a um parti- sem saber ao prazodere | I 
Vobis), pequenos estabe-  cular ou contrair umem- flexão a que tem direito; | I 
lecimentos em Lisboa | préstimo bancário (por * não vá na cantiga I Rua: I 
(CG Informárica, Easyrec, exemplo, através de um da “taxa 0% de juros”, | I 
Singer é Softdiceque), — crédito com penhor, de pois poderá estar a com- 
bancos e sociedades finan- uma conta-ordenado, de prar um artigo que 6a À I 

ceiras paraaquisiçõesacré- um crédito pessoal ou,in- partida, mais caro (nestas ! L ! 
dito (SEACS), quem não clusivamente, de um car- casos, os juros são muitas E : 
caras peste] ao ecra dies papo ab 00 PO TEUS I 
não seja recorrer às linhas Para evitar pagar mais - se pedir umem | à ! 
densa aRt doe 1 dy CO pelpssto Pao eve E GUS Ano am ana R 
jas para comprar um equi- vista da DECO também amigo, talvez não seja má ] rs 
pimento doméstico está | | deiaralggimiasimeonichda- | “ideiavdeixar mudo poress E Cheque [1] Vale Correio [ | Numerário [1 ] : 
em maus lençóis. ções: crito, num contrato de j 

Ends PE fome eco io E | 
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actualidade 

No terceiro trimestre deste ano, na Região Centro 

Baixa o desemprego... sobem os preços 

  

A Região Centro regis que no trimestre anterior, dos), unicamente à custa de produtos Eanipones, tada, O que mais uma vez trimestre anterior, revelou 
tou, no terceiro trimestre embora acima do valor re: da população feminina. habitação, água, elecrrici- revela o pessimismo que se um grande dinamismo, 
de 2002, à semelhança do gistado em igual período Quanto ao nível geral dade, gis e outroscombus- apoderou da generalidade registando, no trimestre 
que tinha acontecido no do ano anterior (2,2%). À de preços verificou-se uma tíveis e hotéis, cafés e res dos consumidores da re: terminado em Agosto, um 
trimestre anterior, uma di- evolução relativamente ao aceleração do seu cresci-  raurantes. A inflação mé-  gião. Do lado do investi- crescimento homólogo 
minuição da taxa de de- segundo trimestre realça- | mento, ciftando-se a taxa dia (dos últimos 12 me- mento, a quebra verifica- nominal de 10,3%, ainda 
semprego e uma aceleração se principalmente quando de inflação homéloga da ses) abrandou em Setem- da no trimestre anterior assim constrangido pelo 
do crescimento homólogo para Portugal a taxa de de- Região Centro, em Setem- bro, quedando-se pelos ” repercuriu-se também no momento menos bom das 

  

   

  

dos preços. Simultanea-  semprego voltou a crescer bro; nos 3,7%. A taxa cal. 3,6% e igualando, tam- terceiro trimestre, princi exportações para o espaço 
mente, os indicadores sin- cifrando-se agora em  culada paraotrimestreem bém ela, a de Pormgal. palmente visível nas com-  extracomunitário (com 
tetizadores da cvolução do 5,1%. Ainda no domínio análise aumentou para os A procura interna da ponentes da construção umavariação homóloga de 
consumo privado c inves do emprego, a população 3,6% (igualandoade Por Região Centro manteve a (nomeadamente para ha -3%). 
timento voltaram a mani- activa voltou a crescer, as- tugal) e, colocou-se uma tendência de retrocesso a bitação) e constituição de Por fim, a actividade 

festar indicações de rerrac- sim como a taxa de activi- décima de ponto percen- avaliar pelos indicadores sociedades, àsquaissejunta  rurísrica da Região Centro, 
ção, dade ea população empre- tual acima do valor regis- relativos ao consumo pri- também a de importação apesar de ter sofrido algu- 

Relativamente itaxade ada. À população desem- tado no trimestreanterior. vado e investimento. O de bens de equipamento. ma retracção no segundo 
desemprego, a Região  pregada aumentou, igual- Para aquele aumento da Indicador de Confiança A procura extema,con- trimestre, recuperou e 
Centro registou, neste ter- mente, em termos homó- taxa de inflação homóloga dos Consumidores voltou substanciada nas expo apresentou, no trimestre 
ceiro trimestre, uma taxa logos (24,4%, represen- entre o segundo e téreeiro a atingir, no trimestre ter-  çõescomorigemna terminado em Agosto, 
de 2,5%, menos três déci- tando um aumento de cer- trimestres contribuíram minado em Agosto, novo Centro, à semelhança do boas indicações para o fi- 

mas de ponto percentual ca de 5.100 desemprega- principalmente as classes mínimo da série apresen- — quejá tinha acontecido no nal do terceiro trimestre. 

imobiliárias 

  
  

* Lotes para Vivendas e construção 
Hi ci og Aveiro, 

Lojas fEscritórios Tt, TZ T3I à Feira de Março. 
Aveiro enaP frisa doar ; 

VOUGALAR - Soc, de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Rua Padre Jos Taborda, nº pes ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

    

    
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

   
  

ALCIDES HENRIQUES Telef. 234 302 ao Fax. 234 302 121 
& FILHOS, LDA Rua de Viseu 117 A EIRA - 3800-281 AVEIRO   

  

  

  

    

    

  

    
  

  
    

  
    

    

  

  

  

  

  

    
  

  

      

  

  

                         

        

  

Sedan Mr sacramento 24.310 40EAVERO 
RIAA 0R 234 25328 Fa E Fit: À ds Laranjeiras alo Palmela. La 

Lic. 529 AMI JTBO-202 ANADIA mem Apart. 2 apart aveiro |] Dr. Tot: 204 04 066/2044 666 Fa: 291 604877 Logo de garage, Pt la é dept ] Aistldaâniro | | fieunor bl, asi O Lnrene uio 
A: MEDIAVE “rcsciígos cat Como ir 1 e pirão Rca 

Mon indica qu: 234796674] 234 TSBETE- PRI: 294 798678 Cias DO etapa apro] mito paca oiço DR 
dimimaçõ Einsibas nda nata. 
Valor tsbib cs | | Aperai 16300 cs Viloc1S 55 is alo 2$500 cm Sala 200 is TZ: C] garagem Aluga-se T3 mobilado || Terrenoiconst em aliura; Err as e msme |] ame TaGose 

lem const. possibilidade de perto do ISCAA projecto aprovado / 16 340 bp OMfapero 6 Bye Empnara agore T9- p Tide | [cia 
: : ara | ejonador Qha. Cruseiro Gago fee escolha de acabamentos, Ref: 4.378 fracções; Ílhavo Ref: 1.524 E aa fo SE tro e | omgem, cido. sa) | Rn a 

Gta do Cruzeiro. eis eta | | pé ses cn |] “dra k 
Ref: 3.644 Terreno, ci loteamento Moradia antiga ir Ne copos | Ga we || dede ci 

aprovado (5) lotes em Vilarinho, Cacia. cap pr Dq ia és viciar 
T3 Dpx, em const, Ref.: 1.560 € 69.831,71 Ref: 3565 E idos ú 
ci garagem, pronto - | [E Mondio orati TIO 7 

Moradia T4 em Esgueira,| [ Moradia Tipo T4nova. Bons] Tasioncisa Garagem dupla. | Iago ala leia no final do ano. Nova. garagem dupla Zi ri, & e GR ate 
Bom Preço. Ref.: 3.614 usada, como nova. acabamentos, Excelentes e re, que é ds, eta. | Dr ca 

€148.641,77 Ref. 2.558] | áreas. Bom preço: Ref 3564 pass IO ão RO quis, jardim 
Tá PH. jumto Valor 34.000 cts 630 alo. 800 es Valor26.750 eis Vila:22.000 cas 

à Universidade. Lote ES a Picado, Rea pasa 6951 + M21s7 Is74as € E 110000 
Acabamentos de luxo. mi junto à Universidade 

E 13467543 Ref 3609 | € 54.867,77 Ref: 1.554 Ref: 2.904 234311 609 AVEIRO E Viste o no item: sm letocom 
- 234 747 102 OLIVEIRA DO BAIRRO Ema: comercinlgtaveitecto com         
          
  

Sa 

Construções Casa Própria, Lda. 
Contactos: Tel: 234 428 039 - Tim.: 964 516 512 / 957 020 00 50 
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* ço 

DE 12 4 18 
DE DEZEMBRO 

Red Fish Aparado 

Kg 
Argentina Granel E 

Kg 2,20€ 
Empadas de Came Cozinandel 
8 Unidades 0 

Pêra Rocha 60/65 
Portugal 

      Hamburger Misto da Póvoa 
Primeiro Preço 800g    

Kg 
: ugimr 

0,49€ Camarão Crú Selvagem 60/80 
Abóbora Menina Es 
Portuguesa 

Kg 

   DD Po 
aiá fr a em Oleo 

120 g Vasco da Gama 1 BOXE 
geo Bico 4/4 Saint Eloi SE 0,27€ ad de Porco 

q 559€ Super Bock 33 CI P/ Rojões 
Kg 

Café Fazenda Grão: 
Moagem Grossa; 

     
     

      

162€ Mo] 3,99€ pie 
6 Rolos 

3,99€ 
Martini Rosso 

1,81€ 
Lixivia Neoblanc 4L    
  

    Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 10 às 21 horas 
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